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OS MARCADORES DISCURSIVOS  E AS “EQUIVOCIDADES” 

ARGUMENTATIVAS NOS ENUNCIADOS DO DISCURSO POLÍTICO  

DE FRED MAIA 

 

RESUMO 

 

Esta pesquisa busca refletir sobre os conhecimentos teóricos acerca dos marcadores 
discursivos (MD) e analisar o emprego dessas partículas em discurso político 
produzido em situação real de interação verbal, visando a contribuir para a formação 
continuada dos professores do Ensino Fundamental (EF), instrumentalizando-os para 
o desenvolvimento de práticas que possibilitem os estudantes produzirem discursos 
orais com argumentação assegurada pelo uso adequado desses elementos 
linguísticos. Utiliza como aporte teórico a Teoria da Argumentação na Língua, 
proposta por Ducrot e Ascombre; a Linguística Textual, postulada por Beaugrande e 
Dressler e defendida por Koch; a Linguística Textual-Interativa, com base nos estudos 
de Jubran e Koch; os estudos de Portolés para a análise dos MD e os estudos de 
Montolío para a análise dos conectores contra-argumentativos. A análise do discurso 
produzido na modalidade oral da língua se apoia nos estudos de Marcuschi e a análise 
do gênero discursivo discurso político tem como fundamento as proposições de 
Charaudeau. A abordagem metodológica tem caráter bibliográfico e documental, 
adotando-se o método qualitativo para a categorização dos MD. A análise do corpus 
nos permitiu concluir que, embora a língua ofereça mecanismos linguísticos e 
extralinguísticos para a construção da argumentação em discursos produzidos na 
modalidade oral, o discurso analisado apresenta equívocos argumentativos 
decorrentes do uso inapropriado de MD, o que compromete a intenção comunicativa 
do enunciador. Desta pesquisa e da discussão dos resultados das análises surgem 
os subsídios para a elaboração de uma proposta de minicurso destinado a professores 
dos anos finais do EF. 

 

Palavras-chave: Marcadores Discursivos; Argumentação; Discurso oral; Discurso 
Político; Minicurso. 

 

 

 

 

 

 



 
 

THE DISCURSIVE MARKERS AND THE ARGUMENTATIVE “MISTAKES” IN THE 

STATEMENTS OF FRED MAIA'S POLITICAL SPEECH 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to reflect on the theoretical knowledge about the discursive 
markers (MD) and analyze the use of these particles in a political discourse produced 
in a real situation of verbal interaction, aiming to contribute to the continued formation 
of the Primary School Teachers (EF) for the development of practices that enable 
students to produce oral discourses with argumentation ensured by the proper use of 
these linguistic elements. It uses as theoretical contribution the Theory of 
Argumentation in Language, proposed by Ducrot and Ascombre; Textual Linguistics, 
postulated by Beaugrande and Dressler and defended by Koch; Textual-Interactive 
Linguistics, based on the studies of Jubran and Koch; the Portolés studies for the 
analysis of the MDs and the studies of Montolío for the analysis of the counter-
argumentative connectors. The analysis of the discourse produced in the oral modality 
of the language is based on the studies of Marcuschi and the analysis of the discursive 
discourse political discourse is based on the propositions of Charaudeau. The 
methodological approach has a bibliographic and documentary character, adopting the 
qualitative method for the categorization of MDs. The analysis of the corpus allowed 
us to conclude that, although the language offers linguistic and extralinguistic 
mechanisms for the construction of the argumentation in discourses produced in the 
oral modality, the analyzed discourse presents argumentative misconceptions due to 
the inappropriate use of MD, which compromises the communicative intention of the 
enunciator. From this research and from the discussion of the results of the analyzes 
the subsidies for the elaboration of a mini-course proposal for teachers of the final 
years of the EF appear. 

 

Keywords: Discourse Markers; Argumentation; Oral speech; Political speech; 
Minicourse. 
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INTRODUÇÃO 

 

Analisar e refletir sobre a importância dos Marcadores Discursivos, doravante 

MD, para a construção da argumentação nos discursos orais, sobretudo no discurso 

político, objeto de análise neste trabalho pela sua presença constante no meio escolar 

e extraescolar em que o estudante está inserido, atende às diretrizes apresentadas 

pelos PCN - Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL,1998), no que se refere ao 

ensino de Língua Portuguesa. Essas diretrizes orientam o professor a desenvolver 

atividades de análise e reflexão sobre os múltiplos aspectos da língua, de modo a 

contribuir para a ampliação da competência linguística dos estudantes. Isto é, o 

professor deve propor atividades que lhes permitam estabelecer relações entre os 

elementos que constituem um texto e entender como se constrói o sentido no discurso. 

Importa, a partir dessa análise e reflexão sobre a língua, que os estudantes percebam 

que conhecer os mecanismos linguísticos, inclusive os MD, e empregá-los 

adequadamente nas diversas situações de produção do discurso é condição para 

aprimoramento da sua competência discursiva. 

Os PCN (BRASIL, 1998), fundamentados na Linguística Textual, adotam a 

concepção de linguagem como interação, justificando, desse modo, a necessidade de 

se descrever e explicar a língua em um contexto, levando em consideração suas 

condições de uso e de produção, uma vez que concebem a linguagem como uma 

ação interindividual, com finalidade específica, da qual resulta a interlocução nas 

práticas sociais. Sendo a linguagem um processo de interlocução que ocorre nas 

diversas práticas sociais, o texto, produzido tanto na modalidade oral quanto escrita 

da língua, deve ser o ponto de partida para toda análise dos fenômenos linguísticos.  

A linguagem, portanto, é elemento constitutivo da ação humana, da 

subjetividade e das relações sociais, estando presente em todo ato humano mediante 

a realização dos mais diversos textos, dentre eles o discurso político. Esse gênero 

discursivo circula na esfera social onde se situam os estudantes, tanto durante as 

campanhas políticas para eleição de cargos públicos na esfera municipal, estadual ou 

federal, como dentro das escolas durante as eleições para líderes de classe, para 

representantes dos diversos segmentos da escola junto ao Colegiado Escolar e para 

compor a diretoria do Grêmio Estudantil, e, ainda, na eleição para diretoria de 

sindicatos representativos de classes trabalhadoras das quais muitos estudantes, 
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sobretudo os do turno noturno, já fazem parte. Justifica-se, assim, a escolha de um 

discurso político produzido em uma situação real de comunicação, um comício 

eleitoral, para ser o objeto de análise nesta pesquisa. 

E por estar a linguagem presente em todo ato humano, inclusive no discurso 

político, é que Charaudeau (2015) afirma que não há ação política sem a palavra, uma 

vez que é por meio da palavra que se definem os fins e os meios da ação política nos 

espaços de discussão; também é mediante seu uso que tarefas são organizadas e 

distribuídas e leis são promulgadas, bem como regras são definidas no espaço de 

ação; e é pela palavra que a instância política procura convencer a instância cidadã, 

no espaço de persuasão, a respeito do programa de governo adotado e das decisões 

tomadas em benefício dos cidadãos, quando da gestão de conflitos de opinião.   

O discurso político tem entre os seus objetivos a persuasão, conquistada  por 

meio da argumentação. “Os argumentos são os raciocínios que se destinam a 

persuadir, isto é, a convencer ou a comover, ambos meios igualmente válidos de levar 

a aceitar uma determinada tese” (FIORIN, 2016, p.19). Acrescenta Fiorin que são os 

argumentos que fazem uma ideia brilhar. Sendo, então, a argumentação um 

importante pilar para que o discurso político atinja seus objetivos, é imprescindível que 

o enunciador desse discurso se valha, dentre outros aspectos necessários à 

construção de um enunciado,  de adequados MD.  

Diante disso, cabe aos professores, enquanto agentes de preparação dos 

estudantes para as práticas de linguagem, lhes oportunizar tanto o conhecimento dos 

gêneros discursivos orais produzidos nas situações de interação formal e as suas 

características peculiares, como também dos aspectos linguísticos necessários à 

construção do sentido pretendido pelo enunciador, como os MD, de modo a prepará-

los para o emprego adequado dos elementos linguísticos que assegurem a sua 

competência discursiva, principalmente nas interações sociais formais e públicas 

como o é caso do discurso político.  

Corroboram a necessidade do estudo do texto oral formal em sala de aula 

Schneuwly e Dolz (2004), ao defenderem que, no que diz respeito às práticas de 

linguagem escrita e oral formal, os professores devem desenvolvê-las, pois 

consideram que, em nossa sociedade, é por meio do ensino praticado nas escolas 

que os estudantes se conscientizam dos objetivos relacionados à produção e à 

compreensão dessas práticas de linguagem. 
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Os PCN (BRASIL, 1998) alertam, no entanto, para o fato de que os professores 

têm priorizado a linguagem escrita, como se os estudantes dominassem todas as 

formas de expressão oral, esquecendo-se de que há gêneros orais formais com os 

quais eles não têm familiaridade e, por isso mesmo, não conseguem adequar a sua 

fala de modo a atender o propósito comunicativo desses gêneros. Ocorre que, quando 

os estudantes chegam à escola, já se expressam oralmente em situações do seu dia-

a-dia e nas interações informais desenvolvidas ali; todavia, em situações de práticas 

de linguagem oral formal, como em apresentação de seminários, debates, exposição 

oral, percebe-se uma dificuldade na produção desses gêneros discursivos ou um 

negar-se a participar de tais atividades. Essas atitudes são decorrentes da sua falta 

de preparo para as referidas práticas de linguagem, sobretudo no que diz respeito à 

explicitação clara da sua intenção comunicativa, fazendo uso inadequado de 

elementos linguísticos como os MD, o que resulta na produção de discursos com 

sentidos totalmente diversos dos pretendidos e, consequentemente, com 

argumentação enfraquecida.  

Em conformidade com essas assertivas está a constatação que fazemos, ao 

longo de mais de duas décadas de docência no Ensino Fundamental II, doravante EF 

II, de que são raras as práticas de sala de aula nas quais o texto oral é tomado como 

objeto de ensino e os recursos adotados pelo falante para a produção dos discursos, 

sejam os linguísticos ou os extralinguísticos, são analisados, discutidas as suas 

funções e o quanto esses recursos o auxiliam a atingir seus propósitos comunicativos. 

Disso resulta que, quando expostos a situações reais de comunicação oral, os 

estudantes apresentam dificuldades para produzirem enunciados profícuos. Isso nos 

leva a reconhecer que é necessário tornar o texto oral mais presente na sala de aula 

e refletir sobre os elementos linguísticos necessários à produção de textos bem 

argumentados.  

A reflexão sobre o tratamento dado pelos professores ao trabalho com os 

elementos linguísticos na produção do discurso oral, levou-nos à problematização que 

gerou esta pesquisa: como o ensino dos MD pode contribuir para que os estudantes 

produzam discursos orais em que estejam asseguradas a sua intenção comunicativa 

e a força argumentativa de seus enunciados? 

Diante da relevância dos MD para a construção da argumentação, partimos da 

hipótese de que desenvolver uma pesquisa na qual se vai analisar e refletir sobre o 

uso de MD na produção de discurso oral construído em situação real de comunicação, 
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como o discurso político eleitoral, tendo por base teorias linguísticas que tratam do 

uso dos MD, pode embasar teoricamente proposições de ações pedagógicas 

destinadas aos professores do EF II. Por meio dessas ações, os professores podem 

ser instrumentalizados teoricamente para realizarem atividades com os estudantes, 

de modo que estes desenvolvam a escuta crítica e a produção eficaz de discursos 

políticos e, por conseguinte, dos demais discursos orais, empregando 

adequadamente esses recursos linguísticos/discursivos. 

Assim, com o objetivo geral de refletir sobre os conhecimentos teóricos acerca 

dos MD, a partir da análise de seu emprego em discurso oral, visando a contribuir para 

a formação continuada dos professores, para que esses desenvolvam práticas 

docentes que possibilitem aos estudantes do EF II produzirem textos orais, sobretudo 

o discurso político, com argumentação assegurada pelo uso adequado desses 

elementos linguísticos, é que realizamos esta pesquisa. 

Elencamos, para o desenvolvimento da presente pesquisa, os seguintes 

objetivos específicos: (i) conhecer a abordagem de teorias linguísticas sobre os MD; 

(ii) conhecer as características e especificidades do gênero discursivo discurso 

político, bem como perceber a importância dos MD na construção da argumentação 

nesse discurso; (iii) identificar a classificação dos MD em geral e, em particular, a dos 

conectores contra-argumentativos; (iv) analisar a importância dos MD, sobretudo dos 

MD mas, então e cada vez mais, para a construção da argumentação no discurso 

político eleitoral de Fred Maia; (v) planejar um minicurso que prepare os docentes das 

áreas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e de Ciências Humanas do EF II 

para o trabalho de análise e reflexão sobre o emprego dos MD em práticas discursivas 

orais. 

Para a realização desta pesquisa, então, decidimos não propor a simulação de 

um comício eleitoral em sala de aula, com discursos políticos fictícios produzidos pelos 

estudantes, pois a nossa intenção era analisar um discurso produzido em uma 

situação real de interação verbal. Por esta razão, recorremos à internet e ali assistimos 

a diversos discursos políticos na tentativa de encontrar um que sinalizasse conter 

equívocos argumentativos decorrentes do uso inadequado dos MD.  

Dentre os variados vídeos aos quais assistimos, selecionamos o que contém o 

discurso produzido por Fred Maia, político maranhense, candidato à época a reeleição 

para prefeito da cidade de Trizidela do Vale - MA, discurso esse gravado em 02 de 

setembro de 2016, durante comício eleitoral realizado na cidade acima mencionada, 
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e veiculado no Youtube, site de compartilhamento de vídeos na internet. Desde a 

primeira audição, esse discurso de Fred Maia nos instigou a uma análise do emprego 

dos MD feito por ele, posto que, ao ouvi-lo, tem-se a impressão de que há 

comprometimento da força argumentativa nos enunciados que produz, decorrente do 

uso de MD inadequados. Esse vídeo se tornou o documento do qual extraímos o 

corpus, objeto de análise neste trabalho: os MD, dando destaque aos MD mas, então 

e cada vez mais, usados de modo recorrente nesse enunciado. Realizamos, portanto, 

uma pesquisa do tipo documental, recaindo a nossa análise sobre esse discurso 

gravado em vídeo e ainda não analisado.  

Para análise dos dados, adotamos o método qualitativo que, segundo 

Appolinário (2009), em se tratando de pesquisa documental, desenvolve a análise 

qualitativa dos conteúdos a partir de técnicas de investigação científicas, a fim de que 

sejam identificados, numerados e categorizados os dados linguísticos para, em 

seguida, proceder à análise das categorias encontradas de acordo com uma teoria 

específica. Nesta pesquisa, adotamos como suporte teórico a Linguística Textual 

proposta por Beaugrande e Dressler e defendida por Koch (2015b), para a qual o 

contexto é elemento constitutivo da produção da linguagem por englobar aspectos da 

interação imediata, o cotexto, e todo o conhecimento armazenado na memória dos 

interlocutores, o contexto sociocognitivo, ou seja, a interação verbal envolve fatores 

linguísticos e fatores externos à lingua; para a categorização dos MD adotamos os 

estudos desenvolvidos por Portolés (2001), que considera os marcadores discursivos 

como elementos linguísticos sem função sintática no predicado da oração e que têm, 

consoante suas propriedades morfossintáticas, semânticas e pragmáticas, a função 

de guiar as inferências que ocorrem na comunicação; para a análise dos conectores 

contra-argumentativos, adotamos a classificação de Montolío (2001). Buscou-se, 

então, a partir da análise das categorias dos MD,  evidenciar a significância desses 

elementos linguísticos para a garantia da força argumentativa do discurso político.  

Visando atingir os objetivos propostos, este trabalho está organizado do 

seguinte modo: o primeiro capítulo apresenta a fundamentação teórica da nossa 

pesquisa, que inclui as concepções apresentadas pela Teoria da Argumentação na 

Língua, pela Linguística Textual e pela Gramática Textual-Interativa acerca da relação 

entre os MD e a construção da argumentação dos enunciados; a classificação dos MD 

em geral, segundo  Portolés (2001) e, em particular, dos conectores contra-

argumentativos, tendo como referencial teórico o estudo realizado por Montolío 
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(2001). O segundo capítulo aborda aspectos referentes à oralidade, com base nas 

concepções de Marcuschi (2007), e a construção da argumentação no gênero 

discursivo discurso político, embasada nas concepções de Charaudeau (2015). No 

terceiro capítulo é apresentada a metodologia do nosso trabalho, os resultados da 

nossa pesquisa com base na análise do corpus, as discussões suscitadas a partir 

desses resultados e uma reflexão acerca da importância de se trabalhar os MD e o 

discurso político nas salas do 9º ano do EF II, sinalizando que um minicurso, como 

instrumento de formação continuada de professores, pode contribuir para que estes 

adotem um tratamento com os MD e o discurso político em sala de aula que resulte 

em melhoria do processo de ensino e de aprendizagem. Em seguida são 

apresentadas as considerações finais. 

Em atendimento ao quinto objetivo específico explicitado anteriormente, nos 

apêndices é apresentada a proposta de um minicurso destinado a professores das 

áreas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e de Ciências Humanas, com a 

descrição das suas etapas de desenvolvimento. 

A consciência de que analisar e refletir sobre os diversos aspectos da língua 

são ações que requerem um conhecimento mais verticalizado sobre o funcionamento 

desses aspectos linguísticos nos fez recorrer aos teóricos e aos seus postulados 

sobre o funcionamento da língua. Desse modo, como dito anteriormente, adotamos 

como principal aporte teórico os postulados da Linguística Textual − que estuda o 

texto dentro de seu contexto pragmático e considera os MD como unidades de 

conexão sintático-semântica que atuam na tessitura do texto −, a fim de buscar 

subsídios que permitam a realização de um trabalho que atenda aos requisitos do 

trabalho acadêmico-científico, com vistas a levar aos interessados da área e, 

principalmente, aos professores da Educação Básica, instrumentos que os auxiliem 

no desenvolvimento de ações docentes que preparem os estudantes para práticas 

linguísticas eficazes. 
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1 MARCADORES DISCURSIVOS E A ORIENTAÇÃO ARGUMENTATIVA NA 

PERSPECTIVA DO DISCURSO POLÍTICO 

 

 Os marcadores discursivos (doravante MD) têm sido estudados por diferentes 

correntes teóricas, com abordagens diversas, conceituações variadas e, por vezes, 

nomenclatura também diferente para os mesmos elementos.  

Penhavel (2005) assim define os marcadores discursivos:  

 
Marcadores discursivos (MD), em termos gerais, são mecanismos que atuam 
no nível do discurso (aqui entendido como organização textual-interativa), 
estabelecendo algum tipo de relação entre unidades textuais e/ou entre os 
interlocutores. Consistem em recursos imprescindíveis e muito recorrentes na 
construção do discurso; no entanto não constituem ainda uma classe bem 
definida (PENHAVEL, 2005, p. 1). 
  

 A despeito de todas abordagens existentes, em seus estudos Penhavel (2012) 

afirma que há similaridade no tratamento dado pelas diversas teorias aos MD, quando 

estes são considerados como facilitadores do processamento do discurso, 

afirmando que “a noção de facilitar o processamento do discurso envolve dois 

aspectos principais: (i) a ideia de que os MD explicitam significados implícitos no 

discurso; (ii) a posição de tratar MD como elementos com algum tipo de estatuto 

subsidiário” (PENHAVEL, 2012, p.79), isto é, são dependentes dos membros do 

enunciado.  

 Este primeiro capítulo expõe, então, a relação entre os marcadores discursivos 

e a construção da argumentação dos enunciados a partir das concepções 

apresentadas pela Teoria da Argumentação na Língua, para a qual os MD marcam a 

progressão argumentativa dos enunciados, pela Linguística Textual, que considera os 

MD como unidades de conexão sintático-semântica que atuam na tessitura do texto, 

e pela Gramática Textual-Interativa, que considera os MD como uma categoria 

pragmática no funcionamento da linguagem, por intermédio da qual se dá a 

construção textual-interativa.  

Este capítulo apesenta também a classificação dos MD segundo Portolés 

(2001), para o qual o conceito de MD é semântico-pragmático, resultando a 

comunicação de uma codificação e de um processamento de inferência. Classifica os 

MD, considerando o critério das particularidades semânticas de cada marcador, em: 

estruturadores da informação, reformuladores, operadores discursivos, marcadores 
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de controle de contato e conectores, sendo estes subdivididos em conectores aditivos, 

conectores consecutivos e conectores contra-argumentativos.  

Quanto aos conectores contra-argumentativos, a classificação aqui 

apresentada será a de Montolío (2001), que se vale de um critério gramatical para 

classificar os conectores contra-argumentativos em dois subgrupos: i) conectores 

parentéticos e ii) conectores integrados na oração. 

 

1.1 Marcadores Discursivos à luz de propostas teóricas  

 

1.1.1 A Teoria da Argumentação na Língua  

 

 Cruz (2010) afirma que, alicerçada nas teorias desenvolvidas por Saussure e 

por Benveniste, a Teoria da Argumentação na Língua (TAL), proposta por Ducrot, em 

cooperação com Anscombre (1983), compreende a significação em termos de valor, 

da forma como Saussure entende esse conceito, ou seja, a significação de uma 

palavra, de uma frase adquire seu valor na medida em que se opõe às outras palavras 

e frases de uma língua, do mesmo modo que um signo, para Saussure, “vale” quando 

posto em relação aos outros signos do mesmo sistema linguístico. Sobre esse 

aspecto, postulam Ducrot e Carel: 

O ponto fundamental é que gostaríamos de renunciar radicalmente a 

qualquer descrição não linguística do significado das expressões da língua. 

Tomando ao pé da letra a ideia saussuriana de que o significado é parte 

integrante do signo, concluímos que ele não pode consistir nem em coisas 

(ou propriedades das coisas), nem em ideias (conceitos, representações 

mentais). Mais precisamente, ficamos com as fórmulas de Saussure em que 

o significado é visto como o “valor” do signo – o que leva a concebê-lo, já que 

o valor de uma entidade é um conjunto de relações entre entidades que lhe 

são homogêneas, como um conjunto de relações entre signos (DUCROT; 

CAREL, 2008, p. 9). 

 

 Da teoria proposta por Benveniste, importam para Ducrot os conceitos de 

locutor e interlocutor, representados pelo “eu” e o “tu”. 

 Para Benveniste (1989), o sentido de um discurso só é criado pela participação 

de um eu e de um tu, não havendo, portanto, possibilidade de haver discurso sem a 

presença desses dois. Considera o locutor como o centro de referência interno, ou 

seja, é ele o centro de referência do sentido, sempre presente no enunciado, no qual 
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deixa suas marcas linguísticas. Mas, também, deixa no discurso marcas referentes ao 

tu, para quem sua fala é dirigida. Chama atenção para o fato de que esses 

interlocutores se submetem ao processo de reversibilidade, posto que, sempre que 

um dos interlocutores está com a palavra, assume a função do eu, cabendo ao outro 

a função do tu. Essa reversibilidade assegura os turnos conversacionais.   

  Assim, segundo Ducrot (1988), a reconstrução do sentido de um enunciado se 

dá, primeiro, pela localização do locutor e os enunciadores postos por ele em cena 

para, depois, se verificar qual é a atitude do locutor em relação a cada um dos 

enunciadores que atualiza no enunciado.  

 Sobre essa atitude do locutor frente aos enunciadores, Ducrot e Carel (2008) 

afirmam que o locutor pode tomar a atitude de assumir o enunciador, isto é, apresentar 

como finalidade da enunciação impor o ponto de vista desse; pode, também, dar-lhe 

sua concordância e, desse modo, proibir e se proibir, no resto do discurso, contestar 

o seu ponto de vista; ou, ainda, opor-se a ele e, desse modo, proibir-se de assumir ou 

dar sua concordância a esse enunciador em discurso subsequente. 

 Quanto à argumentação, Ducrot (1987) considera que nem sempre ela é 

tratada como uma das possibilidades semântico-pragmáticas presentes na língua, 

embora haja mecanismos argumentativos com forte ancoragem linguística. 

         Esse autor compreende que a língua apresenta limitações de uso, mas oferece 

uma infinidade de possibilidades de construção, por isso se dedicou ao estudo dos 

vocábulos e expressões da língua, observando a orientação argumentativa que esses 

vocábulos e expressões conferem ao discurso.  

 A TAL defende a tese de que a argumentação está inscrita no próprio sistema 

linguístico. Desse modo, o sentido de um enunciado é atribuído pela significação 

presente na língua, o que faz dessa o instrumento para a análise dos diversos 

fenômenos linguísticos. Sobre esse aspecto Ducrot adverte que: 

 

[...] as circunstâncias da enunciação são mobilizadas para explicar o sentido 
real de uma ocorrência particular de um enunciado, somente depois que uma 
significação tenha sido atribuída ao próprio enunciado, independentemente 
de qualquer recurso ao contexto (DUCROT, 1987, p. 16). 
 
 

 É importante, então, destacar que, ao se comunicar, o falante utiliza recursos 

tipicamente linguísticos, obedecendo a um conjunto de regras, conforme o efeito que 

quer produzir, ainda que na produção dos enunciados também exerçam influência os 
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elementos discursivos e o contexto. Isso implica dizer que, para a compreensão do 

discurso, existem condicionamentos linguísticos, pois há determinados elementos que 

contêm as instruções semântico-argumentativas que nortearão o discurso por meio 

das relações estabelecidas entre os enunciados.  

 Para Ducrot, enunciação é entendida como as diferentes manifestações a que 

a frase dá lugar - impossível de ser repetida, ocupando, a cada realização, um lugar 

no tempo e no espaço -, considerada uma realidade empírica, é “o fato de algo ter 

sido realizado, o acontecimento que constitui a sua aparição, a sua inserção na 

sucessão dos fenômenos” (DUCROT, 1984, p. 368-369). E é na enunciação que se 

dá a origem do sentido, isto é, o sentido se realiza no enunciado.  

 Segundo Plantin (2008), foi a partir da análise dos conectores que a TAL se 

desenvolveu, quando Ducrot e Carel propuseram uma nova definição para os 

conectores, considerando-os articuladores das informações e dos argumentos de um 

enunciado, reconhecendo neles dupla função: de ligação e de orientação. 

É próprio do sentido de um enunciado, por conseguinte, pretender indicar a 

direção da continuação do diálogo, ou seja, os encadeamentos argumentativos 

possíveis estão ligados à estrutura linguística dos enunciados.  

  Embora sempre mantenha a ideia central de que a argumentação está inscrita 

na língua, a TAL vem sofrendo modificações quanto à concepção de argumentação à 

medida em que Ducrot e Carel aprofundam os estudos sobre essa teoria. Assim, 

convém especificar as fases pelas quais a TAL já passou, a fim de se esclarecer 

algumas modificações conceituais sobre a argumentação. 

 

1.1.1.1 A forma padrão da teoria 

 

 Campos (2007) assinala que, como a TAL defende que a argumentação está 

na língua e conceitua língua como um conjunto de frases, pode-se concluir que as 

frases são argumentativas. Na forma padrão dessa teoria, são as conclusões 

possíveis de serem feitas a partir de um enunciado que asseguram o seu potencial 

argumentativo.  

 Essa concepção que considera que a argumentação está na língua, de acordo 

com Ducrot (1988), é interessante para encontrar as expressões argumentativas de 

uma língua: uma expressão é argumentativa se a substituição de uma expressão por 

outra em um enunciado (por exemplo, “pouco” por “um pouco”; “avaro” por 
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“econômico”), conservada a situação de enunciação, conduzir a conclusões 

diferentes. Vê, porém, que a descrição do valor semântico de tais expressões é 

dificultada, pois para descrevê-lo seria imperativo encontrar o traço em comum entre 

todas as conclusões retiradas de uma expressão argumentativa. 

 Essa forma padrão, então, mostrou-se insuficiente, primeiro porque apresenta 

dificuldade de descrição das expressões argumentativas; depois, pelo fato de que há 

duplas de frases com o mesmo operador argumentativo que permitem chegar a 

conclusões diferentes; e, ainda, porque há duplas de frases com operadores opostos 

que levam potencialmente à mesma conclusão. Por exemplo, duas frases que 

admitem o mesmo operador argumentativo, ainda que não apresentem distinção no 

que diz respeito aos fatos enunciados por elas, permitem conclusões diferentes.  

 Ducrot (1988) traz, ainda, outra questão: um par de expressões como “pouco” 

e “um pouco", apesar de ter valores argumentativos opostos, permite chegar à mesma 

conclusão, a depender do princípio argumentativo subjacente. Em frases como [1] 

“Pedro trabalhou pouco” e [2] “Pedro trabalhou um pouco”, pode-se concluir “vai 

fracassar”, em ambos os casos, se se considera que “o trabalho conduz ao êxito” em 

[1] e se considera que “o trabalho leva ao fracasso” em [2]. Conquanto frases como 

essas admitam conclusões diferentes, elas não impedem que se chegue a conclusões 

idênticas. Isso compromete a forma padrão da teoria e força a sua reformulação. 

 

1.1.1.2 A teoria dos topoi argumentativos 

 

 O vocábulo grego topos significa lugar-comum. Essa expressão, por sua vez, 

“diz respeito a princípios gerais em que se baseiam os raciocínios que conduzem a 

uma determinada conclusão” (CABRAL, 2013, p. 198), como ocorre com os 

provérbios, que são “um bom exemplo de topoi ou lugares-comuns, pois eles trazem 

modos de pensar aceitos por determinada cultura, permitindo que as pessoas os 

aceitem como verdades e os utilizem como argumentos em seus discursos” (CABRAL, 

2013, p. 199). 

 Para Ducrot (1988), topos é uma crença aceitável como verdade numa 

comunidade e permite o acesso a uma conclusão. Assim, na teoria dos topoi 

argumentativos, é o potencial argumentativo das palavras que assegura a orientação 
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argumentativa do discurso. Considera-se, assim, a existência de expressões 

argumentativas que contêm instruções as quais determinam o valor argumentativo de 

um enunciado.  

 Conforme Campos (2007), Ducrot sustenta que há, em todas as línguas, duplas 

de frases que, apesar de enunciarem o mesmo fato do mundo, têm orientações 

argumentativas diferentes, como por exemplo as frases [1] e [2] mencionadas 

anteriormente que, apesar de indicarem um mesmo fato, podem conduzir a 

conclusões diferentes. Assim ele chega a uma outra análise resultante das conclusões 

possíveis a partir dessas frases. Em um contexto onde se considera o trabalho como 

condição determinante para o êxito, pode-se concluir a partir de [1] que Pedro 

fracassará, e, a partir de [2], que ele alcançará o sucesso. Esta oposição é explicada 

por meio da descrição de operadores como “pouco” e “um pouco”, tão opostos entre 

si que podem encadear-se em frases com “mas”: por exemplo, na frase [3] “Trabalhou 

pouco, mas trabalhou um pouco”. Segundo Campos (2007), isso ocorre porque, de 

acordo com a teoria dos topoi argumentativos 

 

[...] o responsável pela possibilidade de conclusões diferentes serem 
extraídas de uma mesma frase seria não um princípio externo à língua, mas 
um princípio convocado pela própria frase: o topos. Dessa maneira, para que 
a conclusão fosse “Pedro vai fracassar”, o topos convocado pela frase 1 seria 
“Quanto mais se trabalha mais êxito se alcança”, e pela frase 2 seria “Quanto 
mais se trabalha mais se fracassa” (CAMPOS, 2007, p. 6). 
 

 De acordo com a teoria dos topoi a significação é aberta. As instruções 

presentes em certas frases seriam as responsáveis pela direção argumentativa 

conferida a seus enunciados. Esta teoria afirma, então, que a argumentação 

produzida pelo enunciador é a responsável pelo valor argumentativo de um 

enunciado, ainda que não haja identificação entre esse enunciador e o locutor.  

 Para que o ponto de vista de um enunciador possa ser considerado 

argumentativo é necessário que ele sirva para justificar uma determinada conclusão, 

explícita ou implícita no enunciado, assumida ou não pelo locutor. Como o valor 

argumentativo é parte indispensável ao enunciado, cabe ao topos a responsabilidade 

pela orientação do enunciado rumo à conclusão; é o topos o intermediário entre o 

argumento e a conclusão. 

Segundo Campos (2007), três propriedades são comuns aos topoi: i) são 

apresentados no enunciado como universais, ainda que sejam compartilhados apenas 

pelo enunciador e o destinatário; ii) são aplicados a um número diverso de situações 
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e não somente no momento em que se fala; iii) são graduais, permitindo a passagem 

para uma conclusão, ou seja: 

 

[...] os topoi relacionam duas escalas, tal que o movimento em uma delas 
implica movimento também na outra, e a direção do movimento de uma 
condiciona a direção do movimento da outra; isto é, se o valor apresentado 
em uma das escalas cresce, o valor presente na outra também crescerá; se 
ele decresce, o outro também decrescerá (CAMPOS, 2007, p. 7). 
 

 
 Dessa tese de gradualidade do topos surge a noção de forma tópica. Como os 

topoi relacionam duas escalas de modo gradual, quer dizer que há reciprocidade entre 

duas formas do topos, de sorte que se há um movimento ascendente em uma das 

escalas, há também na outra. Situação análoga ocorre se o movimento for 

descendente em uma das escalas. Nisso se constitui a forma tópica.  

Para aclarar essa noção, são apresentados os exemplos [4] A propriedade P é 

favorável à propriedade Q e [5] A propriedade P se opõe à propriedade Q, exemplos 

esses enumerados por Campos (2007) como sendo 7 e 8 respectivamente, e 

explicados partindo dos pressupostos de Ducrot: 

 

Em 7, tem-se um topos que diz “quanto mais se sobe na escala P, mais se 
sobe na escala Q”, e tem-se, consequentemente, duas formas tópicas 
recíprocas que afirmam “quanto mais P, mais Q” e “quanto menos P, menos 
Q”. Em 8, o topos tem a forma inversa: “quanto mais se sobe na escala P, 
menos se sobe na escala Q”. As formas tópicas são também recíprocas e 
contrárias às anteriores: “quanto mais P, menos Q” e “quanto menos P, mais 
Q”. Resumindo, Ducrot afirma que se se tem duas escalas graduais P e Q, 
elas podem constituir dois topoi contrários (como em 7 e 8 acima). Além disso, 
cada um dos topoi constituirão reciprocamente duas formas tópicas do 
mesmo topos (CAMPOS, 2007, p. 8). 

 

Salienta Campos (2007) que, nessa fase da teoria, Ducrot chega às seguintes 

conclusões: i) estão inscritos na língua o valor argumentativo dos enunciados e os 

pontos de vista por eles expressados; ii) as expressões argumentativas possibilitam a 

determinação argumentativa; iii) há equivalência entre o valor argumentativo dos 

pontos de vista dos enunciadores e a convocação por parte deles de topoi graduais; 

iv) existem duas formas tópicas recíprocas em cada topos; v) os responsáveis pela 

natureza das formas tópicas utilizadas são os operadores argumentativos.  

Na próxima seção apresentamos as reflexões de Ducrot acerca da polifonia 

linguística a partir do conceito bakhtiniano para tal fenômeno linguístico. 
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1.1.1.3 O conceito de polifonia linguística 

 

 Bakhtin e Ducrot defendem que há um entrecruzamento de vozes na 

constituição do discurso. Enquanto Bakhtin considera, para tanto, fatores externos à 

língua, os aspectos contextuais, como cultura, história, ideologia, contexto social entre 

outros, sem descartar os fundamentos linguísticos, Ducrot analisa as diferentes vozes 

presentes em um enunciado a partir do estudo de elementos estritamente linguísticos. 

Em O dizer e o dito, Ducrot (1987) cita o conceito de polifonia apresentado por 

Bakhtin − para quem há uma categoria de textos, os textos literários, nos quais 

diversas vozes falam concomitantemente, sem haver preponderância de uma sobre 

as outras − e comenta: 

 

Mas esta teoria de Bakhtine, segundo meu conhecimento, sempre foi 
aplicada a textos, ou seja, a sequência de enunciados, jamais aos enunciados 
de que estes textos são constituídos. De modo que ela não chegou a colocar 
em dúvida o postulado segundo o qual um enunciado isolado faz ouvir uma 
única voz (DUCROT, 1987, p. 161). 
 

  
  Afirma Ducrot (1987) que o autor de um enunciado, ao se expressar, apresenta 

certos números de enunciadores. Nisso reside a concepção polifônica da sua teoria, 

que considera que o sentido do enunciado é resultado da posição do locutor em 

relação a cada uma das vozes que atualiza no enunciado.  

 Na obra acima mencionada, Ducrot distingue sujeito empírico, locutor e 

enunciador. Para ele o sujeito empírico é o autor, o produtor do enunciado, figura que 

não interessa à análise linguística do sentido. O locutor é o ser responsável pelo 

enunciado; é o sujeito que diz “eu”, inscrevendo-se nos enunciados com a marca de 

primeira pessoa; é uma entidade linguística. O enunciador, mediante a enunciação, 

expressa seus pontos de vista relativos aos conteúdos expressos no enunciado. 

 É significativo entender essa distinção para que se compreenda a noção de 

polifonia defendida por Ducrot (1987), para quem a polifonia está associada tanto com 

o fato de que o locutor apresenta no enunciado certo número de figuras discursivas, 

ou seja, enunciadores, com estatutos linguísticos e funções diversas, como com a 

probabilidade de que ocorra uma multiplicação enunciativa no interior do próprio 

enunciado, assim como acontece em uma encenação teatral na qual atuam distintos 

personagens. 
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 Ducrot et al. (1980, p. 45) defendem que a presença do outro também constitui 

a base do conceito de polifonia, uma vez que o pensamento do outro e o meu estão 

tão imbricados a ponto de não se poder dissociá-los de maneira definitiva, o que leva 

a crer na existência de um fundamento geral que excede o quadro linguístico estrito, 

mas que parece comandar o discurso e distingui-lo do raciocínio lógico. 

 Ainda em O dizer e o dito (1987), o referido autor evidencia que a frase coloca 

exigências, limites e restrições para construir as assimilações e atitudes manifestadas 

em um enunciado. E afirma que há distinção rigorosa entre frase e enunciado: 

 

o que eu chamo “frase” é um objeto teórico, entendendo por isso, que ele não 
pertence, para o linguista, ao domínio do observável, mas constitui uma 
invenção dessa ciência particular que é a gramática. O que o linguista pode 
tomar como observável é o enunciado, considerado como a manifestação 
particular, como a ocorrência hic et nunc1 de uma frase (DUCROT, 1987, p. 
164). 

 

 Ducrot (1987) salienta que tanto a língua como a frase são entidades abstratas. 

O sentido da frase só é adquirido no momento da sua concretização, quando o locutor 

a coloca em funcionamento por meio de um enunciado. Nesse momento é que a frase 

acontece efetivamente. De modo diverso, o discurso é uma entidade linguística 

concreta e se forma na inter-relação de dois ou mais enunciados. E sobre isso ele 

argumenta: 

Dizer que um discurso, considerado como um fenômeno observável, é 
constituído de uma sequência linear de enunciados, é fazer a hipótese de que 
o sujeito falante o apresentou como uma sucessão de segmentos em que 
cada um corresponde a uma escolha ‘relativamente autônoma’ em relação à 
escolha dos outros. Direi, então, que um intérprete, para segmentar em 
enunciados um dado discurso, deve admitir que esta segmentação reproduz 
a sucessão de escolhas ‘relativamente autônomas’ que o sujeito falante julga 
ter efetuado. Dizer que um discurso constitui um só enunciado é, 
inversamente, supor que o sujeito falante o apresentou como o objeto de uma 
única escolha (DUCROT, 1987, p. 164). 

 

 Complementando a distinção entre frase e enunciado, Ducrot (1987) apresenta 

a diferença entre significação e sentido em sua teoria, afirmando que a caracterização 

semântica de uma frase está relacionada à significação, enquanto que o sentido tem 

relação com a caracterização semântica do enunciado. 

 

 

                                                           
1 Hic et nunc – expressão latina que significa aqui e agora. 
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1.1.1.4 A Teoria dos Blocos Semânticos 

 

 

 Os estudos realizados por Carel e Ducrot, sobretudo entre 1995 e 1997, trazem 

uma reformulação do conceito de enunciado e desconsideram o topos como um 

terceiro elemento que articula argumento e conclusão.  

 Essas reflexões levam a uma nova fase da TAL com o surgimento da Teoria 

dos Blocos Semânticos (TBS), cujos pressupostos afirmam que a argumentação é 

construída mediante uma relação de interdependência entre os segmentos de um 

encadeamento argumentativo, isto é, “uma argumentação é por definição uma 

sequência de enunciados ligados por um conector” (DUCROT; CAREL, 2008, p. 9). 

 Nessa fase da teoria, o que se defende é que o sentido próprio de uma 

expressão seja dado pelos discursos argumentativos que podem ser encadeados a 

partir dessa expressão. Consideram-se, então, discursos doadores de sentido aqueles 

que advêm de encadeamentos argumentativos, ou seja, da sequência de duas 

proposições ligadas por um conector.  

Sobre essa visão dos conectores como articuladores das informações e dos 

argumentos de um enunciado, pontua Alomba Ribeiro: 

 

De hecho, los conectores argumentativos son aquellos marcadores que se 
especializan en constituir relaciones argumentativas entre dos o más 
enunciados del discurso, son los dispositivos (adverbios, conjunciones y 
locuciones de subordinación o de conjunción) que permiten la conexión o 
ligazón recíproca que vinculan semántica y pragmáticamente un enunciado 
del discurso con outro anterior. De tal forma, el marcador guía las inferencias 
que se han de efectuar sobre el conjunto de los dos miembros discursivos 
conectados2 (ALOMBA RIBEIRO, 2005, p. 112). 

 

 Para a TBS, os conectores têm como função construir encadeamentos 

argumentativos pela articulação entre dois segmentos que constituem as estruturas 

básicas de argumentação: normativa, como portanto, e transgressiva, como no 

entanto, como se pode ver nos exemplos [6] “João foi prudente, portanto não teve 

acidente” e [7] “João foi prudente, no entanto teve um acidente”.  

                                                           
2 De fato, os conectores argumentativos são aqueles marcadores que se especializam em constituir 

relações argumentativas entre dois ou mais enunciados de discurso, são os dispositivos (advérbios, 
conjunções e locuções de subordinação ou conjunção) que permitem a conexão ou ligação recíproca, 
ligando semântica e pragmaticamente um enunciado do discurso com outro anterior. Desta forma, o 
marcador guia as inferências que devem ser feitas sobre o conjunto dos dois membros discursivos 
conectados (Tradução nossa). 
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 Assim, esclarece Freitas (2008), o sentido de cada palavra é atribuído a um 

conjunto de encadeamentos argumentativos e a argumentação passa a ser entendida 

como o encadeamento de pelo menos dois segmentos de discurso unidos por um 

conector de valor transgressivo ou normativo. Admite-se, além disso, que uma mesma 

relação tanto transgressiva como normativa pode ser realizada por certos 

encadeamentos materialmente diferentes, considerando, nesse caso, que pertencem 

a um mesmo aspecto.  

 E Freitas (2008) destaca uma definição de Carel para um bloco semântico: 
 

[...] os termos do encadeamento argumentativo (X e Y) não são segmentos 
semanticamente independentes, compreensíveis cada um em separado, mas 
que constituem uma “representação unitária” dos princípios, estereótipos ou 
fórmulas que convocam, isto é, se trata de blocos lexicais que adquirem sua 
força persuasiva a partir da explicitação de um determinado lugar comum. 
(CAREL, 1995, apud FREITAS, 2008, p. 8). 
 

 É importante destacar, ainda, que a TBS faz distinção entre “argumentação 

interna” (AI) e “argumentação externa” (AE), isto é, entre os diferentes modos pelos 

quais um aspecto pode ser evocado por uma entidade linguística e que permitem 

descrever as palavras e enunciados da língua por meio dos encadeamentos 

evocados.  

 Segundo Ducrot e Carel (2008), a argumentação externa ocorre quando a 

entidade linguística estudada faz parte de um dos encadeamentos que compõem seu 

aspecto argumentativo, enquanto a argumentação interna funciona como uma espécie 

de paráfrase da entidade linguística estudada, uma vez que ela não faz parte de 

nenhum dos encadeamentos evocados.  

 Quando a TBS coloca o sentido das entidades linguísticas nos encadeamentos 

argumentativos por elas evocados, concretiza a incorporação definitiva da 

argumentação ao funcionamento da língua.  

 Na próxima seção, abordamos as implicações dos MD para a construção dos 

sentidos de acordo com a Linguística Textual. 

 

1.1.2 A Linguística Textual    

 

 A Linguística tem adotado diferentes concepções de textos em sua trajetória, o 

que motivou o desenvolvimento da Linguística Textual (doravante LT), cujo objeto de 
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estudo é o texto, compreendido como manifestação de linguagem que se estabelece 

em uma relação dialógica. 

 Koch (2015b, p. 12) destaca que as diferentes concepções de texto já variaram 

de uma visão do “texto como frase complexa ou signo linguístico mais alto na 

hierarquia do sistema linguístico (concepção de base gramatical)” até o entendimento 

do “texto como lugar de interação entre atores sociais e de construção interacional de 

sentidos (concepção sócio-cognitiva-interacional)”. Assim, no início da LT, a partir de 

meados da década de 1960 e primeira metade da década de 1970 do século passado, 

o foco dos estudos linguísticos eram os mecanismos interfrásticos, cujo uso, 

acreditava-se, garantiria a condição de texto a duas ou mais sequências. 

 Nesse período, os estudos das relações estabelecidas entre enunciados deram 

prioridades às relações referenciais, em especial aos processos correferenciais 

(anafóricos e catafóricos), tidos como elementos essenciais à coesão textual. O texto 

era visto como o “resultado, portanto, de um ‘múltiplo referenciamento’, daí a definição 

de texto como a sucessão de unidades linguísticas constituída mediante uma 

concatenação pronominal ininterrupta” (Koch, 2015b, p. 19, grifos da autora). 

 Os estudos voltados para essa concepção de base gramatical do texto, no 

entanto, revelaram-se insatisfatórios, uma vez que a gramática sentencial não 

explicava diversos fenômenos linguísticos, o que levou à elaboração de uma 

gramática textual que, partindo do texto, pretendia chegar, por meio da segmentação, 

às unidades menores para classificá-las. O signo linguístico primário, desse modo, 

passou a ser o texto, cuja produção e compreensão dependem da competência textual 

dos falantes, faculdade essa   

 

[...] que lhes permite, por exemplo, distinguir um texto coerente de um 
aglomerado aleatório de palavras e/ou sentenças, bem como parafrasear um 
texto, perceber se está completo ou não, resumi-lo, atribuir-lhe um título ou 
produzir um texto a partir de um título dado (KOCH, 1997, p. 69). 
 
 

 Na década de 1980 do referido século, alguns estudos contribuíram para 

mudanças nas concepções de texto. Nesses estudos ganharam força uma 

perspectiva pragmático-enunciativa, a qual atribuiu um novo conceito à coerência, que 

passou a ser vista como um fenômeno que se constrói na interação, entre texto e 

usuários, sob a influência de fatores de ordem linguística, cognitiva, sociocultural e 

interacional. 
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 Afirma Koch (2015b) que, também nessa década, passaram a ser objeto de 

estudo das pesquisas sobre o texto, além da coesão e da coerência, outros princípios 

de construção textual dos sentidos, a saber: intertextualidade, intencionalidade, 

aceitabilidade, informatividade e situacionalidade, defendidos por Beaugrande e 

Dressler (1981); contextualização, sugerido por Marcuschi (1983); consistência e 

relevância, apresentados por Giora (1985); e focalização, acrescentado por Koch e 

Travaglia (1989). 

 Ainda na referida década, os estudos de Van Dijk e Kintsch (1978), sobretudo, 

dão ênfase ao processamento cognitivo do texto, envolvendo produção e 

compreensão. Para Van Dijk, “compreender envolve não somente o processamento e 

interpretação de informações exteriores, mas também a ativação e uso de 

informações internas e cognitivas” (VAN DIJK, 2016, p. 15). 

 Na década de 1990, os textos passam a ser estudados dentro de seu contexto 

pragmático. Questões sociocognitivas como referenciação, inferenciação, 

acessamento ao conhecimento prévio, questões alusivas à oralidade, à relação 

oralidade/escrita e ao estudo dos gêneros na perspectiva bakhtiniana ganharam 

ênfase no estudo do texto, o qual passou a ser visto em uma concepção de linguagem 

como interação, justificando, desse modo, a necessidade de descrever e explicar a 

língua em um contexto, levando em consideração suas condições de uso e de 

produção, pois afirma Koch (2015b):  

 

a língua não existe fora dos sujeitos sociais que a falam e fora dos eventos 
discursivos nos quais eles intervêm e nos quais mobilizam suas percepções, 
seus saberes, quer de ordem linguística, quer de ordem sociocognitiva, ou 
seja, seus modelos de mundo. Estes, todavia, não são estáticos, (re) 
constroem-se tanto sincrônica como diacronicamente, dentro das diversas 
cenas enunciativas, de modo que, no momento em que se passa da língua 
ao discurso, torna-se necessário invocar conhecimentos – socialmente 
compartilhados e discursivamente (re) construídos –, situar-se dentro das 
contingências históricas, para que se possa proceder aos encadeamentos 
discursivos (KOCH, 2015b, p. 64). 

 

Sobre as questões sociocognitivas relevantes no estudo do texto, Koch (2014) 

afirma que as inferências são estratégias de uso do conhecimento acionadas pelo 

ouvinte/leitor para, a partir das informações explicitadas no texto, mobilizar todo o 

contexto, retirando desse os elementos necessários para unir os segmentos textuais 

ou as informações explícitas a informações implícitas, construindo, assim, o sentido 

do discurso.  
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Quanto à referência, essa se dá sempre que uma situação discursiva 

referencial é criada ou um termo é empregado, por meio da anáfora ou catáfora, com 

o propósito de designar, representar ou sugerir algo em relação a um termo ou a uma 

expressão já explícita ou que ainda será explicitada no discurso. Nisso consiste a 

referenciação que é, portanto, uma atividade discursiva. Para Koch:  

 

o discurso constrói aquilo a que faz remissão, ao mesmo tempo que é 
tributário dessa construção. Isto é, todo discurso constrói uma representação 
que opera como uma memória compartilhada (memória discursiva, modelo 
textual), “publicamente” alimentada pelo próprio discurso (Apothéloz e 
Reichler-Béguelin, 1995:368), sendo os sucessivos estágios dessa 
representação responsáveis, ao menos em parte, pelas seleções feitas pelos 
interlocutores, particularmente em se tratando de expressões referenciais. 
(KOCH, 2014, p. 48). 

 

Segundo Koch (2014), a LT defende o contexto como elemento constitutivo da 

produção da linguagem por englobar tanto o cotexto, isto é, aspectos sociais, políticos 

e culturais da interação imediata, como o contexto sociocognitivo dos interlocutores, 

ou seja, todo o conhecimento armazenado em suas memórias: linguístico, 

enciclopédico, superestrutural (tipos textuais), referentes à situação comunicativa, ao 

conhecimento estilístico (saber adequar as variedades de língua às situações 

comunicativas), o conhecimento do gênero textual adequado a cada prática social e o 

conhecimento  de outros textos da nossa cultura (intertextualidade). Percebe-se, 

assim, que a interação verbal envolve fatores linguísticos e fatores externos à língua, 

cujo conhecimento por parte dos interlocutores é condição para entender o que é dito. 

Sobre a ideia de que no texto escrito as informações aparecem de modo mais 

explícito que no texto oral, que é carregado de implícitos, afirma Koch (2014):  

 

a tão propalada explicitude do texto escrito, em contraposição à implicitude 
do texto falado, não passa de um mito. Tanto num como noutro, os 
produtores, visando à produção de sentidos, fazem uso de uma multiplicidade 
de recursos, além das simples palavras que compõem as estruturas (KOCH, 
2014, p. 179). 

 

Compete ao locutor, ao produzir o discurso, utilizar estratégias que ajudem o 

interlocutor a ativar os conhecimentos sociocognitivos adequados para, juntamente 

com as informações explicitadas por ele, chegar à compreensão do texto. Essas 

estratégias são necessárias, pois na produção de um discurso muita informação fica 

implícita, uma vez que o locutor pressupõe compartilhar conhecimentos contextuais, 
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situacionais e enciclopédicos com o leitor/ouvinte, necessitando somente da 

colaboração desse interlocutor para ativar conhecimentos e preencher os vazios 

deixados por ele. 

 

1.1.2.1 Princípios de construção textual dos sentidos 

 

 Nas diversas situações sociais, os sujeitos interagem por meio de textos. Koch 

(2016a, p. 8) cita Beaugrande e Dressler (1981), para os quais a textualidade tem 

como critérios fatores centrados no texto: a coesão e a coerência, bem como fatores 

centrados no usuário: intencionalidade, aceitabilidade, informatividade, 

intertextualidade e situacionalidade.  

 A interação verbal resulta da inter-relação existente entre elementos 

linguísticos e extralinguísticos, determinantes e essenciais para a coerência em cada 

ato verbal. A coerência, afirma Koch, não ocorre por si mesma: “A coerência, 

responsável pela continuidade dos sentidos no texto, não se apresenta, pois, como 

mero traço dos textos, mas como o resultado de uma complexa rede de fatores de 

ordem linguística, cognitiva e interacional” (KOCH, 2016a, p.17). 

 À inter-relação entre os fatores de ordem linguística de um texto dá-se o nome 

de coesão, propriedade constituída de recursos léxico-gramaticais que estabelecem 

a interligação semântica das unidades de um texto. Segundo Koch, “o conceito de 

coesão textual diz respeito a todos os processos de sequencialização que asseguram 

(ou tornam recuperáveis) uma ligação linguística significativa entre os elementos que 

ocorrem na superfície textual (KOCH, 2016a, p. 18). Continuidade e unidade 

semânticas da superfície textual dependem, então, desses mecanismos de 

sequencialização. 

 Dentre as diversas propriedades que conferem a palavras a condição de texto 

estão a intencionalidade e a aceitabilidade, relacionadas, respectivamente, ao 

emissor e ao destinatário do ato verbal. Enquanto “A intencionalidade refere-se aos 

diversos modos como os sujeitos usam textos para perseguir e realizar suas intenções 

comunicativas, mobilizando, para tanto, os recursos adequados à concretização dos 

objetivos visados” (KOCH, 2015b, p. 51), a aceitabilidade é a predisposição do 

receptor para apreender o sentido daquilo que é expresso pelo emissor. Para que 

essas propriedades se concretizem com eficácia, é necessário haver uma mútua 



33 
 

 

atitude de cooperação entre os interlocutores, consoante postula Grice (1975; apud 

KOCH, 2015b, p. 51). 

 Outra importante propriedade textual é a informatividade que, segundo Koch 

(2015b), está relacionada tanto com a distribuição das informações em um texto como 

com o grau de previsibilidade dessas informações. A distribuição das informações se 

dá mediante o processo de retroação, que consiste em uma volta a informações já 

apresentadas, e que serve de apoio para que se realize o processo de progressão, 

quando ocorre a inserção de novas informações. Quanto mais previsível um texto, 

menor a sua informatividade. É necessário, pois, haver equilíbrio entre informação já 

apresentada e informação inédita. Sobre isso Antunes adverte que “a competência 

relevante que se espera do interlocutor que está com a palavra é que ele saiba 

conseguir esse equilíbrio e garantir para o discurso, simultaneamente, a âncora na 

informação ‘já conhecida’ e o movimento para o novo, para o ainda ‘não sabido” 

(ANTUNES, 2009, p. 135, destaques da autora), a fim de assegurar o processamento 

desse discurso pelo leitor/ouvinte. 

 Segundo Koch (2016b, p. 60), Beaugrande e Dressler (1981) consideram que 

tanto a produção quanto a recepção de um texto dependem dos conhecimentos que 

seus interlocutores têm de outros textos com os quais esse novo texto esteja 

relacionado. Nisso consiste a intertextualidade. 

 Em sentido amplo, todo texto carrega consigo, em sua organização e em sua 

estrutura, marcas de intertextualidade, pois gêneros e tipos textuais sempre condizem 

com um modelo que os regulam. Além disso, perspectivas e pontos de vista de outros 

enunciadores são retomados na produção de um outro discurso, seja para com eles 

concordar ou discordar. Em sentido restrito, denomina-se intertextualidade à 

ocorrência do intertexto, isto é, a presença de um texto em outro texto, seja de modo 

explícito, pela inclusão de um fragmento, por remissão fiel ao texto original, ou 

implicitamente, pela produção de paráfrase, de paródia ou de uma alusão.  

 Para Koch (2015b), no entanto, apenas a presença de perspectivas de 

enunciadores distintos em um dado texto não constitui a intertextualidade. Sobre isso 

ela declara: 

 

[...] quando se incorporam textos anteriormente atestados, como é comum na 
paródia, na alusão, em certos casos de ironia etc., tem-se a intertextualidade 
implícita; quando tal não acontece, já não se trata de intertextualidade (que 
[...] exige a presença de um intertexto), mas apenas de polifonia (KOCH, 
2015b, p.151). 
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 O intertexto, portanto, presente de modo explícito ou implícito em um texto é 

condição essencial para a ocorrência do princípio da intertextualidade, elemento 

fundamental da construção do sentido de um texto. 

 Também é um princípio de construção textual do sentido a situacionalidade, 

que se refere à adequação de um texto à situação sociocomunicativa, isto é, considera 

a pertinência e a relevância do texto no contexto. O sentido do discurso é orientado 

pela situação comunicativa, tanto na sua produção como na sua interpretação. 

 Compreender o sentido de um enunciado implica, portanto, considerar esses 

elementos que atuam diretamente na construção dos sentidos de um discurso, tanto 

na ação discursiva de produção quanto na ação discursiva de recepção. 

 

1.1.2.2 Articuladores discursivo-argumentativos 

 

 Fiorin (2016, p. 19; 22) destaca a importância dos argumentos quando se 

deseja persuadir, ou seja, quando o que o enunciador deseja é convencer ou comover 

o interlocutor, levando-o a aceitar a tese que defende. Segundo esse autor, o sucesso 

de uma ideia depende dos argumentos utilizados para defendê-la.  

 Ducrot, considera que há “certos elementos da gramática de uma língua que 

têm por função indicar (“mostrar”) a força argumentativa dos enunciados, a direção 

(sentido) para o qual apontam” (1976, apud KOCH, 2015a, p. 30). Esses elementos 

são os articuladores discursivo-argumentativos, denominados por ele de operadores 

argumentativos. 

Desse modo, é imprescindível que o enunciador se valha, dentre outros 

aspectos necessários à construção de um enunciado,  de adequados operadores 

argumentativos − considerados nesta pesquisa com a designação de MD −, a fim de 

assegurar os efeitos do discurso destinado a levar o outro a aderir ao que está sendo 

enunciado. 

 Ducrot, segundo Koch (2015a, p. 30-31), se vale das noções de classe 

argumentativa e escala argumentativa para explicar o funcionamento dos operadores 

argumentativos. Considera que uma classe argumentativa é composta por enunciados 

diversos que servem de argumentos para uma mesma conclusão. E assim a 

exemplifica: 
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 João é o melhor candidato. (conclusão R)  

           arg. 1 – tem boa formação em Economia                      classe 

           arg. 2 – tem experiência no cargo                                  argumen- 

           arg. 3 – não se envolve em negociatas                          tativa  

           – 

           – 

           etc. (Todos os argumentos têm o mesmo peso para levar o alocutário a concluir 

R.) 

 

 A escala argumentativa, por sua vez, implica a presença de dois ou mais 

enunciados de uma mesma classe, apresentando uma gradação de força crescente e 

conduzindo a uma mesma conclusão. E desse modo é exemplificada: 

 

 A apresentação foi coroada de sucesso. (conclusão R) 

       

 arg. 1 – estiveram presentes personalidades do mundo artístico 

 arg. 2 – estiveram presentes pessoas influentes no meio político 

 arg. 3 – estive presente o Presidente da República (argumento mais forte) 

 

 Os articuladores discursivo-argumentativos são os responsáveis pela 

orientação argumentativa dos enunciados por eles introduzidos. Segundo Koch 

(2015b): 

 

estes operadores articulam dois atos de fala, em que o segundo toma o 
primeiro como tema, com o fim de justificá-lo ou melhor explicá-lo; contrapor-
lhe ou adicionar-lhe argumentos; generalizar, especificar, concluir a partir 
dele; comprovar-lhe a veracidade; convocar o interlocutor à concordância 
etc., sendo, assim, responsáveis pela orientação argumentativa dos 
enunciados que introduzem (KOCH, 2015b, p. 129). 
 
 

 Koch (2016a) destaca que os articuladores podem encadear orações de um 

mesmo período, podem relacionar dois ou mais períodos bem como parágrafos de um 

texto. Os articuladores/operadores são os introdutores de relações discursivo-

argumentativas: conjunção, contrajunção (oposição, contraste, concessão), 

justificativa, explicação, conclusão, generalização, disjunção argumentativa, 
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especificação, comprovação, entre outras. Como eles têm variadas finalidades, a 

referida autora os relaciona nas seguintes categorias: 

 

A) Operadores que assinalam o argumento mais forte de uma escala 
orientada no sentido de determinada conclusão: até, mesmo, até mesmo, 
inclusive. 
B) Operadores que somam argumentos a favor de uma mesma conclusão 
(isto é, argumentos que fazem parte de uma mesma escala argumentativa): 
e, também, ainda, nem (= e não), não só... mas também, tanto... como, além 
de..., além disso, a par de..., etc. 
C) Operadores que introduzem uma conclusão relativa a argumentos 
apresentados em enunciados anteriores: portanto, logo, por conseguinte, 
pois, em decorrência, consequentemente, etc. 
D) Operadores que introduzem argumentos alternativos que levam a 
conclusões diferentes ou opostas: ou, ou então, quer... quer, seja... seja, etc. 
E) Operadores que estabelecem relações de comparação entre elementos, 
com vistas a uma dada conclusão: mais que, menos que, tão... como, etc. 
F) Operadores que introduzem uma justificativa ou explicação relativa ao 
enunciado anterior:  porque, que, já que, pois, etc. 
G) Operadores que contrapõem argumentos orientados para conclusões 
contrárias: mas (porém, contudo, todavia, no entanto, etc.), embora (ainda 
que, posto que, apesar de (que), etc.). 
H) Operadores que têm por função introduzir no enunciado conteúdos 
pressupostos: já, ainda, agora, etc. 
I) Operadores que se distribuem em escalas opostas, isto é, um deles 
funciona numa escala orientada para a afirmação total e o outro, numa escala 
orientada para a negação total. Às vezes, tais operadores são 
morfologicamente relacionados, como é o caso de um pouco e pouco. 
(KOCH, 2015a, p. 31-38). 

 

 Os articuladores discursivo-argumentativos constroem o sentido dos 

enunciados cujo encadeamento é relevante para a coerência e a progressão do 

discurso. 

A LT adota uma concepção dialógica da língua, uma visão de texto como lugar 

de interação entre os sujeitos sociais que se constroem no texto e nele são 

construídos, e considera os MD como unidades de conexão sintático-semântica que 

atuam na tessitura do texto. Isto é, concebe a linguagem como interação, o texto é 

visto como manifestação dialógica, resultante da interação entre os interlocutores, e, 

para descrever e explicar a língua necessário se faz considerar o contexto pragmático, 

levando em consideração as condições de uso e de produção do texto. Trata, pois, 

das condições discursivas que asseguram a produção textual dos sentidos, tanto na 

produção quanto na recepção, considerando que a compreensão de um texto se 

baseia nos elementos linguísticos explicitados na superfície textual e na sua forma de 

organização, bem como na ativação de saberes e na reconstrução desses saberes no 
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evento comunicativo. Por essas razões, optamos pela LT como principal aporte teórico 

para análise do corpus nesta pesquisa. 

 

1.1.3  A Gramática Textual-Interativa 

 

Gramática Textual-Interativa (doravante GTI), conforme Jubran (2006), 

apresenta uma abordagem reestruturada do estudo do texto a partir das concepções 

teóricas e metodológicas de três disciplinas: a Linguística Textual - da qual extrai 

subsídios para o estudo do texto, considerado como mecanismo de concretização de 

intenções comunicativas e sociais dos falantes e como resultado de processos 

cognitivos e sociointeracionais; a Pragmática -  para a qual a questão da linguagem 

diz respeito aos usuários inseridos no processo de interação verbal, sendo, portanto, 

descritos os dados linguístico-textuais a partir de seu funcionamento em situações 

concretas de uso da linguagem; e a Análise da Conversação – a partir da qual procura 

explicar como ocorre a interação dos falantes com os variados tipos de conhecimentos 

linguísticos e não-linguísticos, quando constroem textos cooperativos, explicitando, 

assim, uma competência comunicativa que consiste na capacidade do falante de 

mobilizar e articular os conhecimentos linguísticos e os conhecimentos de mundo em 

situações de interação comunicativa, com a intenção de situar-se socialmente em uma 

língua.  

Segundo Jubran (2006), a GTI considera a linguagem como a manifestação de 

uma competência comunicativa que aciona o saber linguístico, sendo os textos 

“entidades comunicativas verbalmente realizadas e não entidades linguísticas que 

adicionalmente possuem um caráter comunicativo” (JUBRAN, 2006, p.28- 29). A 

linguagem e o texto são, na perspectiva teórica textual-interativa, vistos como ação e 

interação social, concepção pragmática para a qual há imbricação dos aspectos 

textuais e interacionais, uma vez os aspectos interacionais são inerentes ao texto por 

estarem inscritos nele. Considera-se, assim, que há em toda função textual traços 

interacionais e vice-versa, o que constitui o princípio de gradiência.  

 Para Risso, Silva e Urbano (2002, 2006; apud PENHAVEL, 2012) os MD são 

uma classe gradiente, constituída por MD prototípicos e MD não-prototípicos. MD 

prototípicos são as expressões que combinam os seguintes traços:  
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a) ser sequenciador tópico e secundariamente (ou fragilmente) orientador da 
interação; ou ser não-sequenciador e basicamente orientador da interação; 
b) ser sintaticamente independente;  
c) ser exterior ao conteúdo proposicional;  
d) ser comunicativamente não-autônomo;  
e) apresentar pauta demarcativa;  
f) apresentar alta frequência;  
g) apresentar transparência semântica parcial; 
h) conter até três sílabas tônicas. (PENHAVEL, 2012, p. 15) 

 

Já os MD não-prototípicos são os que apresentam algum desvio na 

combinação desses traços.  

 Os citados autores distinguem, também, os MD basicamente sequenciadores, 

que apresentam o traço sequenciador tópico, daqueles basicamente interacionais, por 

apresentarem o traço basicamente orientador.  

 Para Risso, Silva e Urbano (2002, 2006; apud PENHAVEL, 2012) os MD têm 

como características o estatuto subsidiário, o que fica evidente pelo traço “ser 

comunicativamente não-autônomo” atribuído aos MD prototípicos, bem como o fato 

de explicitarem significados implícitos. Assim, para esses autores, os MD basicamente 

sequenciadores são responsáveis pela organização tópica do texto, pois  

 

o ouvinte precisa captar essa estruturação para ser capaz de (re)construir 
adequadamente o sentido dos enunciados e do texto como um todo; isto é, 
para interpretar com sucesso um enunciado, é preciso perceber se ele integra 
a abertura, o desenvolvimento ou fechamento do texto (ou de alguma 
(sub)unidade textual) (PENHAVEL, 2012, p. 17). 

 

  Já os MD basicamente interacionais, para os citados autores, explicitam certos 

significados: checagem (ex.: né?, sabe?, tá certo?), retroalimentação (ex.: anh..., anh 

ahn..., sei...), injunção e iniciação (ex.: Veja bem..., Olha..., Bom...). 

Penhavel e Guerra (2013) destacam que os vocativos apresentam traço 

basicamente interacional, pois ao chamar o interlocutor usando vocativos, o falante 

direciona a atenção daquele para o que disse, está dizendo ou dirá, condição 

elementar para que ocorra a interação verbal. Por não serem o único ato enunciado 

em um evento comunicativo, são elementos comunicativamente não-autônomos, de 

natureza subsidiária, o que ratifica a sua função de direcionar o interlocutor para o ato 

de interação verbal. Assim, esses autores propõem a inclusão entre os MD 

“basicamente orientadores da interação” os que têm significado de interpelação, 

denominação esta atribuída por eles à função interacional dos vocativos.  
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Jubran (2006) salienta que os textos falados, cuja produção é dinâmica, pois o 

planejamento e a execução da fala são ações simultâneas na situação concreta de 

interlocução, apresentam regras que sistematizam a atividade discursiva, 

compreendidas como princípios de processamento de estruturas, nas quais se 

observam regularidades tanto das formas como são processadas as estratégias de 

construção textual, como dos mecanismos de estruturação textual (entre os quais se 

incluem os MD) e das suas respectivas funções textual-interativas.  

A GTI busca investigar as regularidades relativas ao processamento dos 

procedimentos de construção do texto, a recorrência desses procedimentos em 

contextos específicos, as marcas formais que caracterizam as estratégias de 

construção textual, os mecanismos de estruturação textual, como os MD, e o 

preenchimento de funções textual-interativas, uma vez que considera o contexto 

sociocomunicativo no qual se origina o produto linguístico e as marcas concretas que 

a situação enunciativa produz nos enunciados.  

Desse modo, a GTI toma o texto como objeto de estudo, enfatizando os 

processos de construção textual: Topicalidade ou Organização Tópica, que diz 

respeito ao princípio de organização textual mediante as relações lineares e 

hierárquicas entre tópicos e subtópicos produzidos pelos interlocutores; 

Referenciação, que corresponde à construção de referentes, ou seja, aos 

procedimentos que levam à introdução, condução, retomada, identificação e 

modificação de referentes ao longo do texto; Parentetização, que consiste no encaixe 

de informações referentes ao processamento textual, tanto aquelas que ajudam na 

elaboração tópica do texto, como informações centradas nos interlocutores ou na 

situação de interação verbal, mas que desviam do foco que dá unidade ao grupo de 

enunciados no qual se encaixam; Parafraseamento, Repetição e Correção, que são 

processos de reformulação do discurso, consistindo o Parafraseamento na 

reelaboração formal de algo já dito, sendo a Repetição a reiteração do dito e a 

Correção, uma nova formulação do dito a fim de anular o conteúdo expresso 

anteriormente. Além disso, considera que a articulação ou o gerenciamento 

interacional desses processos de construção textual se dá pela atuação de 

expressões linguísticas denominadas MD, foco da nossa pesquisa. 
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1.2 Os marcadores discursivos 

 

Conforme explicitado na abertura desse capítulo, os MD têm sido estudados 

por vários pesquisadores, sendo diversas também as denominações que lhe são 

atribuídas,  assim como a sua classificação. Não há sequer consenso sobre a sua 

definição entre os linguistas. Penhavel (2012), no entanto, ao analisar um significativo 

número de diferentes abordagens sobre os MD, reconhece que há concordância entre 

várias dessas abordagens sobre o fato de perceberem os MD como facilitadores do 

processamento do discurso, ao considerarem-nos como responsáveis pela 

explicitação dos implícitos no discurso e como elementos com algum valor subsidiário.  

Segundo o referido autor, entende-se por processamento do discurso todas as 

atividades linguístico-cognitivas realizadas pelos interlocutores na construção e 

reconstrução do significado contextual do discurso. Ser facilitador desse 

processamento é, pois, contribuir para que os interlocutores tenham facilitada a 

elaboração cognitiva de significações contextuais tanto relacionais quanto  

interacionais. E, adotando uma perspectiva sociointeracionista, Penhavel (2012) 

afirma: 

 

pode-se dizer que o processamento do discurso, dentre outras atividades, 

compreende (i) a elaboração cognitiva, por parte dos interlocutores, das 

relações de sentido entre os enunciados e (ii) a elaboração cognitiva, por 

parte de cada interlocutor, de suas próprias impressões e das impressões do 

outro relativamente à condução da dinâmica interacional (PENHAVEL, 2012, 

p. 5-6, grifos do autor). 

 

 São os MD facilitadores do processamento do discurso porque codificam 

significados contextuais e, ao fazê-lo, explicitam significados implícitos. Atuam assim 

os MD conectores que, em pontos de sequenciamento, sinalizam relações de sentido, 

contribuindo para a explicitação dos significados e reduzindo para os 

interactantes o esforço de processamento cognitivo.  

Comprende-se, então, que esse caráter facilitador do processamento do 

discurso faz com que os MD contribuam para que se dê na interação verbal o processo 

de cooperação entre os interlocutores,  já que auxiliam o falante/escritor a construir 

um texto interpretável, indicando pistas para compreensão e controlando o sentido do 
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texto, e contribuem para que o ouvinte/leitor, mediante essas ações do falante/escritor, 

interprete o texto. 

Ainda conforme Penhavel (2012), os MD são, também, elementos subsidiários, 

marginais, que apoiam o sentido do discurso, estando, porém, às margens dele. 

Referem-se, normalmente, a elementos centrais na comunicação verbal, o que os 

torna elementos comunicativamente não-autônomos, como conectivos e vocativos, 

posto que não são o único enunciado do escritor/falante num ato de interação. Ser 

comunicativamente não-autônomo confere ao MD o caráter subsidiário que, ao 

direcionar para outro elemento, facilita o processamento deste.  

Portolés (2001) destaca o caráter inferencial dos MD ao afirmar que esses 

elementos linguísticos guiam as inferências na comunicação, ou seja, guiam as 

relações entre o que é dito e o contexto. E acrescenta: 

 

Los marcadores discursivos son la evidencia de un fenómeno fundamental 
para la explicación del funcionamiento de la comunicación humana: la forma 
linguística no solo determina qué se descodifica al escuchar un discurso [...] 
sino también, en buena medida, qué se comprende con posterioridad […]3 
(PORTOLÉS, 2001, p. 07). 
 
 

Segundo esse autor, na modalidade oral da língua os falantes dispõem de 

recursos que contribuem para a codificação linguística, como, por exemplo, a 

entonação, o que torna o contexto mais rico do que nos textos escritos, sendo possível 

reduzir o dito, já que o contexto contribui para suprir essa falta. Nos textos escritos, 

no entanto, as informações contextuais são reduzidas, levando o produtor do texto a 

orientar explicitamente as inferências, o que, provavelmente, justifica o maior uso de 

MD nessa modalidade da língua. 

Segundo Portolés (2001), a codificação e as inferências constituem toda 

comunicação verbal. Sobre o papel das inferências na comunicação, afirma Alomba 

Ribeiro: 

Contrariamente a la explicación más tradicional, la comunicación no 
constituye unicamente um processo de codificación y decodificación de 
enunciados, sino también, y muy principalmente, uma labor de inferencia. Los 
hablantes presentan lo dicho como um estímulo que permite al oyente 

                                                           
3 Os marcadores discursivos são a evidência de um fenômeno fundamental para a explicação do 

funcionamento da comunicação humana: a forma linguística não apenas determina o que é 
decodificado quando se ouve um discurso, mas [...] também, em grande parte, o que se entende mais 
tarde [...] (tradução nossa). 
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obtener por medio de inferencias lo que pretenden comunicar4 (ALOMBA 
RIBEIRO, 2005, p. 91). 

 

 A comunicação não se constitui, portanto, apenas de elementos que codificam 

e decodificam o dito, mas, sobretudo, a comunicação verbal se realiza pelo 

processamento de inferências guiadas pelos MD. 

Sobre esses elementos linguísticos, encontramos inúmeras definições e 

classificações quando passamos a pesquisá-los. Há abordagem que os trata como 

elementos conectivos, outras os consideram como gerenciadores da conversação e, 

como tal, referem-se a domínios comunicativos e, ainda, há a abordagem que reúne 

as duas anteriores, considerando MD os elementos de natureza conectiva como 

também as partículas responsáveis pelo gerenciamento da conversação. 

Conforme Batista (2013), “sob a perspectiva discursiva e argumentativa, os MD 

têm a função de unir um membro discursivo a outro, de organizar o texto e de guiar 

as inferências dos interlocutores no texto oral ou escrito” (BATISTA, 2014, p. 23). 

Nessa perspectiva se encontram ancorados os estudos feitos por Portolés (2001), 

razão pela qual nesta pesquisa adotamos a sua classificação dos MD para análise 

desses elementos linguístico-discursivos, por entender que essa classificação melhor 

atende aos nossos propósitos de reflexão sobre a importância desses mecanismos 

da língua para a construção da argumentação no processo de interação verbal. 

A seção seguinte se destina à apresentação das designações de uso recorrente 

para os MD e, também, à apresentação das suas categorias gramaticais.  

 

1.2.1 Terminologias linguísticas e categorias gramaticais 

 

Conforme já fora dito, são diversas as terminologias acerca dos MD, variando 

de acordo com as abordagens das muitas teorias que os estudam. Desse modo, 

salienta Gonçalves (2012), encontramos na literatura que trata do estudo dessas 

partículas, dentre outras, as designações: conjunções frásicas, adotada por Halliday 

e Hasan (1976); conectores argumentativos, cunhada por Anscombre e Ducrot (1983); 

                                                           
4 Ao contrário da explicação mais tradicional, a comunicação não é apenas um processo de codificação 

e decodificação de enunciados, mas também, e principalmente, um trabalho de inferência. Os falantes 
apresentam o que é dito como um estímulo que permite ao ouvinte obter, por meio de inferências, o 
que pretende comunicar. (Tradução nossa) 
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conectores pragmáticos, empregada por Van Dijk (1988); conector discursivo, 

utilizada por Warner (1985), Sperber e Wilson (1986), Blakemore (1987); marcador 

discursivo, cunhada por Fraser (1990) e Martín e Portolés (1999). E salienta a citada 

autora que a variação da designação se dá também dentro do trabalho do mesmo 

autor, como é possível observar em Fraser, que denomina os MD como expressão 

formativo pragmático (1987), marcador pragmático (1988) e marcador discursivo 

(1990; 1999); e nos trabalhos de Blakemore, que cunhou tal expressão como conector 

discursivo (1992), sendo substituída pela expressão marcador discursivo (2002). Toda 

essa diversidade terminológica dificulta a sistematização dos MD.  

Utilizamos nesta pesquisa os estudam que adotam a designação marcadores 

discursivos, especificamente os desenvolvidos por Portolés (2001); Martín e Portolés 

(1999), que consideram que algumas partículas não só estabelecem o nexo em 

relação às frases como também o ampliam para o contexto extraverbal. Ou seja, em 

seus estudos evidencia-se que os MD são tratados como partículas que conectam 

membros discursivos que podem ir da frase ao parágrafo ou até ao texto todo, são 

unidades que marcam a progressão argumentativa e têm o poder de guiar a 

interpretação de enunciados. Apresentam, portanto, características semânticas: 

significado básico de processamento, apresentam os tipos de relações semânticas e 

têm diferentes significados conforme as instruções que favorecem; pragmáticas: unem 

a mensagem linguística com as circunstâncias da enunciação, permitem a união com 

o contexto precedente, atribuem efeitos de sentido em determinados contextos, 

conduzem a interpretação do receptor e consideram o texto como estratégia 

argumentativa; e textuais: têm um caráter dêitico, podem funcionar no âmbito textual 

e auxiliam na coesão textual.  

 Para Portolés, citado por Carmo (2015), “os MD são unidades que têm o 

significado orientado a processar o discurso em relação ao contexto, servindo-se, por 

meio de suas propriedades morfossintáticas e semântico-pragmáticas, como guias às 

inferências que se realizam na comunicação” (PORTOLÉS, 1998, apud CARMO, 

2015, p. 38). Para a classificação dos MD, Portolés (2001) considerou as observações 

feitas aos elementos periféricos − elementos que pertencem a diferentes categorias 

gramaticais, porém com a mesma função semântica de ordenar e relacionar uma oração com 

outras, contribuindo para a construção do significado de todo o texto − e aos enlaces 

extraoracionais − elementos integrantes de categorias gramaticais distintas, mas 
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apresentando similaridade em relação aos usos discursivos, caráter enfatizador e 

valor expressivo.  

Categorias e tipos de MD são determinados por marcas linguísticas e 

discursivas. Para Portolés (2001), há três categorias gramaticais de MD, considerando 

seu caráter invariável e a gramática tradicional: a conjunção, o advérbio e 

a interjeição. Exclui desse grupo a preposição, também uma categoria invariável, mas 

que não contribui para o processamento do discurso, característica inerente aos MD. 

Afirma o referido autor que são comuns dois tipos de classificação dos MD, mas 

como ambas são baseadas no significado contextual desses elementos, há casos em 

que o mesmo marcador aparece em mais de um grupo. Portolés, no entanto, baseia 

a sua classificação dos MD na busca de um significado comum que permita fazer 

diferentes usos do mesmo marcador, ou seja, na identificação de todos os usos 

possíveis do mesmo marcador a partir do seu significado. 

Na próxima seção, apresentamos a proposta de classificação dos MD 

desenvolvida por Portolés (2001), com quadro resumido desses marcadores em 

língua espanhola. 

 

1.2.2 Proposta de classificação dos marcadores discursivos 

 

 Neste trabalho, como já explicitado, adotamos a classificação dos MD 

elaborada por Portolés (2001), tendo em vista que elementos determinantes são 

encontrados em sua categorização e classificação: “as instruções semânticas, 

determinadas características morfossintáticas, a força do uso e do contexto, aliada às 

funções cognitivas atreladas a essa partículas e multiplicidade de funções 

pragmáticas, textuais e interativas” (CARMO, 2015, p. 39).  

 Na referida classificação, Portolés (2001) apresenta a tipologia dos MD, 

especificando que há cinco categorias de MD, a saber: os estruturadores de 

informação, os conectores, os reformuladores, os operadores discursivos e os 

marcadores de controle de contato, as quais se dividem em subcategorias de acordo 

com as funções discursivas dos MD. Complementa esse autor a descrição dos MD 

com um quadro resumido dessa classificação em espanhol.  
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Dada a importância atribuída por Portolés (2001) às unidades responsáveis por 

facilitarem a gramática de uma língua nos atos concretos de comunicação, passamos 

a especificar cada uma das categorias dos MD, segundo a sua classificação: 

a) estruturadores da informação - Engloba os MD cuja função principal é 

regular e estruturar a organização informativa do discurso, ou seja, “Hay 

marcadores cuyo significado proporciona esencialemtne instrucciones 

referentes a la distribución de comentários”5 (PORTOLÉS, 2001, p. 120). 

Somente quando estão acompanhados de conectores aditivos, segundo 

Montolío (2001), têm significado argumentativo. Conforme a relação 

mantida pelos membros articulados na estrutura informativa, são 

subdivididos em três grupos: os comentadores, que acrescentam um 

comentário a partir do membro do discurso que introduzem; os 

ordenadores, responsáveis por associar diversos membros do discurso 

como partes de um único comentário, se subdividem em marcadores de 

abertura, marcadores de continuidade e marcadores de fechamento; e 

os digressores, que em relação ao tópico discursivo principal  indicam o 

membro discursivo que introduzem como um comentário adjunto; 

b) conectores - Ligam semântica e pragmaticamente segmentos do 

discurso, e, conforme seu significado, imprimem instruções que norteiam 

as inferências possíveis do conjunto dos dois membros discursivos 

conectados. Subdividem-se em três grupos: aditivos, consecutivos e 

contra-argumentativos. São conectores aditivos todos os elementos que 

unem segmentos discursivos com a mesma orientação temática e 

argumentativa, impondo limites às conclusões, sendo desse grupo tanto 

os que ligam dois membros discursivos ordenados numa mesma escala 

temática e argumentativa, como aqueles que reforçam 

argumentativamente o segmento discursivo que introduzem dentro de 

uma escala temática e argumentativa. Os consecutivos introduzem uma 

sequência discursiva que é consequência ou resultado da anterior. Os 

contra-argumentativos, por seu turno, conectam dois membros 

                                                           
5 Existem marcadores cujo significado fornece essencialmente instruções sobre a distribuição de 

comentários (tradução nossa). 
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discursivos, cuja função do segundo é eliminar ou atenuar a conclusão 

feita a partir do primeiro. Estes, por serem objeto da nossa pesquisa, 

serão detalhados na seção 1.2.3; 

c)     reformuladores - Apresentam o membro do discurso que introduzem 

como uma nova perspectiva de interpretação do membro anterior, seja 

explícita ou implícita, sendo esta nova informação favorável à 

continuação do discurso. Consoante seu significado, os reformuladores 

se dividem em quatro grupos: explicativos, introduzem membros 

discursivos que explicam o expressado no membro anterior; retificativos, 

têm função de corrigir o dito no membro anterior; de distanciamento, 

introduzem um membro discursivo revelado como mais adequado para 

a sequência do discurso que o dito anteriormente (por vezes, têm caráter 

contra-argumentativo) e de recapitulação, iniciam o  membro do discurso 

com o propósito de recapitular, sintetizar ou concluir o expressado antes, 

mantendo ou modificando a orientação argumentativa; 

d) operadores discursivos – Condicionam, por seu significado, as 

possibilidades argumentativas do membro discursivo no qual se incluem, 

sem, contudo, relacioná-lo ao membro discursivo anterior. Dividem-se 

em operadores de reforço argumentativo e operadores de concreção, 

sendo que estes introduzem um membro discursivo que visa a 

exemplificar ou particularizar uma generalização anteriormente dita ou 

não, enquanto aqueles reforçam a argumentação do membro do 

discurso em que se incluem;   

e)    os marcadores de controle de contato – Têm incidência maior na 

oralidade, mas também ocorrem na escrita. Visam a reforçar ou justificar 

os raciocínios dos falantes diante de argumentos e conclusões do(s) 

interlocutor(es), assim como indicam chamadas de atenção para manter 

ou reforçar o contato. O acompanhamento da atenção do interlocutor se 

dá pelo uso de vocativo: hombre / mujer; e do imperativo: anda / ande, 

mira / mirad / mire / miren, oye / oíd / oiga / oigan, conforme exemplifica 

Portolés (2001).  

 

Concluindo essa seção, apresentamos o quadro elaborado por Portolés (2001) 

no qual apresenta de modo resumido a sua classificação dos MD. 
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Quadro  1: Classificac̜ão dos marcadores de acordo com Portolés (2001) 

Estruturantes da 
informac̜ão 

Comentadores 
Pues, bien, pues bien, así las 
cosas, etc. 

Ordenadores 
 

Marcadores 
de abertura 

En primer lugar, primeramente, 
por una parte, por un lado, de 
una parte, de un lado, etc. 

Marcadores 
de 
continuidade 

En segundo/tercer/.../lugar; por 
otra (parte), por otro (lado), por 
su parte, de otra (parte), de otro 
(lado), asimismo, igualmente, de 
igul forma/ modo/ manera, 
luego, después, etc.  

Marcadores 
de 
fechamento 

Por último, en último lugar, en 
último término, en fin, por fin, 
finalmente, por lodemás, etc. 

Digressivos 
Por cierto, a todo esto, 
a propósito, etc. 

Conectores  

Conectores aditivos 
 

Además, encima, aparte, 
incluso, etc. 

Conectores consecutivos 
Por tanto, en consecuencia, de 
ahí, entonces, pues, así pues, 
etc. 

Conectores 
contraargumentativos 

En cambio, por el contrario, 
antes bien, sin embargo, no 
obstante, con todo, ahora bien, 
etc. 

Reformuladores  

Reformuladores explicativos 
O sea, es decir, esto es, en 
otras palabras, etc. 

Reformuladores de 
retificac̜ão 

Mejor dicho, más bien, etc. 

Reformuladores de 
distanciamento 

En cualquier caso, en todo caso, 
de todos modos, de cualquier 
manera, etc. 

Reformuladores de 
recapitulac̜ão 

En suma, en conclusión, en 
definitiva, en fin, al fin y al cabo, 
etc. 

Operadores 
discursivos 

Operadores de reforc̜o 
argumentativo 

En realidad, de hecho, claro, 
desde luego, etc. 

Operadores de concreção Por ejemplo, en concreto, etc. 

Operadores de formulac̜ão Bueno 

Marcadores de 
controle de 
contacto 

 Hombre/ mujer, mira, oye, etc. 

Fonte: PORTOLÉS, 2001, p. 150. 
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Dentre os MD classificados por Portolés (2001), os conectores contra- 

argumentativos, responsáveis por vincular dois membros do discurso em que o 

segundo se apresenta como supressor ou atenuador de uma possível conclusão 

orientada pelo primeiro, serão detalhados na próxima seção, de acordo com a 

proposta de Montolío (2001). 

 

1.2.3 Classificação dos conectores contra-argumentativos: a proposta de Montolío 

 

Embora Martín e Portolés (1999) e Portolés (2001) classifiquem os MD em 

cinco grupos, a maioria tem as instruções sobre o significado de conexão como um 

traço comum. Isso porque, segundo Portolés (2001, p.143), “os conectores son 

marcadores discursivos que vinculan semántica y pragmáticamente un miembro del 

discurso con otro miembro anterior, o con una suposición contextual fácilmente 

accesible”6. E complementa esse autor, que as instruções argumentativas contidas 

nos conectores guiam as inferências. 

Do mesmo modo, Montolío (2001) considera as expressões que estuda, os 

conectores, como sendo elementos que apresentam instruções sobre o significado da 

conexão que estabelecem entre os membros do discurso, contribuindo, assim, para a 

interpretação do texto pelo leitor. Para a citada autora,  

 

Os conectores têm como valor básico esta função de assinalar de maneira 
explícita com que sentido vão encadeando-se os diferentes fragmentos 
oracionais do texto para, dessa maneira, ajudar o receptor de um texto 
guiando-o no processo de interpretação (MONTOLÍO, 2001, p. 21).  

 

Partindo de uma compreensão semântico-pragmática dos MD, Montolío (2001) 

os vê como pistas deixadas pelo escritor ao longo do discurso para facilitar a 

interpretação do leitor, ou seja, compreende que há no significado do MD uma espécie 

de instrução destinada ao interlocutor, que o guia à compreensão dos enunciados, na 

                                                           
6 Os conectores são marcadores discursivos que semanticamente e pragmaticamente ligam um 

membro do discurso com outro membro anterior, ou com uma suposição contextual facilmente 
acessível (tradução nossa).  
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medida em que esses elementos facilitam o seu processamento de informações 

explícitas ou implícitas no discurso. 

Dentre os MD com função de conectores, passamos a analisar aqueles que 

carregam a noção de contraste, considerando que os usos desses elementos 

constituem estratégia linguística importante para a produção exitosa de sequências 

argumentativas. Para tanto, valemo-nos dos estudos de Montolío (2001) sobre os MD 

contra-argumentativos.  

Campos (2015) sinaliza que, entre as funções contra-argumentativas dos MD, 

estão: indicar contraste entre os membros que conectam; situar-se em um membro 

do discurso no qual comentam o mesmo tópico do membro anterior; introduzir 

conclusões contrárias às que indicavam o primeiro membro do discurso; atenuar a 

força argumentativa do membro anterior. 

Em seu trabalho denominado Conectores de la lengua escrita, Montolío (2001) 

analisa MD do espanhol, peculiares aos textos expositivo-argumentativos produzidos 

na modalidade escrita da língua, em situações formais, e, a partir dessa pesquisa, 

apresenta a sua proposta de classificação para os MD. Embora o foco da nossa 

pesquisa seja a relação entre os MD e a construção da argumentação em discursos 

orais, os estudos de Montolío contribuirão para a nossa análise, por ser o nosso objeto 

de estudo um discurso político, portanto um texto expositivo-argumentativo produzido 

em uma situação formal de interação. 

Gonçalves (2012) afirma que Montolío (2001), baseando-se em critérios 

semântico-pragmáticos, distingue três grandes grupos de MD: os conectores contra- 

argumentativos, as expressões conectivas de caráter consecutivo e os conectores de 

tipo aditivo e organizadores de informação discursiva, a saber: 

 

os contra-argumentativos prefaciam um membro do discurso que contrasta 
de algum modo com o significado construído a partir do primeiro membro. Por 
outras palavras, desviam a linha argumentativa do enunciado que os 
antecedem e introduzem uma nova informação que anula uma conclusão 
anterior implícita. Os consecutivos apresentam o segundo membro como 
consequência do primeiro membro explícito ou inferido. Por último, os 
aditivos sinalizam o segundo membro do discurso que introduzem com uma 
função idêntica à de um segmento anterior, reforçando deste modo as 
conclusões que dele se podem inferir, e os organizadores da informação 
explicitam especificamente a estrutura informacional dos textos 
(GONÇALVES, 2012, p. 40, grifos da autora).  
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Podemos concluir que o falante, na busca da construção da argumentação, 

pode recorrer a MD contra-argumentativos, na tentativa de reorganizar a linha 

argumentativa do seu enunciado, de modo a assegurar a sua intenção comunicativa. 

Desse modo, justifica-se a necessidade de uma análise mais aprofundada dos 

conectores contra-argumentativos no discurso político, objeto de análise nesta 

pesquisa, dada a importante função que exercem os conectores contra-

argumentadores na construção da argumentação. 

 

1.2.4 Propriedades gramaticais e funcionalidades semântico-pragmáticas dos 

conectores contra-argumentativos 

 

Montolío (2001) utiliza critério gramatical na classificação dos conectores 

contra-argumentativos, dividindo-os em dois grupos: conectores parentéticos e 

conectores integrados na oração.  

Os conectores contra-argumentativos de tipo parentético, para Montolío (2001), 

funcionam de modo similar aos parênteses, revelando independência estrutural, isto 

é, apresentam mobilidade dentro da oração por seu caráter de independência 

sintático-semântica, podendo ocorrer em posição inicial, média ou final no segundo 

membro discursivo. Por essa razão, apresentam uma condição apositiva, marcada na 

escrita por sinais de pontuação (ponto e vírgula, dois pontos, travessão, entre 

parênteses) e na oralidade, pela ocorrência de pausas e alterações prosódicas. Além 

dessas características, a referida autora diz que esses conectores combinam com 

verbos no modo indicativo e a eles pode-se aplicar o processo de comutação.  

Quanto aos conectores contra-argumentativos integrados na oração, Montolío 

(2001) sinaliza que esses têm algum elemento subordinante na sua constituição, 

podendo ser esse elemento tanto a conjunção que (ainda que) como a preposição de 

(apesar de), ou, ainda, a combinação desses dois elementos: de que (apesar de que).  

Por seu caráter de subordinação, não há ocorrência desses conectores entre pausas 

nem apresentam mobilidade sintática. Outra característica dessas partículas é o fato 

de haver entre esses elementos os que combinam com o modo indicativo, outros com 

o modo subjuntivo e há os que combinam com o infinitivo flexionado, conforme se 

verifica no quadro 2 a seguir, adaptado por Gonçalves (2012), a partir das 

propriedades gramaticais dos conectores contra-argumentativos detalhadas no 

trabalho de Montolío (2001). 
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Quadro 2: Propriedades gramaticais dos conectores contra-argumentativos - adaptado 

 

 

 

Conectores 

Contra- 

argumentativos 

 

Tipo Propriedades gramaticais Modo selecionado 

 

 

Parentéticos 

- vão entre pausas na oralidade 
e entre sinais de pontuação na 
escrita. 

- têm mobilidade dentro do 
enunciado. 

 

 

Indicativo 

 

Integrados 

na oração 

- não são seguidos ou 
antecedidos de vírgula. 

- introduzem orações 
subordinadas. 

Indicativo 

Subjuntivo 

Infinitivo flexionado 

Fonte: GONÇALVES, 2012, p. 46. 

 

As análises feitas por Montólio (2001) sobre a ocorrência dos conectores 

contra-argumentativos nos textos expositivo-argumentativos escritos e formais, 

levaram-na a concluir que os conectores de caráter contra-argumentativo são 

organizados, basicamente, em torno de quatro subgrupos, conforme a funcionalidade 

semântico-pragmática desses conectores.  

 

Quadro 3: Funcionalidades semântico-pragmáticas dos conectores contra-argumentativos - adaptado 

Subgrupo I Subgrupo II Subgrupo III Subgrupo IV 

Expressões 

conectivas que 

integram 

sintaticamente a 

oração e 

estabelecem uma 

relação de 

concessão,  das 

quais o MD 

embora é 

prototípico. 

Expressões 

conectivas do 

tipo parentético 

que 

estabelecem 

uma relação 

adversativa, das 

quais o 

representante 

paradigmático é 

o MD mas. 

Expressões conectivas do 

tipo parentético e 

integrados na oração que 

estabelecem uma relação 

de contraste. Todos eles 

partilham um significado de 

“corrigir” no segundo 

membro do discurso algum 

aspecto formulado no 

primeiro membro.  

Expressões do tipo 

parentético que, apesar de 

não serem propriamente 

contra-argumentativos, 

aparecem com valores 

similares. Todos eles 

coincidem em minimizar ou 

cancelar a relevância 

discursiva do segmento 

discursivo anterior e anulá-lo 

para a prossecução do 

discurso. 

Embora, ainda 

que, se bem que, 

apesar de, ainda 

assim, etc 

Mas, no entanto, 

contudo, porém 

todavia, não 

obstante,  etc. 

Pelo contrário, ao invés de, 

ao contrário de, em 

contrapartida, etc. 

 

De todas as formas, de todas 

as maneiras, de todo o modo, 

etc. 

Fonte: GONÇALVES, 2012, p.47. 
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Esse quadro é composto por conectores contra-argumentativos que revelam 

três categorias semânticas do valor de contraste: (I) concessividade, (II) 

adversatividade e (III) contraste, além do grupo (IV), composto por MD cujo emprego 

é recorrente, segundo Montolío (2001), em textos expositivo-argumentativos, 

expressando uma relação de oposição, aproximando-se, assim, dos conectores 

contra-argumentativos.  

Na construção de sequências argumentativas em textos orais, as pausas, 

silêncio na fala durante a produção de enunciados, têm a função pragmática de 

segmentar o discurso intencionalmente. Pausar o discurso de modo abrupto é uma 

ação do falante para impressionar o interlocutor sobre o dito ou captar a sua atenção 

para o que será dito adiante. Por vezes, a pausa é utilizada para reforçar o valor do 

enunciado ou a autoridade do enunciador, quando ele a utiliza para destacar palavras 

durante o seu discurso. Como no discurso oral o planejamento e a execução da fala 

ocorrem simultaneamente, a pausa pode ser, ainda, um recurso utilizado para a 

reestruturação da fala, no sentido de conduzir o discurso para a intenção pretendida. 

Diante do exposto, em virtude da condição apositiva dos conectores contra-

argumentativos do tipo parentético, manifestada na oralidade pela ocorrência de 

pausas e alterações prosódicas, deve-se considerar na análise realizada nesta 

pesquisa a contribuição desses recursos para a construção das sequências 

argumentativas no discurso político produzido oralmente. 

No próximo capítulo abordaremos alguns aspectos referentes aos gêneros 

discursivos orais como objeto de ensino e como esse objeto de ensino pode se 

converter em objeto de aprendizagem. 
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2.       AS ESPECIFICIDADES DO DISCURSO ORAL E A CONSTRUÇÃO DA    

          ARGUMENTAÇÃO NO DISCURSO POLÍTICO 

 

Neste capítulo abordamos os gêneros discursivos orais como objeto de ensino, 

a visão dos PCN a respeito desse eixo de trabalho com a língua e as características 

gerais da língua falada, as quais devem ser consideradas no processo de análise e 

reflexão sobre a produção de discursos orais. 

Em seguida, tratamos da construção da argumentação no discurso político, 

gênero discurso oral alvo de nossa análise, a partir dos estudos desenvolvidos nessa 

área por Charaudeau (2015). 

 

2.1 Gêneros discursivos orais como objeto de ensino  

 

É sabido que o primeiro contato que se tem com a língua materna ocorre por 

meio da oralidade. O indivíduo ouve os pais, familiares e pessoas do convívio mais 

próximo se expressarem e, desse modo, vai aprendendo a falar. Ou seja, o indivíduo 

adquire a língua materna mediante a audição e reprodução dos enunciados concretos 

produzidos na interação com quem está a sua volta. Só depois tem o contato com a 

linguagem escrita por intermédio da gama de textos verbais que o circundam, 

chegando, normalmente na fase escolar, a conhecer as unidades mínimas de 

constituição das palavras escritas, o alfabeto, e, a partir desse conhecimento, 

desenvolve uma série de habilidades relacionadas ao domínio da escrita e da 

produção de textos escritos, tanto os informais quanto os formais.  

Vale salientar que, assim como há gêneros discursivos escritos adequados a 

situações informais de comunicação e outros apropriados a situações formais, cujo 

domínio exige uma aprendizagem sistematizada, também os gêneros discursivos 

orais apresentam características diversas, implicando maior ou menor grau de 

formalidade de acordo com o contexto de comunicação. E, para que se dê a 

aprendizagem dos gêneros discursivos orais formais, também há a necessidade de 

um trabalho sistematizado sobre as suas características de produção, pois os 

estudantes dominam os gêneros orais informais que integram o seu cotidiano, porém 

desconhecem aqueles gêneros discursivos orais restritos a contextos específicos dos 

quais não participam. Esse pensamento é defendido por Marcuschi (2007) ao afirmar: 
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a fala seria uma forma de produção textual-discursiva oral, sem a 
necessidade de uma tecnologia além do aparato disponível pelo próprio ser 
humano. Mas pode envolver aspectos muito complexos [...], em especial 
quando se trata da fala em contextos muito particulares em que a oralidade é 
uma prática bem desenvolvida, como, por exemplo, na hora de fazer um 
discurso em público ou se submeter a uma entrevista de emprego 
(MARCUSCHI, 2007, p. 40.) 

 

Compete aos professores, assim, enfatizar o trabalho com a oralidade em 

situações formais de comunicação, a fim de que haja apropriação, por parte dos 

estudantes, dos gêneros discursivos produzidos nesses contextos, da mesma forma 

que expõem a eles modelos dos gêneros discursivos escritos e formais. Segundo 

Bakhtin (2003), pelos gêneros do discurso organizamos a nossa fala e, para tanto, 

precisamos conhecer seus diversos modelos para produzi-los com propriedade: 

 

os gêneros do discurso organizam nossa fala da mesma maneira que a 
organizam as formas gramaticais (sintáticas). Aprendemos a moldar nossa 
fala às formas do gênero e, ao ouvir a fala do outro, sabemos de imediato, 
bem nas primeiras palavras, pressentir-lhe o gênero, adivinhar-lhe o volume 
(a extensão aproximada do todo discursivo), a dada estrutura composicional, 
prever-lhe o fim, ou seja, desde o início, somos sensíveis ao todo discursivo 
que, em seguida, no processo da fala, evidenciará suas diferenciações. Se 
não existissem os gêneros do discurso e se não os dominássemos, se 
tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo da fala, se tivéssemos 
de construir cada um de nossos enunciados, a comunicação verbal seria 
quase impossível (BAKHTIN, 2003, p. 302). 

 

Conforme sinaliza Bakhtin (2003), conhecer o gênero discursivo é um 

mecanismo facilitador da comunicação verbal. O estudante não pode, então, ter 

cerceado o direito ao conhecimento dos gêneros discursivos orais formais, pois esse 

conhecimento contribuirá para a sua inserção exitosa em contextos comunicativos que 

o exigirem. Para tanto, planejar as habilidades orais que se pretende desenvolver e 

como o fará, bem como promover situações de reflexão sobre os gêneros orais 

formais são ações que o professor deve realizar continuamente com os estudantes, 

levando-os a perceber alguns aspectos necessários à produção de gêneros 

discursivos orais, como: planejamento da fala; a espera da vez de falar e falar com 

boa entonação; a interação com o interlocutor, respeitando o seu direito de fala; o 

emprego de recursos linguísticos apropriados ao discurso construído; a adequação 

da postura à situação comunicativa, dentre outros. Sobre a dinâmica que envolve a 

produção de textos na modalidade oral da língua, pontua Marcuschi (2007):  
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a fala é uma forma de produção textual interativa por excelência e por isso 
exige cooperação e envolvimento direto. [...] Entre os aspectos importantes 
para contemplar a fala estão o tempo e o espaço. Ambos organizam a 
estrutura dêitica (formas de indicar o espaço e o tempo). Contudo, há um 
aspecto ligado ao tempo que é crucial. Trata-se da produção em tempo real. 
Isso se liga à presença física dos interlocutores e organiza a gestualidade, a 
mímica, os olhares e os movimentos do corpo como recursos simbólicos 
significativos para efeitos de sentido. Também temos a qualidade da voz que, 
ao produzir o som audível, comanda a prosódia (entoação, tom, velocidade, 
etc.). O certo é que, no caso da produção oral, se verifica um sistema de 
múltiplos níveis em atuação (MARCUSCHI, 2007, p. 75-76). 

 

Interpretar o sentido de um discurso produzido na modalidade oral da língua 

implica, então, considerar que um sistema constituído de múltiplos níveis, incluindo o 

verbal, o gestual, a prosódia, as expressões faciais e corporais entre outros, atua 

conjuntamente na construção desse sentido. 

A respeito do que ensinar quando se trata dos gêneros discursivos produzidos 

na modalidade oral da língua, Dolz, Schneuwly e Haller (2004) destacam a 

necessidade de que o gênero oral a ser levado à sala de aula precisa ser tratado como 

objeto de ensino. Para tanto, as suas características de produção devem ser 

explicitadas pelo professor, a fim de que, da mesma forma que a escola valida o 

ensino de gramática, de literatura e da produção escrita, legitime também o ensino 

dos gêneros orais.  

Além de definir o que ensinar, deve-se desenvolver metodologias adequadas 

ao trabalho com a modalidade oral da língua, que contribuam para a inserção dos 

estudantes em contextos orais formais, mediante o desenvolvimento de habilidades 

de fala em exposições orais. É preciso, antes de tudo, que os docentes compreendam 

que as peculiaridades da modalidade oral da língua, bem como dos gêneros 

discursivos produzidos nessa modalidade em contextos públicos, devem ser 

ensinadas, incluindo, entre essas peculiaridades, aquelas relacionadas ao 

desenvolvimento da competência comunicativa, linguística e textual dos estudantes, 

como por exemplo, conhecimentos relacionados aos MD adequados para a 

construção da argumentação. 

Na próxima seção abordamos as diretrizes apresentadas pelos PCN para o 

ensino dos gêneros discursivos orais no Ensino Fundamental.  
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2.2 O ensino dos gêneros discursivos orais nos PCN  

 

 Reflexões acerca do fracasso escolar no Ensino Fundamental no Brasil ao 

longo do século XX levaram os responsáveis pela educação no país a repensar a 

educação ofertada aos estudantes, sobretudo no que diz respeito ao ensino de Língua 

Portuguesa, visto como o responsável pelas dificuldades referentes ao domínio da 

leitura e da escrita. Ao fazê-lo, baseando-se em teorias concernentes ao estudo da 

língua e da linguagem, apresentaram propostas norteadoras para a educação 

brasileira no Ensino Fundamental II, por meio da publicação, em 1998, dos PCN - 

Parâmetros Curriculares Nacionais, os quais apresentam uma visão de ensino de 

língua cujo ponto de partida e de chegada é o uso da linguagem, tanto na modalidade 

escrita da língua como na modalidade oral, compreendendo que “a razão de ser das 

propostas de uso da fala e da escrita é a interlocução efetiva, e não a produção de 

textos para serem objetos de correção (BRASIL, 1998, p. 19)”.  

Os PCN sinalizam que o tratamento dado ao texto deve priorizar a produção de 

textos reais, cuja ênfase deve estar centrada na sua capacidade de interlocução e 

que, portanto, a língua, compreendida como “um sistema de signos específico, 

histórico e social, que possibilita a homens e mulheres significar o mundo e a 

sociedade (BRASL, 1998, p. 20)”, deve ser descrita e explicada pragmaticamente em 

um contexto, considerando seus significados culturais, pois dessas condições resulta 

a interlocução nas práticas sociais.  

Explicita o referido documento que, ao interagir pela linguagem, o indivíduo 

realiza uma atividade discursiva determinada por suas condições de produção, o que 

o faz escolher o gênero discursivo, os procedimentos de estruturação e a seleção de 

recursos linguísticos para a produção de tal discurso. No caso do texto oral, todas 

essas escolhas, normalmente, se dão concomitantes à elocução, resultando, por 

vezes, em um texto em que a coesão e a coerência são deficitárias. E como “um texto 

só é um texto quando pode ser compreendido como unidade significativa global 

(BRASIL, 1998, p. 21), vê-se, então, a necessidade do ensino de Língua Portuguesa 

promover a reflexão e análise da produção de gêneros discursivos orais, sobretudo 

aqueles que se realizam em situações formais e públicas, de modo que os estudantes 

percebam, além de outros aspectos discursivos, aqueles relacionados aos aspectos 

linguísticos, necessários à construção de textos coerentes e coesos. 
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Sobre os gêneros discursivos, os PCN trazem uma abordagem a partir do 

conceito de gêneros do discurso formulado por Bakhtin (2003), para quem os gêneros 

discursivos são enunciados relativamente estáveis, determinados historicamente e 

disponíveis na cultura, resultando a sua produção das intenções comunicativas do 

enunciador. Afirma esse autor que há uma diversidade de gêneros discursivos, o que 

dificulta a definição da natureza do enunciado. Há os gêneros discursivos primários, 

considerados simples, por se realizarem nas situações imediatas da comunicação, e 

os gêneros discursivos secundários, considerados complexos, pois “surgem nas 

condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente muito desenvolvido 

e organizado” (BAKHTIN, 2003, p. 263), e, na sua formação, absorvem e transmutam 

os gêneros discursivos primários. 

Ocorrendo em situações de comunicação discursiva imediata ou em situações 

de comunicação culturalmente complexas, os gêneros discursivos são os 

mecanismos pelos quais se dá a interlocução entre os falantes de uma língua e, como 

tal, devem ser o instrumento de ensino e de aprendizagem da Língua Portuguesa. 

Os PCN (BRASIL, 1998) consideram, também, que o ensino e a aprendizagem 

de Língua Portuguesa dependem da articulação de três elementos: o aluno, a 

mediação do professor e a articulação dos “conhecimentos com os quais se opera nas 

práticas de linguagem” (BRASIL, 1998, p. 22). Para que essa articulação ocorra, o 

objeto de ensino e de aprendizagem dessa disciplina deve ser “o conhecimento 

linguístico e discursivo com o qual o sujeito opera ao participar das práticas sociais 

mediadas pela linguagem” (BRASIL, 1998, p. 22). Portanto, aprender a produzir 

discursos orais em situações formais, que atendam à intenção comunicativa do 

falante, requer que os professores dessa disciplina reflitam e analisem com os 

estudantes os conhecimentos envolvidos na produção desses discursos a fim de 

prepará-los para práticas discursivas eficazes pois, como afirmam os PCN: 

 

um dos aspectos da competência discursiva é o sujeito ser capaz de utilizar 
a língua de modo variado, para produzir diferentes efeitos de sentido e 
adequar o texto a diferentes situações de interlocução oral e escrita. É o que 
aqui se chama de competência linguística e estilística (BRASIL, 1998, p. 23). 

 

 Sendo assim, como é papel da escola desenvolver a competência discursiva 

dos estudantes, tanto na modalidade oral quanto na modalidade escrita da língua, 

cabe a ela promover a análise e reflexão de variados gêneros discursivos produzidos 

nas práticas sociais mediadas pela linguagem, ressaltando as especificidades 
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próprias de cada gênero discursivo, sobretudo, segundo os PCN, daqueles “que, por 

suas características e usos, [...] sejam os mais vitais para a plena participação numa 

sociedade letrada”  (BRASIL, 1998, p. 24), reconhecendo que os gêneros do oral 

apresentam exigências próprias, não contempladas apenas nas interações dialogais 

estabelecidas na sala de aula entre estudante/estudante e estudante/professor e que 

“os alunos serão avaliados (em outros termos, aceitos ou discriminados) à medida que 

forem capazes de responder a diferentes exigências de fala e de adequação às 

características próprias de diferentes gêneros do oral” (BRASIL, 1998, p. 25). Por isso, 

afirmam os PCN: 

 

[...] cabe à escola ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral no planejamento 
e realização de apresentações públicas: realização de entrevistas, debates, 
seminários, apresentações teatrais etc. Trata-se de propor situações 
didáticas nas quais essas atividades façam sentido de fato, pois é descabido 
treinar um nível mais formal da fala, tomado como mais apropriado para todas 
as situações. A aprendizagem de procedimentos apropriados de fala e de 
escuta, em contextos públicos, dificilmente ocorrerá se a escola não tomar 
para si a tarefa de promovê-la (BRASIL, 1998, p. 25). 

 

Nesse ponto os PCN abordam outro aspecto relevante do ensino dos gêneros 

discursivos orais, que é o desenvolvimento da capacidade de escuta, essencial para 

o desenvolvimento da interlocução eficiente, uma vez que na interlocução, sobretudo 

na interlocução face a face, saber escutar e compreender os enunciados produzidos, 

assim como os implícitos desses enunciados e aquilo que é dito mediante gestos, tom 

de voz, ritmo e expressões corporais, por exemplo, torna o interlocutor apto a 

compreender a intenção comunicativa do enunciador e, portanto, prepara-o para 

interagir com mais autonomia nas práticas discursivas orais, sem se deixar ser 

enganado ou manipulado pelo enunciador. 

Os PCN tecem uma crítica à ação de diversos professores que, por 

compreenderem que, pela interação com o outro, os sujeitos se apropriam do 

conhecimento, inclusive, da linguagem, acreditam que todos os falantes da língua 

portuguesa a dominam na modalidade oral, esquecendo-se de que os falantes de uma 

língua não vivenciam todas as situações de interação verbal oral, especificamente 

aquelas que são praticadas em situações formais e em contextos públicos e, por isso, 

não dominam todos os campos discursivos da fala pública. Advertem, então, que o 

desenvolvimento da capacidade de uso da linguagem só se dá em situações 
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linguisticamente significativas capazes de propiciar o domínio de diferentes padrões 

tanto da fala quanto da escrita.  

A ação docente é orientada no citado documento por meio de objetivos, 

estratégias e sugestões de abordagem de conteúdos de Língua Portuguesa que 

consideram o uso da língua oral e escrita e a reflexão sobre a língua e a linguagem 

como eixos básicos do ensino dessa disciplina, ancorados na diversidade de gêneros 

discursivos orais e escritos e nas situações de uso público da fala. Em relação aos 

gêneros do discurso oral formal, especificamente, propõem práticas de escuta e de 

produção desses gêneros a partir da organização da formalização exigida por cada 

gênero, bem como pelo uso planejado da fala. Ainda que esse planejamento, na 

prática, se dê concomitantemente à produção, quando o enunciador considera as 

reações do interlocutor para fazer ajustes em sua fala, é possível monitorar o texto 

oral previamente, considerando a situação de comunicação (os interlocutores e seu 

lugar social, o gênero, os objetivos, o espaço, o tempo). 

Para os PCN (BRASIL, 1998), ensinar a modalidade oral da língua é trabalhar 

os gêneros que subsidiam a aprendizagem escolar bem como os gêneros da vida 

pública. O domínio desses gêneros, no entanto, só se dá à medida que os professores 

promovam atividades orientadas de escuta, que coloquem os estudantes em contato 

com modelos desses gêneros discursivos, os quais lhes ensinarão procedimentos que 

os ajudarão a produzir a sua fala, levando em conta a situação de comunicação e as 

especificidades do gênero. 

Em suma, no ensino-aprendizagem de diferentes gêneros do oral, convém 

preparar os estudantes para que sejam capazes de adequar a fala às condições do 

contexto de produção, de maneira que os recursos expressivos, a variedade de língua 

empregada e o estilo adotado estejam condizentes com as diferentes situações 

comunicativas. 

A seção seguinte apresenta algumas características peculiares da língua 

falada. 

 

2.3 Características gerais da língua falada 

 

Língua, para Marcuschi (2007), diz respeito ao “conjunto sistemático de práticas 

sociais, interativas e cognitivas” (MARCUSCHI, 2007, p. 70), devendo ser vista, 

portanto, como “uma atividade de textualização e em suas características dinâmicas. 
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A fala é um modo de produzir textos ou discursos reais, que envolve estratégias típicas 

do ponto de vista da formulação" (MARCUSCHI, 2007, p. 70). 

Para Koch (2010), todo texto é um processo interacional, resultado de uma 

coprodução entre interlocutores. O que distingue o texto falado e o texto escrito é a 

forma como se realizam. No texto escrito há um distanciamento físico entre os 

interlocutores, quando do momento da produção do discurso, ainda que os 

interlocutores, pelo princípio da cooperação, contribuam para a produção desse 

discurso; e a possibilidade de reformular ou corrigir o discurso ocorre longe do leitor, 

o que deixa o escritor mais à vontade para produzir seu texto. Na fala a interação se 

dá face a face, revelando os interlocutores. Segundo Antunes (2009): 

 

na verdade, a língua que falamos deixa ver de onde somos. De certa forma, 

ela nos apresenta aos outros. Mostra a que grupo pertencemos. É uma 

espécie de atestado de nossas identidades. Revelamo-nos pela fala. 

Começamos a dizer-nos por ela. Simplesmente pela forma, pelos sons, pela 

entonação, pelo jeito com que falamos. Antes mesmo que nos revelemos 

pelas coisas que dizemos. As ideias, se dizem de nós, só vêm depois do que 

já disseram nosso sotaque, nossas entonações, nossas escolhas lexicais e 

opções sintáticas (ANTUNES, 2009, p. 23-24). 

 

 

Castilho (2014) aponta que, na língua falada, planejamento e execução são 

fases que ocorrem ao mesmo tempo, resultando disso as correções durante a fala a 

fim de que os erros de planejamento sejam eliminados.  

Segundo o referido autor, uma das características da modalidade oral da 

língua é o fato de que nela os interlocutores estão em presença e a construção do 

enunciado depende da interação desencadeada por eles. Assim, condições espaço-

temporais em que atuam as personagens são dadas pela própria situação de fala, não 

sendo necessário explicitá-las como ocorre na língua escrita. 

Chama atenção para outro aspecto da língua falada: “Fixando a atenção 

apenas nas estratégias de manutenção, passagem consentida e assalto ao turno, fica 

evidente o esforço dos interlocutores no acompanhamento e na avaliação constantes 

do rumo da conversação” (CASTILHO, 2014, p. 16), isso porque, nessa modalidade 

de língua, o texto é produzido na interação, havendo coautoria do locutor e interlocutor 

na sua produção, mediante o coprocessamento sintático, o que o torna rico em 

descontinuações e em preenchimento de vazios pelo interlocutor. Para esse autor, da 

sintaxe interacional, na qual a descontinuação é um processo recorrente, surgem 
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diversas consequências: “(i) unidades discursivas de tópicos não lexicalizados, (ii) 

elipses, (iii) anacolutos” (CASTILHO, 2014, p. 17).  

Outra característica da língua falada destacada pelo referido autor é que 

ajustes sociopragmáticos são feitos durante a interlocução, ainda que um 

planejamento do que se pretendia dizer de acordo com as condições de interação 

tenha ocorrido antes. Esses ajustes, reveladores de que há simultaneidade do 

planejamento e da execução durante a fala, explicitam segmentos onde aparecem 

negações do já dito, as paráfrases lexicais e determinados marcadores 

conversacionais. 

Todas essas características precisam ser consideradas na análise de 

produções discursivas orais, bem como devem ser observadas quando da proposição 

de trabalhos com a oralidade a serem realizados em sala de aula. 

Após a explicitação de algumas características da língua falada em geral, 

abordamos, na próxima seção, aspectos específicos da construção do gênero 

discursivo oral foco da nossa análise neste trabalho, o discurso político. 

 

2.4 A construção da argumentação no discurso político 

 

 Toda ação humana implica a utilização da linguagem, a qual constrói 

subjetividades e relações sociais, inclusive as relações de poder, bem como possibilita 

a realização dos mais diversos textos, dentre eles o discurso político. 

 O discurso político se configura, então, como uma prática linguística “na medida 

em que ela se inscreve em uma prática social, circula em um certo espaço público e 

tem qualquer coisa que ver com as relações de poder que aí se instauram” 

(CHARAUDEAU, 2015, p. 16). A palavra política é linguagem, cujo sentido se dá no 

contexto, na interação com o outro.  

 Todo ato de linguagem, para Charaudeau (2015), envolve os princípios de 

alteridade, de influência e de regulação, isto é, todo ato de linguagem envolve um 

sujeito que adquire consciência de si a partir da relação com o outro, sobre o qual 

deseja exercer influência; quando, no entanto, esse outro também tem um projeto de 

influência, o gerenciamento da relação entre ambos se dá por meio da regulação.  

 É, portanto, nos atos de linguagem que as relações de poder se constituem, 

fazendo emergir dominado e dominador. Isso implica “dizer que todo ato de linguagem 

está ligado à ação mediante as relações de força que os sujeitos mantêm entre si, 
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relações de força que constroem, simultaneamente, o vínculo social” (CHARAUDEAU, 

2015, p. 17). 

 O espaço político é um espaço de discussão. Portanto a linguagem permeia 

toda ação política. Nesse espaço, segundo Charaudeau (2015), duas instâncias 

convivem com funções distintas: a instância cidadã, à qual cabe a escolha dos 

representantes do poder, e a instância política que, sendo delegada, assume a 

realização da ação. Ocorre, no entanto, que a instância política, ao chegar ao poder e 

conhecer as regras da ação que lhe compete, age de acordo com o possível, enquanto 

a instância cidadã a elegeu para que pratique o desejável. Essa divergência de 

interesses leva a instância política a substituir o espaço de discussão por um espaço 

de persuasão, buscando a adesão da instância cidadã às suas ações mediante a 

utilização de argumentos da razão e da paixão.  

 Sobre a força da linguagem no discurso político, Charaudeau (2015) pontua 

que a política não pode agir sem a palavra, pois esta é o instrumento utilizado para 

definir os fins e os meios da ação política, a organização e distribuição das tarefas, 

bem como a promulgação das leis, regras e todas as decisões e, ainda, é o 

mecanismo utilizado para convencer a instância cidadã a aderir ao programa e as 

decisões tomadas pela instância política. 

  Já que o discurso político eleitoral é construído pelo candidato aspirante ao 

poder e objetiva apresentar à instância cidadã os fundamentos do programa desse 

candidato, o uso da palavra intervém no espaço de persuasão como instrumento do 

convencimento e da sedução da instância cidadã, esta constituída pela opinião 

pública.  

 

2.4.1   Linguagem e persuasão 

 

Os gregos, na antiguidade clássica, buscaram dominar a expressão verbal 

como recurso necessário à construção da argumentação, uma vez que precisavam 

expor suas ideias e, pelo domínio da palavra, expressão de sabedoria, exercer o 

poder.  

Segundo Citelli (1989), na Grécia clássica havia a preocupação em se 

estruturar o discurso, tornando-o convincente e elegante simultaneamente. Essa 

preocupação em dominar a palavra levou à criação de disciplinas como a eloquência, 
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a gramática e a retórica, cabendo a esta a preocupação com a harmonia do discurso 

e com o convencimento do receptor acerca das verdades ditas. Nesse contexto, 

então, a linguagem começa a ser sistematizada e sobre ela ocorrem as primeiras 

reflexões.  

No entanto é com Aristóteles, na obra Arte retórica, que a estrutura e o 

funcionamento do discurso ganham ênfase, sendo essa obra considerada um manual 

para a produção do discurso persuasivo, por apresentar normas e regras que indicam 

“o que é, como se faz e qual o significado dos procedimentos persuasivos” (CITELLI, 

1989, p 10), ou seja, para Aristóteles não cabe à retórica avaliar se há ou não 

veracidade no que é dito, uma vez que só lhe cabe analisar quão eficientes são os 

meios empregados para assegurar a produção da persuasão. Na referida obra, 

Aristóteles apresenta as regras gerais encontradas nos discursos persuasivos, 

estabelecendo os mecanismos, sequenciais e integrados, que os estruturam: o 

exórdio (equivalente à introdução, à indicação do assunto), a narração 

(correspondente ao assunto, à argumentação), as provas (constituindo-se na 

sustentação da argumentação) e a peroração (equivalente à conclusão).  

A retórica, ao longo dos séculos, deixou de se preocupar com a organização 

do discurso e com a persuasão, passando a se ocupar de aspectos vinculados ao 

embelezamento do texto, sobretudo no final do século XIX. Hoje, porém, estudos 

propõem uma reflexão sobre os conceitos formulados por Aristóteles, voltando sua 

atenção para o estudo das figuras de linguagem e das técnicas de organização do 

discurso que permitem a construção da argumentação. A despeito dos diferentes 

interesses apresentados pela retórica no decorrer dos séculos, os manuais de 

produção textual sempre orientaram e continuam orientando a mesma estrutura 

apresentada por Aristóteles para a produção de um eficiente texto argumentativo, o 

qual deve persuadir o receptor, levando-o à aceitação de determinada ideia. 

Na busca da construção do discurso persuasivo, deve-se atentar para o modo 

como se organizam e qual é a natureza dos signos linguísticos, haja vista que a 

produção de um texto se dá pela inter-relação desses elementos linguísticos, sobre 

os quais recai a função de estabelecer a direção de um discurso, tornando-o menos 

ou mais persuasivo. Segundo Bakhtin, há uma relação de dependência entre signo e 

ideologia: 
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Um produto ideológico faz parte de uma realidade (natural ou social) como 
todo corpo físico, instrumento de produção ou produto de consumo; mas, ao 
contrário destes ele também reflete e refrata uma outra realidade que lhe é 
exterior. Tudo que é ideológico possui um significado e remete a algo situado 
fora de si mesmo. Em outros termos, tudo que é ideológico é um signo. Sem 
signos não existe ideologia (BAKHTIN, 1979, p 17). 

 

Desse modo, compreender a ideologia veiculada em um discurso implica 

pensar contextualmente o signo, vez que esse surge e se desenvolve junto às 

organizações sociais, nas quais assume valores, ideias e preconceitos que são 

transmitidos de geração a geração. Nesse movimento, cria-se a consciência 

individual, a qual, ao ser externada via produção de signo, revela a consciência 

coletiva, portanto a ideologia dominante em um determinado grupo. 

No contexto, o signo veicula ideologias ao construir o discurso persuasivo, 

institucional, cuja preocupação é provocar reações emocionais no receptor. Conforme 

Citelli (1989), o discurso persuasivo se constitui de “signos que, colocados como 

expressões de ‘uma verdade’, querem fazer-se passar por sinônimos de ‘toda a 

verdade’... As instituições falam por intermédio dos signos fechados, monossêmicos, 

dos discursos de convencimento” (CITELLI, 1989, p. 32). 

Os signos são incorporados involuntariamente pelos indivíduos que, ao 

produzirem seus discursos, os reproduzem, isto é, produzem o discurso burocrático-

institucional, aparentemente neutro, porém validado pelo caráter de cientificidade 

contido, já que se trata de um discurso autorizado, proferido por locutores que detêm 

algum conhecimento técnico-científico sobre o que dizem. Isso contribui para que as 

relações de dominação entre quem fala pela instituição e quem por ela é falado sejam 

perpetuadas, pois os “segundos, sem a devida competência, ficam entregues a uma 

espécie de marginalidade discursiva: um reino do silêncio, um mundo de vozes que 

não são ouvidas” (CITELLI, 1989, p. 35). Também os recursos retóricos, como a 

metáfora, o eufemismo, a hipérbole, camuflam, muitas vezes, projetos de dominação, 

contribuindo para a construção dos discursos persuasivos.  

Quando o que se pretende é dominar pela palavra, é persuadir, o locutor se 

vale do discurso autoritário, o qual não permite modificação nem interferência por 

parte do receptor em relação ao que ouve. Nesse discurso, sobressaem a voz e as 

verdades da autoridade no assunto que, mediante o monólogo, repete falas 

sacramentadas pela instituição que representa. 
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2.4.2 O sujeito do discurso no contexto político 

 

 Os atores políticos constroem as cenas de comunicação política por meio do 

discurso, apresentando valores que, se aceitos por todos, legitimam-nos para 

exercerem um determinado poder. Em se tratando de discurso de campanha eleitoral, 

o que se busca é a legitimidade social do candidato aos cargos eletivos, mediante a 

construção discursiva da imagem desse candidato. O discurso político eleitoral, 

gravado para ser veiculado nas mídias ou produzido oralmente nos comícios, é 

fundamental para que o candidato se legitime como representante do seu eleitor.  

 Para Charaudeau (2015) o discurso político “é, ao mesmo tempo, lugar de 

engajamento do sujeito, de justificação de seu posicionamento e de influência do 

outro” (CHARAUDEAU, 2015, p. 43). Na construção desse discurso, o ator político 

precisa atuar de modo criterioso a fim de atingir seu propósito, que é a conquista da 

simpatia do público. Sobre as estratégias discursivas para atingir tal fim, o referido 

autor afirma: 

efetivamente, as estratégias discursivas empregadas pelo político para atrair 
a simpatia do público dependem de vários fatores: de sua própria identidade 
social, da maneira como ele percebe a opinião pública e do caminho que ele 
faz para chegar até ela, da posição dos outros atores políticos, quer sejam 
parceiros ou adversários, enfim, do que ele julgar necessário defender ou 
atacar: as pessoas, as ideias ou as ações (CHARAUDEAU, 2015, p. 82). 

 

Quem discursa, em alguma medida age sobre o outro, uma vez que o discurso 

é dialético. Isso implica dizer, segundo Charaudeau (2015), que “o político deve fazer 

uso de todas as estratégias disponíveis para fazer com que o maior número de 

cidadãos adira a suas ideias, a seu programa, à sua política e à sua pessoa” 

(CHARAUDEAU, 2015, p. 84). 

 É, portanto, mediante a construção da sua imagem, por meio de um discurso 

capaz de persuadir e seduzir, pela utilização da linguagem adequada, que o ator 

político, enquanto candidato a cargo eletivo, pode conseguir a adesão dos eleitores à 

sua pessoa, ao seu programa de governo, às suas ideias e às ideias do partido político 

que ele representa. 

 O discurso político, em geral, e o discurso político eleitoral, em particular, são 

articulados de modo a tocar a emoção dos indivíduos, mediante uma encenação 

teatral que reproduz o “cenário clássico dos contos populares e das narrativas de 

aventura: uma situação inicial que descreve o mal, a determinação de sua causa, a 
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reparação desse mal pela intervenção do herói natural ou sobrenatural” 

(CHARAUDEAU, 2015, p. 91). 

 As assertivas apresentadas pelo citado autor dão conta de que o discurso 

político tem por pretensão conquistar o público, de modo que este possa aderir ao 

projeto ou ação do candidato, bem como levá-lo a rejeitar as propostas adversárias. 

Para tanto, os argumentos apresentados enfatizam para os cidadãos o caos social do 

qual eles são vítimas de fato ou potencialmente, tratam da origem do mal representado 

por seu adversário, e sustentam que está nele, o candidato que discursa, a solução 

de todos os problemas. 

 Ao fazer a construção de um discurso eficiente, no qual comunique os seus 

propósitos, o candidato atinge o seu objetivo, pois como salienta Fiorin: 

 

comunicar é agir sobre o outro e, por conseguinte, não é só levá-lo a receber 
e compreender mensagens, mas é fazê-lo aceitar o que é transmitido, crer 
naquilo que se diz, fazer aquilo que se propõe. Isso quer dizer que comunicar 
não é apenas fazer saber, mas principalmente fazer crer e fazer fazer 
(FIORIN, 2016, p. 76). 
 
 

 O candidato ao cargo eletivo se torna, pela construção de argumentos 

persuasivos, o “salvador da pátria”, uma pessoa dotada de credibilidade, confiável, 

sendo visto como alguém capaz de libertar os eleitores dos problemas enfrentados na 

sociedade e, portanto, digno dos votos desses eleitores, ainda que, como afirma Silva 

(2013), seja comum nos comícios, o candidato utilizar a manipulação, o proselitismo, 

as ameaças e as promessas, discurso esse permitido no espaço de debate de ideias 

e na luta discursiva pela busca da legitimidade. 

 Desse modo, o enunciador do discurso político eleitoral, por meio da palavra 

verdadeira ou não, cria os mecanismos para buscar a adesão do eleitor ao seu plano 

de governo e, consequentemente, eleger-se, concretizando com êxito o seu projeto 

argumentativo. 

 

2.4.3 Procedimentos linguísticos no discurso político 

 

Desde a Antiguidade, os meios discursivos que influenciam o auditório dividem-

se em três categorias: o logos, voltado para a razão, o ethos e o pathos, ligados à 

emoção. Enquanto o pathos diz respeito ao auditório, o ethos diz respeito ao orador. 
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Segundo Charaudeau (2015, p. 115), “ o ethos relaciona-se a cruzamento de 

olhares: olhar do outro sobre aquele que fala, olhar daquele que fala sobre a maneira 

como ele pensa que o outro o vê”. Na construção da imagem de quem fala, o outro se 

vale daquilo que conhece sobre o locutor e daquilo que percebe no ato de linguagem. 

 Na construção de uma imagem positiva de si, que comova e seduza o público, 

o locutor faz uso de diversos procedimentos discursivos, de modo mais ou menos 

consciente. Esses procedimentos podem, simultaneamente, construir uma imagem 

positiva de um candidato, destruir seu adversário, e, ainda, tocar afetivamente os 

interlocutores. Para julgar a eficácia de um procedimento discursivo, destaca 

Charaudeau (2015) que “é preciso levar em conta o conjunto das circunstâncias que 

presidem seu emprego (valores da época, situação de comunicação, personalidade 

do orador etc.)” (CHARAUDEAU, 2015, p.168). 

Diversas são as estratégias linguísticas utilizadas pelos candidatos a cargos 

eletivos durante uma campanha eleitoral. Há o candidato que, ao ser interrogado, foge 

das respostas esboçando uma risada discreta, adotando um ar irônico e afirmando 

que as ações por ele propostas são excelentes para a população, afirmando duvidar 

de que alguém a elas se oponha, o que torna quase inquestionável a sua afirmação. 

Outra forma de convencer o eleitorado é expor uma ideia com autoridade e convicção, 

apresentando-a como a melhor ação a ser praticada em benefício da população, 

transmitindo, assim, segurança ao eleitor e intimidando o seu oponente. Também é 

parte das estratégias discursivas de um candidato a cargo eletivo fazer 

generalizações, tornando gerais o pensamento e o anseio de parte da população, ao 

afirmar, por exemplo, "o povo não aguenta mais" ou “o Brasil quer”. Para fugir de 

assuntos polêmicos e, assim, não relevar uma postura que poderá lhe causar a perda 

de votos, candidatos mudam de assunto, evitando esclarecer os verdadeiros objetivos 

das suas propostas. Questionado por um oponente sobre algo praticado e que foi 

prejudicial à população, há o candidato que se esquiva da resposta trazendo à tona 

ações praticadas por seu oponente e que ele julga mais graves que as ações que 

praticou, estratégia essa empregada como forma de não admitir um erro ou assumir 

uma culpa. 

 Dentre os diversos procedimentos discursivos capazes de contribuir para a 

eficácia do discurso, o referido autor destaca os procedimentos expressivos, que 

caracterizam a enunciação da palavra em sua forma oral, e os procedimentos 
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enunciativos, compreendidos como enunciação elocutiva, enunciação alocutiva e 

enunciação delocutiva.  

  

2.4.3.1 Procedimentos expressivos 

 

 Segundo Charaudeau (2015), no que concerne à construção do discurso oral, 

percebe-se que cada locutor tem uma vocalidade, isto é, uma forma peculiar de falar, 

que é julgada empiricamente pelo sentimento dos interlocutores ao avaliarem, nessa 

vocalidade, os aspectos expressivos, a saber: o “bem falar”, o “falar forte” o “falar 

tranquilo” e o “falar regional”. 

 O “bem falar” pressupõe um falar culto, elegante e com estilo. Diz respeito a 

certas características da fala, como tom de voz, dicção, ritmo, articulação de sílabas, 

pronúncia, que traduzem as qualidades do locutor e lhe asseguram destaque na 

hierarquia social. Sobre o político, no entanto, o bem falar pode ser positivo, 

legitimando a sua posição de elite ao evidenciar todo o capital cultural que possui, ou 

negativo, quando revela um discurso da classe social dominante contra a qual se luta, 

uma manipulação ou um sinal de impotência do candidato – visto como alguém que 

apenas fala. Também pode ter efeito negativo quando o bem falar é julgado artificial 

e sem autenticidade. 

 O “falar forte” denota potência, o que exige do orador um físico compatível com 

a voz, além de uma gesticulação enérgica, voz forte, bom timbre, controle da 

velocidade da dicção. Tudo isso contribui para a construção da imagem de um político 

influente e aguerrido. 

 Dicção lenta, tom de voz moderado, articulação compreensível, simplicidade 

natural são características do “falar tranquilo”, bem próximo da conversação familiar. 

Essa vocalidade denota força interior, constrói a imagem de um líder paternal, que 

toma para si a solução de todos os problemas. 

 Já o “falar regional” carrega consigo uma marca de originalidade, porque não 

resulta de uma ação voluntária. Revela a origem territorial do locutor e o aproxima dos 

interlocutores que têm origem igual. 

 Para atingir seus objetivos, conclui Charaudeau (2015), os políticos recorrem a 

vários desses procedimentos expressivos, isto é, a esses diversos falares, 

adequando-os às variadas situações de comunicação. 
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2.4.3.2 Procedimentos enunciativos 

 

 Os procedimentos enunciativos, afirma Charaudeau (2015, p. 174), “permitem 

àquele que fala colocar-se em cena (enunciação “elocutiva”), implicar seu interlocutor 

no mesmo ato de linguagem (enunciação “alocutiva”), apresentar o que é dito como 

se ninguém estivesse implicado (enunciação “delocutiva”)”. 

 Sendo assim, o locutor emprega na enunciação elocutiva os pronomes 

pessoais de primeira pessoa, verbos modais, advérbios e qualificativos de modo a 

explicitar seu ponto de vista e assumir, pela palavra, sua posição diante das situações 

apresentadas no contexto de comunicação. 

 A enunciação alocutiva, construída com pronomes pessoais de segunda 

pessoa, verbos modais, qualificativos e outras denominações, leva o locutor a implicar 

o interlocutor na sua enunciação e lhe impor sua intenção comunicativa. 

 A enunciação delocutiva se dá com atos enunciativos impessoais, nos quais o 

locutor expõe sua intenção comunicativa, isentando-se de qualquer responsabilidade 

sobre ela. Não há traços dos interlocutores. 

 A enunciação é, portanto, o fenômeno que possibilita o falante apropriar-se da 

língua de modo a organizar seu discurso conforme seu propósito comunicativo. Ela 

permite que as relações entre os interlocutores e entre o locutor e a intenção 

comunicativa sejam determinadas pela posição particular do locutor em seu ato de 

locução. 

Sobre a participação dos interlocutores na construção do discurso, Osakabe 

(1999) afirma que o discurso se estabelece a partir da relação entre um eu e um tu, 

onde a participação de um pode ser maior ou menor que a do outro. Dessa relação se 

constitui não só o contato entre locutor e ouvinte, como ficam evidentes o papel do 

locutor enquanto agenciador do discurso e a relevância do ouvinte para o 

agenciamento do discurso. Assim, declara: “Se num primeiro nível de análise é o 

locutor que se coloca em evidência, num nível mais profundo, é possível observar que 

o ouvinte é um agente indireto do discurso, na medida em que é nele que se justifica 

o próprio discurso” (OSAKABE, 1999, p. 59). Esse autor destaca a importância do tipo 

de relação entre locutor e ouvinte, da qual decorre a construção da imagem do tu pelo 

eu, imagem essa necessária para o estabelecimento da ação a ser empreendida pelo 

locutor no discurso, considerando os resultados visados no ouvinte.  
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  Além da relação entre os interlocutores, salienta, ainda, a importância da 

situação em que ocorre o discurso para a definição da sua significação. Esses são, 

pois, elementos constitutivos da significação pragmática discursiva vinculada aos atos 

de linguagem. Sobre esses atos, Osakabe cita Austin (1973) para informar que: 

[...] o sujeito falante procede a três atos fundamentais no momento em que 

fala: primeiramente, ele procede a um ato de locução (fonética, gramatical e 

semântica); em segundo lugar, ele procede a um ato de ilocução (produzido 

pelo próprio ato de falar, palpável, por exemplo, no caso dos performativos, 

quando, num enunciado do tipo “eu prometo”, o ato ilocucionário da promessa 

se realiza em se dizendo); e, em terceiro lugar, o ato de perlocução (produzido 

pelo fato de dizer, isto é, como decorrência do ato de dizer) (AUSTIN, 1973. 

C.f. OSAKABE, 1999, p. 56-57). 

 

 Embora reconheça a importância desses atos de linguagem para a construção 

do sentido, Osakabe (1999) salienta que a significação de um discurso depende da 

situação em que esse se insere, não podendo ocorrer uma análise interpretativa sem 

considerar as significações decorrentes das relações entre os interlocutores e a 

situação em que o discurso foi produzido. 
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3. DA ANÁLISE DE MD EM DISCURSO POLÍTICO À PROPOSIÇÃO DE   

           MINICURSO PARA PROFESSORES 

 

 Neste capítulo, apresentamos a metodologia adotada para a realização desta 

pesquisa, a análise do corpus extraído do discurso político de Fred Maia e os 

resultados obtidos mediante esta análise. Em seguida, com base em documentos 

oficiais, refletimos sobre quão relevante é, para o processo de ensino-aprendizagem 

dos estudantes do 9º ano do EF, o desenvolvimento de atividades de análise e 

reflexão sobre os MD e a construção da argumentação nos textos produzidos na 

modalidade oral da língua, com destaque para o gênero discursivo discurso político. 

Reconhecendo, então, a necessidade da realização desse trabalho pelos professores, 

refletimos, na seção seguinte, sobre a importância de se promover a formação 

continuada desses profissionais, considerando o minicurso como um instrumento 

capaz de instrumentalizá-los para a melhoria da sua prática em sala de aula. E 

concluímos este capítulo apresentando os resultados esperados a partir do minicurso, 

cuja proposta detalhada, com todas as etapas de seu desenvolvimento, encontra-se 

nos apêndices desta dissertação. 

        

3.1 Percurso metodológico 

 

Esta pesquisa parte da nossa preocupação em analisar a participação dos MD 

na construção da argumentação no discurso oral. A escolha pela análise dos MD se 

deu em face da nossa crença de que, tanto na modalidade escrita quanto na 

modalidade oral da língua, esses elementos linguísticos são relevantes para 

assegurar a força argumentativa de um enunciado. Optou-se, aqui, pela análise dos 

MD em discurso oral, por testemunharmos que as práticas docentes voltadas ao 

tratamento do discurso produzido nessa modalidade da língua não são frequentes, o 

que dificulta a formação de estudantes produtores de discursos orais eficientes. 

Diante da variedade de gêneros discursivos orais, decidimos analisar como os 

MD contribuem para a construção da argumentação em um discurso político, por ser 

esse um gênero discursivo de produção recorrente na esfera social em que os 

estudantes estão inseridos, capaz de provocar, mediante o seu poder de persuasão, 

decisões que determinam, inclusive, o destino de uma nação, sendo necessário, 

portanto, que os professores o levem para a sala de aula e analisem com os 
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estudantes as especificidades desse gênero, preparando-os para o exercício de 

escuta e produção eficientes do discurso político.  

Para realizar esta pesquisa, fizemos uma revisão da bibliografia na área, 

pesquisando tanto teorias linguísticas que abordam os MD, como estudos que tratam 

da classificação dos MD ─ especificamente dos conectores contra-argumentativos; 

também pesquisamos concepções sobre o ensino dos gêneros discursivos orais e 

concepções teóricas acerca da construção da argumentação no gênero discursivo 

discurso político. Essa revisão da bibliografia nos deu a fundamentação teórica para 

o desenvolvimento da pesquisa documental que aqui apresentamos.  

A pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica são confundidas muitas 

vezes, pois utilizam documentos para proceder à análise de dados.  Diferem, no 

entanto, quanto à natureza das fontes por elas utilizadas. Enquanto a pesquisa 

documental utiliza documentos que não receberam um tratamento analítico e que 

estejam arquivados em instituições públicas ou privadas (memorandos, regulamentos, 

ofícios, atas, cartas pessoais, diários, áudios, vídeos, etc.), a pesquisa bibliográfica se 

vale das contribuições dos autores que anteriormente desenvolveram a análise de 

uma determinada questão.  

Vale ressaltar que “toda pesquisa utiliza a pesquisa bibliográfica, seja para 

definir melhor o tema, seja para construir a revisão de literatura” (NASCIMENTO, 

2002, p. 121). Desse modo, conforme já foi falado anteriormente, realizamos primeiro 

uma pesquisa bibliográfica, que nos deu o suporte teórico para desenvolvermos a 

pesquisa documental sobre os MD no discurso político eleitoral. 

Dentre as vantagens da pesquisa documental citadas por Gil (2002), há três 

que justificam a escolha dessa pesquisa em nosso trabalho: (i) os documentos são 

uma fonte de dados rica e estável; (ii) essa é uma análise que não exige contato com 

os sujeitos da pesquisa, evitando, assim, que as circunstâncias do contato alterem ou 

deturpem a informação prestada pelos sujeitos; e (iii) pesquisas baseadas na análise 

de documentos, ainda que não respondam a um problema, podem apresentar uma 

visão mais elaborada desse problema, ou, ainda, hipóteses que levem a verificá-lo por 

outros caminhos.  

Ou seja, o vídeo, documento analisado, apresenta dados comuns a discursos 

orais realizados nas mesmas circunstâncias de produção; encontrá-lo gravado, fruto 

de uma produção em circunstância real de comunicação, dispensou o contato com o 

sujeito produtor desse texto e, possivelmente, a artificialidade que poderia decorrer 
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desse contato; e, finalmente, ainda que esta pesquisa não nos permitisse responder 

como é que o ensino dos marcadores discursivos pode contribuir  para que a intenção 

comunicativa do enunciador e a força argumentativa dos seus enunciados sejam 

asseguradas na produção de discursos orais, ainda assim seria válida, pois nos 

permitiria ampliar a visão acerca desse problema e/ou suscitar outras hipóteses  para 

sua análise. 

Diante das vantagens dessa pesquisa, o primeiro passo foi decidir qual 

documento seria analisado, uma vez que a metodologia da pesquisa documental se 

caracteriza pela utilização de documentos, dos quais se extraem informações por 

meio da investigação, do exame, do uso de técnicas para se proceder à sua análise. 

O documento pode ser escrito ou não escrito, como vídeos, fotografias, slides ou 

pôsteres. Decidimos, então, por analisar um vídeo contendo um discurso político, que 

é um discurso ao qual os estudantes têm acesso e, também, pela importância da 

construção da argumentação nesse gênero discursivo para a realização da intenção 

comunicativa do enunciador.  

Em seguida, assistimos a diversos vídeos contendo discursos políticos. O 

documento selecionado para a nossa análise foi o vídeo contendo o discurso político 

produzido em comício eleitoral por Fred Maia, candidato à reeleição para prefeito da 

cidade de Trizidela do Vale, no Estado do Maranhão, em 02 de setembro de 2016, 

vídeo esse disponibilizado no Youtube, site de compartilhamento de vídeos na 

internet.  

Esse discurso político produzido em comício eleitoral, na modalidade oral da 

língua ─ e não um texto escrito oralizado ─, sinalizou, mediante escuta preliminar, que 

o enunciador suprime e/ou usa de modo inadequado MD que seriam pistas 

necessárias para a construção do sentido do discurso por parte dos interlocutores, 

exigindo que esses se valham do contexto para estabelecer a coesão entre as ideias 

lançadas ao longo do discurso. Essa percepção tornou esse texto rico para análise e 

reflexão de como a ausência e/ou o uso inadequado dos MD pode comprometer a 

construção da argumentação eficiente tanto no discurso oral como no discurso escrito.  

Convém salientar que esse discurso está fragmentado em dois vídeos distintos, 

tendo o primeiro uma duração de 14min59s e o segundo, duração de 08min51s. 

Conforme diz Fred Maia no segundo vídeo, houve um problema durante o comício, o 

que nos faz crer ter sido essa a causa da interrupção da gravação. Apesar da 

interrupção entre o primeiro e o segundo vídeo, ambos fazem parte do mesmo 
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discurso, uma vez que o cenário do comício é o mesmo, assim como são as mesmas 

as pessoas participantes dele, suas vestes e seu posicionamento no local do comício, 

razão pela qual tratamos esses dois vídeos como um documento único, como sendo 

um único vídeo.  

A escolha do citado vídeo se deu, então, em virtude de ser um discurso 

produzido oralmente, em uma situação real de comunicação pública, por ser do nosso 

interesse analisar como os MD ajudam a construir a argumentação em textos orais e, 

também, por se tratar de um texto disponibilizado na internet, o que dispensou o 

contato com o sujeito da pesquisa. 

Selecionado o documento, foi feita a transcrição ortográfica do discurso7, 

baseando-nos nas normas de transcrição para entrevistas gravadas desenvolvidas 

pelo projeto NURC/SP8, pois seria bem complexo realizar a análise desse documento 

com base apenas na audição, já que a discurso oral se dá de forma instantânea e, 

certamente, elementos importantes para a análise nos escapariam. A utilização 

dessas normas visou tão somente a termos um parâmetro para nortear a nossa 

transcrição, visto que precisávamos do texto oral, na versão escrita, mas procurando 

registrar aspectos da oralidade como pausas, interrupções, hesitações, ritmo, 

entonação, dentre outros, que não podem ser desprezados, porque são mecanismos 

usados pelo enunciador para construir a argumentação no seu discurso. Para tanto, 

durante toda a transcrição, a audição do vídeo foi recorrente.  

A seguir, apresentamos as normas de transcrição utilizadas pelo Projeto 

NURC/SP e adotadas nessa pesquisa, conforme já dito anteriormente. 

                                                           
7 A transcrição do discurso de Fred Maia, na íntegra, encontra-se nos apêndices desta dissertação. 

 
8 NURC/SP - Projeto de estudo da norma linguística urbana culta de São Paulo, uma das vertentes do 
Projeto NURC que, a partir de 1970, buscou estudar a fala culta, média e que representasse a norma 
dos falantes das cidades de Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre, mediante 
gravações de elocuções formais (aulas e conferências), de diálogos informais entre dois locutores e 
de entrevistas (diálogo entre locutor e documentador). 
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Quadro 4 Normas para transcrição das entrevistas gravadas  

Fonte: Inquéritos NURC/SP no. 338 EF e 331 D2 (PRETI, 1999, p 11-12).  

 

Ocorrências  Sinais Exemplificação 

Incompreensão de palavras ou 

segmentos 

(   ) Do nives de rensa ( ) nível de renda 

nominal 

Hipótese do que se ouviu  (hipótese) (estou) meio preocupado (com o gravador) 

Truncamento (havendo homografia, 

usa-se acento indicativo da tônica 

e/ou timbre)  

/  E comé/e reinicia 

Entonação enfática  Maiúscula  Porque as pessoas reTÊM moeda 

Prolongamento de vogal e 

consoante (como s, r )  

:: podendo 

aumentar para ::::: 

ou mais  

Ao emprestarmos éh::: ... dinheiro 

Silabação  -  Por motivo tran-sa-ção 

Interrogação  ?  E o Banco... Central... certo? 

Qualquer pausa  ...  São três motivos... ou três razoes ... que 

fazem com que se retenha moeda ... 

existe uma ... retenção 

Comentários descritivos do 

transcritor  

((minúscula))   ((tossiu)) 

Comentários que quebram a 

sequência temática da exposição: 

desvio temático  

- -   - -   ... a demanda de moeda - - vamos dar 

casa essa notação - - demanda de moeda 

por motivo ... 

Superposição, simultaneidade de 

vozes   

Ligando as linhas   a. na casa de sua irmã  

b.      [sexta-feira?  

a. fazem LÁ 

b.      [cozinham lá 

Indicação de que a fala foi tomada 

ou interrompida em determinado 

ponto. Não no seu início, por 

exemplo.   

(...)  (...) nós vimos que existem... 

Citações literais de textos, durante a 

gravação  

 

“entre aspas”  Pedro Lima ... ah escreve na ocasião.. “ O 

cinema falado em língua estrangeira não 

precisa de nenhuma baRREIra entre 

nós”... 

1. Iniciais maiúsculas : só para nomes próprios ou para siglas (USP etc)  

2. Fáticos: ah, éh, ahn, ehn, uhn, tá (não por está: tá? Você está brava?)  

3. Nomes de obras ou nomes comuns estrangeiros são grifados.   

4. Números por extenso.  

5. Não se indica o ponto de exclamação (frase exclamativa)  

6. Não se anota o cadenciamento da frase.  

7. Podem-se combinar sinais. Por exemplo: oh:::... (alongamento e pausa)  

8. Não se utilizam sinais de pausa, típicas da língua escrita, como ponto e vírgula, ponto final, dois 

pontos, vírgula. As reticências marcam qualquer tipo de pausa.  
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Embora o não contato com o sujeito produtor do discurso seja uma vantagem 

para a realização desta pesquisa, conforme abordado anteriormente, conhecer o 

contexto de produção do discurso é necessário para se proceder à análise de qualquer 

texto. Assim, também na internet, buscamos conhecer aspectos relacionados ao 

contexto de produção desse discurso, a fim de compreendermos enunciados 

produzidos pelo enunciador.  

Fred Maia é político maranhense, tem Ensino Médio completo e, na ocasião do 

discurso aqui analisado, disputava as eleições municipais na cidade de Trizidela do 

Vale, um pequeno município do Estado do Maranhão, com cerca de 20.891 

habitantes, segundo dados do Censo Demográfico/2015 realizado pelo IBGE – 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Fred Maia já exerceu o cargo de vice-

prefeito desse município por dois mandatos consecutivos, de 2005 a 2012, elegeu-se 

nas eleições seguintes para exercer o mandato de prefeito nos anos de 2013 a 2016, 

e, em 2016, candidata-se à reeleição para prefeito do município citado, pelo PMDB 

(Partido do Movimento Democrático Brasileiro), partido político do Presidente da 

República. É, portanto, um candidato conhecido do povo trizidelense. Nessas últimas 

eleições teve dois opositores, sendo um deles apoiado pelo governador do Estado, 

que é filiado ao PCdoB e não faz parte da base aliada do governo federal. A outra 

chapa tem como candidato a vice-prefeito uma pessoa que já esteve presa por 

suspeita de falsificação de medicamentos, durante operação realizada pela Polícia 

Civil, Ministério Público do Maranhão e Vigilância Sanitária, resultado de denúncia 

sobre a sua prática ilegal na produção de remédios. O comício no qual o discurso foi 

proferido ocorreu sobre um mini trio elétrico, trinta dias antes das eleições municipais, 

em um bairro do município, estando o enunciador acompanhado de aliados políticos, 

como o médico Deibson Balé, candidato a vice-prefeito, e o pai deste, Jânio Balé, ex-

prefeito da cidade nos anos em que Fred Maia foi vice-prefeito, além de candidatos a 

vereadores da coligação da qual faz parte: “Juntos por Trizidela”. Nessa circunstância 

se deu o discurso ora analisado. 

A análise dos dados se deu com a utilização do método qualitativo, que adota 

a metodologia da análise dos conteúdos para identificar e categorizar os dados 

linguísticos. Assim foi possível identificar, no corpus analisado, as categorias de MD 

ali presentes, com base nos estudos desenvolvidos por Portolés (2001) sobre os MD, 

em geral, e por Montolío (2001), sobre os conectores contra-argumentativos. Essa 
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categorização nos permitiu analisar a função dos MD nos enunciados produzidos por 

Fred Maia. 

Realizamos esta pesquisa buscando alcançar o objetivo de refletir sobre os 

conhecimentos teóricos acerca dos MD, a partir da análise de seu emprego em 

discurso oral, visando a contribuir para a formação continuada dos professores, para 

que esses desenvolvam práticas docentes que possibilitem aos estudantes do EF II 

produzirem discursos orais, sobretudo o discurso político, com argumentação 

assegurada pelo uso adequado desses elementos linguísticos. 

Assim, durante o percurso da presente pesquisa perseguimos os objetivos 

específicos definidos para esse trabalho: (i) conhecer a abordagem de teorias 

linguísticas sobre os marcadores discursivos; (ii) conhecer as características e 

especificidades do gênero discursivo discurso político, bem como perceber a 

importância dos MD na construção da argumentação nesse discurso; (iii) identificar a 

classificação dos marcadores discursivos em geral e, em particular, a dos conectores 

contra-argumentativos; (iv) analisar a importância dos marcadores discursivos mas, 

então e cada vez mais para a construção da argumentação no discurso político 

eleitoral de Fred Maia; (v) planejar um minicurso que prepare os docentes da área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e de Ciências Humanas do EF II para o 

trabalho de análise e reflexão do emprego dos MD em práticas discursivas orais. 

A nossa análise documenta teve início evidenciando as estratégias utilizadas 

pelo enunciador para a construção de enunciados que alcançassem seu propósito 

enunciativo: persuadir os eleitores e conquistar a simpatia e adesão deles ao seu 

nome como futuro prefeito de Trizidela do Vale. Assim, com base nos pressupostos 

defendidos por Charaudeau (2015) sobre a construção do discurso político, 

identificamos procedimentos discursivos utilizados por Fred Maia que o levaram a 

construir a argumentação ao longo do discurso. Além das estratégias discursivas 

próprias do discurso político, detectamos também recursos pertinentes à oralidade 

que foram adotados pelo enunciador como forma de assegurar a construção da 

argumentação. Embora o foco da nossa análise tenham sido os MD mas, então e 

cada vez mais, por serem os mais recorrentes no discurso, outros MD empregados 

pelo enunciador para a construção da argumentação no discurso também constituíram 

o corpus da nossa análise, realizada com base na classificação de Portolés (2001) 

para os MD em geral, e os estudos realizados por Montolío para a classificação dos 

conectores contra-argumentativos. 
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3.2 O papel dos marcadores discursivos no discurso político de Fred Maia 

 

 Bakhtin (2003) afirma que sem os gêneros do discurso dificilmente ocorreria a 

comunicação verbal, isso porque são os gêneros do discurso, as formas peculiares 

de cada um deles, e as formas gramaticais neles contidas que organizam a nossa 

fala. A internalização da estrutura de cada gênero ocorre à medida que entramos em 

contato com ele. Assim é que Fred Maia, um político que disputa cargos eletivos há 

12 (doze) anos, já tem um conhecimento a respeito do gênero discursivo discurso 

político eleitoral no tocante a sua estrutura, de modo que o produz oralmente, sem 

recorrer a um texto escrito, e utiliza recursos da fala que o ajudam a construir o sentido 

do discurso, como o tom de voz mais suave nos momentos em que quer se mostrar 

um político sereno, preocupado com o povo, atento aos seus problemas, e mais forte 

em outros, quando deseja enfatizar um enunciado e/ou atacar um adversário. No 

entanto, há enunciados proferidos ao longo do discurso que não se conectam com 

outros, tornando o seu discurso marcado por alguns equívocos argumentativos, 

decorrentes do uso inadequado ou da falta de uso de MD, conforme as análises 

sinalizam. 

Sobre o discurso oral, Marcuschi (2007) defende que o enunciador pode 

monitorá-lo previamente, levando em conta a situação de comunicação. Desse modo, 

percebe-se nesse discurso de Fred Maia um planejamento prévio para atender às 

peculiaridades do discurso político eleitoral e a outros elementos do contexto, como 

ao objetivo da enunciação, que é conquistar a simpatia dos eleitores e a adesão deles 

à sua campanha política. Para tanto, organiza seu discurso da seguinte maneira: 

 

a)  inicia seu discurso preocupado em construir uma imagem positiva de si 

e, para tanto, faz invocação a Deus, demonstrando religiosidade ao dizer 

o início do versículo bíblico do livro de Romanos 8:31, ao tempo em que 

aproveita para interagir com seus interlocutores, trazendo-os para o 

discurso e integrando-os, por meio do uso do pronome de primeira 

pessoa nós, ao seu projeto político, conforme se vê em (1), transcrito na 

próxima página: 

  



79 
 

 

(1) “se Deus é por NÓS? ((Fred Maia)) quem será contra nós? ((Povo)) louvado 

seja nosso Senhor Jesus Cristo para sempre:::... ((Fred Maia))”   

 

b)  agradece a presença dos eleitores e afirma que ter o apoio deles o 

motiva a continuar trabalhando pela cidade, revelando, assim, o que 

Charaudeau (2015) diz ser um dos princípios do ato de linguagem: a 

influência. Isto é, Fred Maia tenta influenciar o comportamento dos 

eleitores no sentido de que esses continuem apoiando a sua campanha 

e o reelejam prefeito, pois, afirma em (2) que esse apoio fará aumentar 

o seu desejo de continuar trabalhando em benefício da população. 

 

(2) “... meus amigos minhas amigas... queria agradecer...  [...] e essa multidão 

que a gente vê aqui... isso nos... dá cada vez mais... a vontade de continuar 

trabalhano... cada vez mais por Trizidela do Vale...” 

  

c)  trata de temas que têm relevância social, como a educação e a saúde. 

Por compreender os valores desses signos junto às organizações 

sociais, pontua alguns aspectos positivos nessas duas áreas, conforme 

se vê em (3) e em (4), tomando-os como sinônimo de toda a realidade 

da educação em (3), e de toda a condição da saúde do município, em 

(4), com o propósito de persuadir, confirmando a afirmação de Citelli 

(1989) quando diz que no discurso persuasivo os signos que expressam 

‘uma verdade’ são tomados como expressão ‘de toda a verdade’. 

 

(3) “... nós temos serviço prestado... num é só na cidade não... porque... vá na 

zona rural... as escolas são climatizadas... todas têm a internet gratuíta para os 

alunos... isso se chama compromisso e responsabilidade...”  

 

(4) “... nós já temos cinQUENta e duas cirurgias marcadas... até outubro... 

novembro nós já temos cirurgias marcadas pra o final de novembro... então 

isso mostra nossa responsabilidade...” 

 

d)  expõe situações negativas dos adversários com o propósito de 

comprometer as suas campanhas, dizendo, por exemplo, que se há 
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problema na saúde de Trizidela do Vale, isso decorre da ação de um dos 

seus adversários, conforme se vê em (5). Em (6), explicita que o 

candidato apoiado pelo governador não tem proposta. Segue dizendo 

em (7) que nenhum dos dois opositores têm coragem de acordar cedo 

para ver e enfrentar os problemas da cidade como ele faz. E, ainda, cita 

em (8) a ação irresponsável de uma empresa estadual no município, a 

CAEMA (Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão), como 

forma de criticar o governo do Estado, que apoia um dos seus 

oponentes, deixando implícito no seu discurso que o governador não se 

preocupa com Trizidela do Vale e, portanto, seu candidato não merece 

o apoio do povo. Ou seja, age para persuadir e conquistar o público que, 

conforme postula Charaudeau (2015), é a pretensão de todo discurso 

político. E, para isso, usa estratégias discursivas diversas, inclusive o 

ataque a pessoas, a ideias ou a ações.  

 

(5) “... a saúde de Trizidela está um pouco abalada... porque ele fez tanto 

remédio falsificado que as pessoas ainda hoje estão doente...” – (Ele citado é 

um dos seus adversários) 

 

(6) “... vão lá... assistam... escute se tem alguma proposta... só tem pra dizer 

que o guverno é isso... que o guvernador... num tem candidato a prefeito... 

parece que o prefeito que eles (deram) é o candidato a governador... que só 

fala o nome do governador...” 

 

(7) “... porque nenhum dos dois... nenhum dos dois tem coragem de acordar às 

cinco e meia da manhã e sair pra ver os problemas da cidade e enfrentar de 

peito aberto...” 

 

(8)  “... eu tenho que conseguir asfalto para o Transual... eu tenho que fazer 

novamente a rua da Baixinha todinha... porque foi toda asfalTAda... foi 

asfaltada por Jânio... foi asfaltada por Fred MAIa e a CAEMA foi lá e acabou... 

o Santo Antôi dos Oliveiras foi asfaltada do Zé Chiquim até a entrada do sabão 

Garoto... e a CAEMA já acabou...” 
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e)  aponta como algo positivo o fato de pertencer ao mesmo partido do 

Presidente da República, falando, assim, em nome do seu partido 

político, instituição que representa, assegurando que esse fato trará 

melhorias para a cidade, como afirma em (9). Desse modo, conforme 

pontua Charaudeau (2015), a “instância política” usa argumento da 

razão para persuadir a “instância cidadã” a aderir ao seu projeto de 

continuidade no poder, uma vez que as dificuldades enfrentadas no 

primeiro mandato já não existirão mais, pois o atual Presidente da 

República é do mesmo partido político que ele e isso contribuirá para a 

vinda de recursos federais para o município e, consequentemente, para 

que ele realize obras que não pôde realizar nesse mandato que está 

acabando: 

 

(9) “... e tenho certeza que isso vai melhorar para Trizidela do Vale... porque o 

presidente é QUINze também minha gente...” (15 é o número do PMDB, partido 

político ao qual ele e o Presidente da República são filiados) 

  

Em (9), percebe-se, então, a realização da polifonia defendida pela TAL. 

Segundo Ducrot (1987), o locutor, ao se expressar, apresenta certos números de 

enunciadores e a posição que assume, em relação às vozes que atualiza no 

enunciado, constitui o sentido desse enunciado. Assim, vê-se um locutor que expressa 

vozes defendidas pelo partido político que representa e pelo Presidente da República, 

construindo um enunciado cujo sentido é dizer aos interlocutores que tanto esse 

partido político quanto o Presidente podem oferecer à cidade as melhores condições 

para que ela seja bem administrada, melhorando a qualidade de vida da população. 

 

f)  visando tocar a emoção das pessoas, adota o que Charaudeau (2015) 

denomina como uma encenação teatral, que apresenta uma situação 

inicial na qual um mal é descrito, determina a sua causa e traz a solução 

desse mal mediante a intervenção de um herói, no caso, o próprio 

candidato, o “salvador da pátria”. Assim constrói a narrativa que se vê 

na próxima página no excerto (10): 
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(10) “... hoje... ((breve falha no som)) uma senhora... ela me disse que era uma 

vergonha... a a educação em Trizidela do Vale... eu disse “por quê?” ela disse 

“porque a gente está com dois dias que meu filho foi para o colégio e ele voltou 

porque não tem água... não tem a merenda”... eu disse “realmente... ele pode 

ter voltado... mas ele num voltou porque lá no armário está seco não... a 

merenda está lá... agora se a CAEMA que é do governo do estado uma 

empresa falida quebrada que só sabe cavar buraco no asfalto que eu FIZ... 

((gritos discretos)) não coloca água lá... a merendera não tem como fazer 

merenda sem água não”... mas mesmo assim... chamei a secretária e amanhã 

vou pessoalmente no colégio Santos Dumont... e se não tiver chegado água... 

irei comprar água mineral e colocar lá para fazer a merenda pro filho dela...” 

 

g)  constrói, de acordo com Charaudeau (2015), um ethos positivo, 

explicitando qualidades que o diferenciam dos seus adversários e o 

tornam o candidato ideal para administrar Trizidela do Vale, articulando, 

em (11), um enunciado capaz de comover e seduzir os interlocutores: 

 

(11) “... que é com essa coRAgem... essa FORça... essa determinação... a fé 

num Deus superior... que eu não tenho medo ((falha no som)) e sei que eu sou 

um filho... um bom filho para minha mãe...” 

 

h)  agradece mais uma vez a presença dos eleitores, dessa vez citando 

nominalmente algumas pessoas que assistem ao comício, 

demonstrando proximidade com a população do município, numa 

tentativa de tocá-la afetivamente, o que Charaudeau (2015) aponta 

como sendo outro recurso discursivo peculiar ao discurso político 

eleitoral, como ratificado em (12):  

 

(12) “... quero aqui agradecer a presença de cada um de vocês... Dona Mubama 

que tá ali... o Romin que tá ali... o Frederico... a vó Dita que tá aqui... que 

cuidamos dela... da saúde dela lá em São Luís... pessoas que eu amo...” 

 

i)  finaliza demonstrando novamente a sua religiosidade ao invocar a 

bênção de Deus para todos, revelando, assim, uma preocupação e um 
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cuidado com os interlocutores, o que contribui para construção do ethos 

positivo. Isso é o que se vê em (13): 

 

(13)  “... muito obrigado e que Deus abençoe a todos nós...” 

 

Ou seja, o enunciador profere um discurso que tem um tom de naturalidade, de 

improviso, no entanto é possível perceber que houve um monitoramento prévio do seu 

discurso no tocante aos assuntos abordados, por exemplo. É sabido que os 

candidatos a cargos eletivos ancoram as suas campanhas políticas em temas de 

grande importância social. Assim é que percebemos um cuidado de Fred Maia em 

falar sobre educação e saúde como forma de demonstrar sua preocupação em cuidar 

dessas duas áreas sociais que preocupam a população da cidade, como ocorre com 

a população de qualquer município brasileiro.  

No primeiro momento em que fala sobre a educação, destaca o investimento 

feito por ele durante o atual mandato na formação continuada dos professores e na 

qualificação desses trabalhadores. Para construir a argumentação, emprega os 

dêiticos aqui e de Trizidela do Vale, marcando o lugar do qual fala, e com Hamilton 

Werneck... com professores de Angola... de São Paulo... de Brasília... de todo lugar 

do Brasil para evidenciar que trouxe renomados especialistas em educação de 

diversos lugares para realizar palestras para os professores do município e, desse 

modo, investiu na formação continuada dos professores da cidade. Reforça a 

qualificação dos professores com o emprego do pronome todos, do advérbio sim e do 

adjetivo qualificado, como se pode ver em (14): 

 

(14) “... nós tenvemos palestras aqui com Hamilton Werneck... com 

professores de Angola... de São Paulo... de Brasília... de todo lugar do 

Brasil... então professores... vamos mostrar pra eles... todos os títulos que 

você tem e mostrar que professor sim de Trizidela do Vale... é qualificado...” 

 

Mais adiante, retoma o assunto educação e emprega os MD mas, para iniciar 

um contra-argumento em relação ao que foi dito, e porque, para explicar esse contra- 

argumento, ou seja, emprega o que a LT denomina operadores argumentativos, sendo 

mas um operador que contrapõe argumento orientado para conclusão contrária e, 

porque, um operador que introduz uma explicação relativa ao enunciado anterior. 
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Além disso, emprega os adjetivos e/ou locução adjetiva qualificado, climatizado, nova 

e de vidro para enaltecer, respectivamente, a qualidade do professor do município e 

do colégio, da carteira e do quadro usados nas escolas municipais, conforme se vê 

em (15): 

 

(15) “... pode falar o que quiser... mas eu não admito querer falar um trisco da 

educação de Trizidela do Vale... porque eu tenho professor qualificado... 

porque eu tenho colégio climatizado... porque eu tenho carteira nova... 

porque eu tenho quadro de vidro... porque eu tenho transporte escoLAR...” 

 

Em (14) e (15) confirma-se, também, a teoria de Ducrot (1987) sobre o fato de 

que, embora a língua apresente limitações de uso, está nos vocábulos e expressões 

da língua a orientação argumentativa dos discursos, o que o faz afirmar que a 

argumentação está na língua.  

Assim, em (15), o locutor emprega elementos linguísticos que contêm instruções 

semântico-argumentativas desejadas para estabelecer relação entre os enunciados, 

norteando o discurso. Usa os conectores mas e porque, elementos articuladores das 

informações e dos argumentos do enunciado, confirmando a visão da TAL, que 

defende ser a argumentação uma sequência de enunciados ligados por um conector, 

o qual estabelece uma interdependência entre os segmentos de um encadeamento 

argumentativo. O encadeamento argumentativo nesse enunciado de Fred Maia se dá, 

portanto, em face do uso de conectores. 

Ao falar sobre a saúde, apresenta aspectos positivos nessa área em virtude da 

sua atuação. Emprega os dêiticos hoje e em Trizidela do Vale, sinalizando que o 

cuidado com a saúde está acontecendo na cidade no momento presente; quantifica 

as cirurgias e partos com os numerais seis, quatro, duas, o que considera um número 

expressivo pelo emprego dos pronomes tudo isso referindo-se às cirurgias e partos. 

Desse modo, busca na própria língua elementos que o ajudam a construir a 

argumentação, conforme se vê em (16): 

 

(16) “...hoje foram feito seis cirurgias em Trizidela do Vale... quatro partos e 

duas cirurgias... e tudo isso requer custos...” 
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Embora passível de planejamento prévio, o discurso produzido na modalidade 

oral da língua apresenta características próprias. Segundo Castilho (2014), na língua 

falada, planejamento e execução são fases que ocorrem concomitantemente, razão 

pela qual ajustes sociopragmáticos ocorrem durante a interlocução. Um desses 

ajustes consiste na negação daquilo que fora dito a fim de que erros de planejamento 

sejam eliminados, conforme se vê em (17): 

 

(17) “... porque eu sou... eu estou... eu não sou... aprendi isso com Jânio Balé... 

ninguém é... a pessoa está prefeito...” 

 

Nesse caso, a correção se fez necessária, pois contribui para a busca da 

construção de uma imagem positiva, em que o enunciador ao dizer que está prefeito 

demonstra não se considerar o dono do poder, mas alguém que o assume 

temporariamente. 

Marcuschi (2007) destaca que a fala é uma produção em tempo real que ocorre 

na presença dos interlocutores e conta com recursos simbólicos, como os gestos, os 

olhares e os movimentos do corpo, além de elementos prosódicos, como entonação, 

velocidade, pausas, etc. para construir o sentido do discurso. Fred Maia utiliza o 

movimento do corpo para construir, juntamente com os enunciados que produz, o 

sentido do seu discurso, como se vê nas imagens capturadas do vídeo aqui analisado: 

 

Imagem 1 

 

 

 

 

 “... ontem... me mandaram um ÁUdio... me mandaram um áudio Jânio...” 

 

Imagem 2 

 

 

 

 

Fred Maia estende o braço, 

quase tocando a pessoa para a qual 

sua fala é direcionada, chamando a 

atenção dessa pessoa para o que diz.  

Enquanto fala, cumprimenta ou 

responde a um cumprimento. Nesse caso, 

o gesto não se relaciona com a sua fala, 

mas sugere que o político é atencioso com 

o povo. 



86 
 

 

 Imagem 3 

 

  

 

 

 

“... porque eu tenho a perder... porque eu estou prefeito eu tenho que cuidar de 

vocês...” 

 

Imagem 4 

 

 

 

 

 

“... o povo é que abandona o político quando ele não presta...” 

 

Imagem 5 

 

 

 

 

 

“... quatro horas de chá de cadeira para 

ser atendido por um secretário...” 

 

 Imagem 6  

 

 “...que é com essa coRAgem... essa FORça...” 

 

Falando sobre si mesmo, 

não só usa o pronome de primeira 

pessoa como também toca com a 

mão o próprio peito. 

Usa os dedos da mão para 

quantificar as horas que esperou para 

ser recebido por um secretário em 

Brasília, evidenciado o desrespeito 

com que foi tratado na capital federal 

no governo anterior. 

De punho fechado e braço 

flexionado, empunha o braço 

esquerdo e, depois, o direito, 

enfatizando a sua coragem e a 

sua força para continuar 

trabalhando por Trizidela do Vale. 

Aponta para o povo, 

enquanto diz que ele é o 

responsável por manter ou não 

o político no poder, mostrando, 

assim, a força que o povo tem. 
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Imagem 7 

 

“...muito obrigado e que Deus abençoe a 

todos nós... tchau”  

 

 Também as pausas são marcadores discursivos recorrentes no discurso de 

Fred Maia: ora para impressionar sobre algo que fora dito, ora para chamar atenção 

para o que será dito; às vezes, recorre a esse recurso para mudar de assunto 

abruptamente, o que compromete o sentido do discurso; outras vezes, para estruturar 

e/ou reestruturar a sua fala, como se vê respectivamente em (18), (19), (20) e (21): 

 

(18) “... a saúde de Trizidela está um pouco abalada... porque ele fez tanto 

remédio falsificado que as pessoas ainda hoje estão doente... ((palmas e gritos 

do povo))” 

 

(19) “...ontem... me mandaram um ÁUdio... me mandaram um áudio Jânio...” 

 

(20) “... eu quero cada vez... que nós... formos... fazer algo... -- -- agora mesmo 

vocês podem não terem notado... mas aconteceu um problema aqui...” 

 

(21) “meus amigos minhas amigas... queria agradecer... falta palavras... pra 

gente ver... tanta gente... idoso... novo... jovem... todas as pessoas... pais de 

famílias... trabalhadores... que saem da sua casa... para ainda vim a uma 

palestra... e essa multidão que a gente vê aqui... isso nos... dá cada vez mais... 

a vontade de continuar trabalhano... cada vez mais por Trizidela do Vale...” 

 

Fred Maia marca com pausas a sua fala e muda bruscamente de assunto, mas 

não retoma o pensamento que abre o enunciado e não o conclui, cabendo aos 

interlocutores fazerem a inferência sobre o que pretendia dizer, como se vê em (22) 

na página seguinte. 

Como faz ao longo do discurso, 

ergue a mão ao alto sempre que fala 

em Deus. Dessa vez, encerrando a 

fala, ergue-a ainda mais alto. 
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(22) “...cada vereador ((falha no som)) (cá está) ele já tem serviço prestado em 

Trizidela do Vale... cada um... agora... vereador... que não presta serviço... que 

quer ser por quer ser porque acha que pode ser... candidatos que num mora 

nem aqui... só vive shopiano em São Luís no shopping de luxo... passiano em 

Gramado...-- -- eu sou prefeito e nunca tive o prazer de ir em Gramado... num 

sei nem onde é que fica no Rio Grande do Sul... -- -- então meus amigos... é 

desse jeito...é ali... é na luta... é na batalha...” 

 

Caberá aos interlocutores, com base em seu conhecimento de mundo, inferir 

que a intenção do falante em (22) era dizer que candidatos que agem conforme ele 

disse, não merecem votos, portanto os eleitores devem votar nos candidatos da sua 

coligação, pois esses têm serviço prestado ao município. 

O discurso produzido por Fred Maia ocorre em uma situação pública de 

comunicação oral e de caráter formal, embora fique evidente na sua fala o uso de uma 

linguagem simples, coloquial, bem próximo da conversação familiar. Conforme os 

procedimentos expressivos citados por Charaudeau (2015), a sua fala tem como 

característica predominante o “falar tranquilo”, com dicção lenta, articulação 

compreensível e tom de voz moderado na maior parte do tempo, o que revela a sua 

força interior e o apresenta como um líder capaz de cuidar do povo de Trizidela do 

Vale e solucionar pessoalmente todos os problemas do município. No entanto, 

conforme destaca o citado autor, para atingir seus objetivos os políticos adotam mais 

de um procedimento expressivo durante o seu discurso. Assim é que percebemos em 

Fred Maia, em momentos nos quais deseja enfatizar o que diz, o uso do “falar forte” 

com gesticulação enérgica e voz potente. 

Em seu discurso fica evidente o predomínio da enunciação elocutiva, usada 

para colocar-se em cena, empregando pronomes pessoais de primeira pessoa, verbos 

modais, advérbios e qualificativos, mostrando-se como o responsável pelo bem-estar 

da gente da sua cidade e o único capaz de continuar propiciando esse bem-estar à 

população. Assim é que produz enunciados como (23), (24) e (25): 

 

 (23) “...eu estou prefeito de Trizidela do Vale... e não posso abandonar a 

administração... então pela manhã... eu tenho que trabalhar... eu tenho que 

olhar as obras... eu tenho que cuidar...” 
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 (24) “... vocês POdem ir...” 

 

 (25) “... é o Fred Maia rejuv éh rejuvenescido... renovado... porque estou 

mais experiente... e com mais paciência e cautela para poder fazer...” 

 

Embora prevaleça a enunciação elocutiva, esse enunciador também recorre à 

enunciação alocutiva para implicar o interlocutor na enunciação, impondo-lhe sua 

intenção comunicativa, quando, por exemplo, se dirige ao candidato a vice-prefeito da 

sua coligação, conforme se vê em (26): 

 

(26) “-- -- Deibson... você que é médico... que tem a responsabilidade de me 

ajudar... quando a gente estiver lá junto... para que a gente consiga melhorar 

cada vez mais...” 

  

 Fred Maia constrói, assim, um discurso no qual fica evidente o seu papel como 

agenciador do discurso, construído de acordo com os resultados visados no 

interlocutor, ratificando, desse modo, a afirmação de Osakabe (1999) sobre o fato de 

que são as relações entre os interlocutores que constituem o discurso, cabendo ao 

locutor o papel de agenciador e, ao interlocutor, o agenciamento desse discurso, pois, 

segundo ele, o discurso se justifica em face do interlocutor.   

Também para a TAL, são o locutor e o interlocutor, representados pelo “eu” e 

o “tu”, que determinam a existência do discurso à medida que criam o seu sentido, 

sendo o locutor o centro de referência do sentido, pois está sempre presente no 

enunciado e nele deixa tanto suas marcas linguísticas como marcas relacionadas ao 

tu. Desse modo, o locutor do discurso ora analisado dirige a sua fala diretamente ao 

interlocutor diversas vezes, chamando a sua atenção para o que está dizendo, como 

forma de mostrar que é ele, o interlocutor, a razão do seu discurso. Isso se confirma 

em (27), (28), (29) e (30): 

 

(27) “... eu quero dizer pra vocês...”  

 

(28) “-- -- então... eu quero pedir a vocês...”  
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(29) “... quero aqui agradecer a presença de cada um de vocês...” 

 

(30) “... quero dizer... que convido a todos vocês...” 

 

 Na produção do discurso em análise, fica claro que o locutor, ciente de que o 

interlocutor compartilha com ele conhecimentos contextuais, situacionais e 

enciclopédicos, conforme postula a LT, explicita algumas informações e ativa os 

conhecimentos sócio cognitivos dos interlocutores por meio de estratégias para que 

esses preencham os vazios deixados por ele e compreendam o texto. Uma dessas 

estratégias é a inferência, que leva o interlocutor a mobilizar todo o contexto, unir os 

segmentos textuais ou as informações explícitas a informações implícitas para 

construir o sentido do discurso, como se vê em (31): 

 

(31) “-- -- e hoje... um que ameaçava o outro... que dizia que o OUtro fez aquilo 

com o OUtro... estão lá tirando retrato junto e abraçado... então... quem era o 

mentiroso da hisTÓria... o que disse que era o vaLENte... ou o que disse que 

era o huMILde? pra mim são os dois... sem caráter e sem personalidade... não 

têm personalidade...” 

  

Ou seja, Fred Maia cita fato ocorrido na cidade antes das eleições (as ameaças 

recíprocas feitas por duas pessoas) para dizer que hoje essas pessoas disputam 

juntas as eleições municipais e, por isso, não têm caráter nem personalidade, levando 

os interlocutores a inferirem que, agindo desse modo, seus opositores não são 

merecedores da confiança dos eleitores de Trizidela do Vale. 

Ainda sobre as estratégias usadas pelo locutor para mobilização dos 

conhecimentos sócio cognitivos sinalizados pela LT, percebe-se que Fred Maia utiliza 

recursos próprios da oralidade, como as metáforas, contando que tais expressões 

fazem parte do conhecimento de mundo dos interlocutores, o que contribuirá para que 

compreendam o sentido do seu discurso, como se vê em (32), (33), (34), (35) e (36):  

 

(32) “... mas iremos dar resposta... com tapa de luvas...” 

 

(33) “... nenhum dos dois tem coragem de acordar às cinco e meia da manhã e 

sair pra ver os problemas da cidade e enfrentar de peito aberto...” 
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(34) “ cheguei atrasado para a visita... porque estava com a engenheira de 

Brasília... do FNDE... que veio locar... nada mais nada meno que cinco escolas 

de doze sala em Trizidela do Vale... ((palmas dos eleitores)) -- -- eu achei o fio 

da meada agora... -- -- por quê? por que Fred Maia precisa ficar? Fred Maia 

tem que continuar porque tem que continuar zelano pelos filhos de vocês...” 

 

(35) “...em 2017... nós iremos começar com o pé direito...” 

 

(36) “...não vou pegar mais como eu peguei uma vez lá... quatro horas de chá 

de cadeira para ser atendido por um secretário...” 

 

Cabe observar que embora sejam essas expressões muito populares entre os 

falantes da língua portuguesa, ao empregar  a expressão eu achei o fio da meada 

agora em (34), o locutor faz um desvio temático da exposição, sem ligar tal expressão 

a um termo anafórico ou a um termo catafórico, de modo que o seu uso, em vez de 

contribuir para a construção do sentido do texto, tornou-o incoerente, pois a coerência 

textual, segundo Koch (2016a), se dá pela junção de fatores linguísticos, cognitivos e 

interacionais que respondem pela continuidade dos sentidos do texto e, nesse caso, 

faltaram os elementos linguísticos para estabelecer a coerência do texto. 

Para a LT os operadores discursivo-argumentativos conectam atos de fala e, 

assim, orientam a argumentação dos enunciados que introduzem. No discurso aqui 

analisado, percebe-se que o locutor emprega operadores discursivo-argumentativos, 

entre eles operadores que encadeiam argumentos que conduzem a uma mesma 

conclusão, como se vê em (37); operadores que introduzem uma justificativa ou 

explicam o enunciado anterior, como se vê em (38); operadores que introduzem um 

contraste entre atos de fala distintos e conduzidos para conclusões contrárias, como 

se constata em (39); operadores que indicam o argumento mais forte de uma escala 

orientada no sentido de determinada conclusão, conforme empregado em (40); 

operadores que introduzem conteúdos pressupostos no enunciado, como ocorre em 

(41), excertos apresentados na próxima página: 
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(37) “... eu tenho consciência... que a nossa saúde ela não é cem por cento... 

porque ela não é cem por cento no Brasil em canto nenhum... nem o Estado 

está fazendo saúde...” 

 

(38) “gaLERA ... vai pru banco que o dinheiro tá na conta” 

 

(39) “... a pessoa chega lá doente mas tem uma pessoa pra dar um apoio...” 

 

(40) “... qualQUER pai... que tiver um filho e for levar ele no colégio e chegar 

num colégio lindo... organizado... com a diretora lá pra lhe atender... com 

educação... com a climatização que tem... ele pode aTÉ não querer acreditar 

no que está veno... mas ele é obrigado a aceitar porque está aconteceno...” 

 

(41) “... e a CAEMA já acabou...”  

 

 Esses articuladores discursivo-argumentativos constroem o sentido dos 

enunciados e contribuem para a coerência e a progressão do discurso. 

 A GTI denomina esses articuladores como MD e considera que o falante tem a 

capacidade de mobilizar e articular os conhecimentos linguísticos, inclusive os MD, e 

os conhecimentos de mundo em situações de interação comunicativa, com a intenção 

de situar-se socialmente em uma língua. Desse modo, na construção do sentido do 

seu discurso, Fred Maia emprega MD que apresentam o traço sequenciador tópico, 

como se pode comprovar em (42): 

 

(42) “-- -- então... eu quero pedir a vocês... qui... nós iremos manter a nossa 

educação... nós iremos manter o nosso respeito por todos... agora... cada 

mintira qui fizer... cada mintira aqui será desmascarada...” 

 

Consoante a abordagem textual-interativa, em (42) o MD então apresenta o 

traço “sequenciador tópico” com a função de sinalizar a abertura do tópico, 

funcionando como um iniciador do discurso, enquanto o MD agora, que também 

apresenta o traço “sequenciador tópico”, tem a função de organizar segmentos 

tópicos, estabelecendo entre eles uma relação de contraposição. 
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Adotando a inclusão da interpelação como um dos significados estabelecidos 

pelos MD basicamente interacionais, conforme proposição de Penhavel e Guerra 

(2013), vê-se que Fred Maia recorre frequentemente a esse MD como forma de 

chamar a atenção dos interlocutores para o que disse, está dizendo ou dirá, já que 

necessita da atenção dos interlocutores para que ocorra a interação verbal. Isso se 

comprova em (43), (44) e (45) a seguir: 

 

(43) “... num é fazer medicamento falsificado e depois dizer que é bom gente...” 

 

(44) “...Trizidela do Vale meu povo... o Jânio deixou duas ambulâncias...” 

 

(45) “...meus amigos... eu queria começar minhas palavras... assim um pouco 

indignado...” 

 

Os MD são, para Portolés (2001), partículas que conectam membros 

discursivos que podem ir da frase ao parágrafo ou até ao texto todo, marcando a 

progressão argumentativa e guiando a interpretação de enunciados. Em seus 

estudos, baseia a classificação dos MD na identificação de todos os usos possíveis 

do mesmo marcador a partir do seu significado, agrupando-os em: estruturadores de 

informação, conectores, reformuladores, operadores discursivos e marcadores de 

controle de contato. Sendo assim, observa-se que Fred Maia emprega com 

significados diferentes o MD então, o que nos leva a situar as ocorrências desse MD 

nas seguintes categorias: 

Como MD estruturador de informação do tipo ordenador de continuidade, vê-

se então em (46) a (55): 

(46) “... mas vem nascer em Trizidela do Vale... então... ontem Jânio...” 

 

(47) “... mas ele é obrigado a aceitar porque está aconteceno... então meus 

amigos... eu quero dizer pra vocês... que eu tenho uma grande dificuldade... 

porque eu sou...” 

 

(48) “... estão lá tirando retrato junto e abraçado... então... quem era o 

mentiroso da hisTÓria...” 
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(49) “... não têm personalidade... -- -- então meus amigos... eu quero dizer pra 

vocês... estou nessa luta com doutor Deibson Balé...” 

 

(50) “... que é taca taca taca toda vez... ((gritos e palmas dos eleitores)) -- -- 

então meus amigos... eu quero dizer pra vocês... que nós respeitamos a lei...” 

 

(51) “... eles querem chegar lá é pra ganhar... e isso eles não vão ter... 

((palmas discretas)) -- -- então meus amigos... eu quero cada vez... que nós... 

formos... fazer algo...” 

 

(52) “... poucos notaram ... mas aconteceu ... mas amanhã irei tomar as 

providências... -- -- então quero dizer pra vocês... que é com essa 

tranquilidade...” 

 

(53) “... então minha gente... eu quero dizer pra vocês... que... em 2017... nós 

iremos começar com o pé direito... porque estou do lado do governo...” 

 

(54) “... então quero dizer pra vocês meus amigos... que... Trizidela do Vale... 

não vai parar...” 

 

(55) “... então meus amigos... quero aqui agradecer a presença de cada um 

de vocês...” 

 

E, como conector consecutivo, então é empregado em (56) a (60): 

 

(56) “... nós tenvemos palestras aqui com Hamilton Werneck... com professores 

de Angola... de São Paulo... de Brasília... de todo lugar do Brasil... então 

professores... vamos mostrar pra eles... todos os títulos que você tem e mostrar 

que professor sim de Trizidela do Vale... é qualificado...” 

 

(57) “... mas tem três pessoas que tão fazendo tratamento em Terezina... sob 

(ulça gástica) por causa daquelas gororobas que tomaram... ((gritos e palmas 

dos eleitores))... então... é muito difícil... enquanto a gente faz... um hospital... 
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uma saúde de verdade... chega um cidadão... e vai falsificar um 

medicamento...” 

 

(58) “... novembro nós já temos cirurgias marcadas pra o final de novembro... 

então isso mostra nossa responsabilidade...” 

 

(59) “... e não posso abandonar a administração... então pela manhã... eu tenho 

que trabalhar...” 

 

(60) “... pois asFALte a porta dele (...) ((gritos dos eleitores)) pra ele não melar 

os pneu do carro dele... já que ele não pode andar com o vidro baixo porque 

ele não é povo... mas pelo menos ele não vai sujar o carro dele”... então isso 

sim... isso é a maneira que a gente administra Trizidela do Vale... é cuidando 

da (população)” 

 

Ao empregar o MD então com sentidos diferentes, o enunciador revela que 

conhece tanto o seu sentido de estruturador da organização informativa do discurso, 

capaz de associar diversos membros como partes de um único comentário, 

assegurando ao discurso a ideia de continuidade, bem como o entende como 

elemento que conecta semântica e pragmaticamente segmentos do discurso, 

introduzindo uma sequência discursiva que é consequência ou resultado da anterior. 

 Da classificação proposta por Portolés para os MD, observa-se uma ocorrência 

no discurso ora analisado do MD tudo isso, estruturador da informação do tipo 

digressor, quando o enunciador produz (61): 

 

(61) “... hoje foram feito seis cirurgias em Trizidela do Vale... quatro partos e 

duas cirurgias... e tudo isso requer custos...” 

 

Com o emprego do MD tudo isso o enunciador inicia um tópico discursivo que 

acrescenta um comentário ao tópico discurso principal, isto é, ele falou sobre os feitos 

na saúde do município e acrescentou a informação de que cuidar da saúde do povo 

custa caro, deixando implícito que, ainda assim, ele tem cuidado da saúde da 

população. 
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Outra classe de MD para Portolés (2001) são os marcadores de controle de 

contato, cuja função é assegurar a atenção do interlocutor ao que está sendo dito, 

garantindo a interlocução verbal. Assim como Penhavel e Guerra (2013), Portolés 

(2001) considera os vocativos como elementos que têm no discurso a função de 

assegurar a interação.   

No discurso de Fred Maia esses MD estão presentes, conforme já comprovado 

em (43), (44) e (45) apresentados na página 93. 

 Montolío (2001), considerando critérios semântico-pragmáticos, aborda que a 

função dos conectores contra-argumentativos é introduzir um membro do discurso, 

mudando a linha argumentativa do enunciado que o antecede e, desse modo, anular 

uma conclusão anterior implícita. Com esse propósito, Fred Maia constrói enunciados 

no qual emprega o MD agora com valor contra-argumentativo de adversatividade, 

mudando a conclusão do enunciado para atender à sua intenção comunicativa, como 

comprovam (62) e (63): 

 

(62) “... a merenda está lá... agora se a CAEMA que é do governo do estado 

uma empresa falida quebrada que só sabe cavar buraco no asfalto que eu 

FIZ... ((gritos discretos)) não coloca água lá... a merendera não tem como fazer 

merenda sem água não...” 

 

(63) “... nós iremos manter o nosso respeito por todos... agora... cada mintira 

qui fizer... cada mintira aqui será desmascarada...” 

 

Valendo-nos da classificação de Montólio (2001) para os conectores contra-

argumentativos, constatamos no discurso de Fred Maia a presença do MD cada vez 

mais com função parentética, posto que, ao empregá-lo, o enunciador o intercala entre 

membros do enunciado, como um aposto, mas é possível mudar a posição desse MD 

sem comprometer o sentido pretendido no discurso. Essas ocorrências se dão em 

(64), (65) e (66):  

 

 (64) “... isso nos... dá cada vez mais... a vontade de continuar trabalhano... 

cada vez mais por Trizidela do Vale...” 

(65) “... para que a gente consiga melhorar cada vez mais...” 
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 (66) “... Trizidela do Vale... não vai parar... não vai parar e vai melhorar cada 

vez mais...”  

 

 Em (64), são possíveis as construções: ... cada vez mais isso nos... dá ... a 

vontade de continuar cada vez mais trabalhano... por Trizidela do Vale /... isso nos... 

dá ... a vontade de cada vez mais continuar trabalhano... por Trizidela do Vale cada 

vez mais; em (65) é possível organizar o enunciado das seguintes maneiras: ... para 

que cada vez mais a gente consiga melhorar.../ ... para que a gente cada vez mais 

consiga melhorar.../ ... para que a gente consiga cada vez mais  melhorar...; 

em (66) a mobilidade desse MD ocorre como nos exemplos anteriores: ... Trizidela do 

Vale... não vai parar... não vai parar e cada vez mais vai melhorar... / ... Trizidela do 

Vale... não vai parar... não vai parar e vai cada vez mais  melhorar. 

 

Montolío (2001) trata dos conectores integrados na oração e que têm algum 

elemento subordinante na sua constituição, combinando o seu uso com o modo 

indicativo, com o modo subjuntivo ou com o infinitivo flexionado, conforme o conector. 

 No discurso aqui analisado, a ocorrência desse conector se confirma em (67), 

(68), (69), (70) e (71):  

 

(67) “... parece que o prefeito que eles (deram) é o candidato a governador...” 

 

(68) “... o candidato a vice-prefeito disse que Trizidela não tinha saúde...” 

 

(69) “... só tem pra dizer que o guverno é isso......” 

 

(70) “... ela me disse que era uma vergonha... a a educação em Trizidela do 

Vale...” 

 

(71) “... eu quero dizer pra vocês... que eu tenho uma grande dificuldade...” 

 

A construção desses enunciados com o conector integrante cria um certo 

“suspense” em relação ao que está sendo dito e desperta a atenção do interlocutor 

para a continuidade do discurso. Além disso, combina com verbos no modo indicativo, 
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exatamente o modo verbal adotado pelo falante que quer passar a ideia de certeza 

dos fatos que conta e das ideias que apresenta. 

Conforme as funcionalidades semântico-pragmáticas dos conectores contra- 

argumentativos, Montolío (2001) constata em seus estudos três categorias de 

conectores com valor de contraste, dentre eles os conectores com valor de 

adversatividade (subgrupo II), dos quais o MD mas é o representante paradigmático.   

O discurso de Fred Maia, construído com o propósito de criar uma imagem 

positiva de si em oposição à imagem negativa dos seus adversários, tem no conector 

mas a sustentação da sua contra-argumentação. Disso resulta que o uso desse 

conector é recorrente em seu discurso, como se constata nas ocorrências 

apresentadas de (72) a (88): 

 

(72) “... a gente já falou... comentou... mas eu acho...” 

 

(73) “... que fazem a criança lá... mas vem nascer em Trizidela do Vale...” 

 

(74) “... o candidato a vice-prefeito disse que Trizidela não tinha saúde... mas 

realmente... a saúde de Trizidela está um pouco abalada...” 

 

(75) “... eu num quiria falar isso... mas tem três pessoas que tão fazendo 

tratamento em Terezina...” 

 

(76) “... ‘ah fizero... mas não tem médico... não tem funcionário’ ... mas não é 

Fred Maia que não colocou funcionário...” 

 

(77) “... tivemos que sair colhendo um funcionário de um canto de outro... para 

colocar para fazer o atendimento mínimo possível... mas nem por isso lá na 

unidade básica de saúde da mulher está sendo feito o controle e o 

acompanhamento das gestantes que foi feito essa semana...” 

 

(78) “... sai doutor Deibson... no carro velho... mas vai... porque quer fazer pelo 

povo não é para ganhar dinheiro sem trabalhar minha gente...” 

 

(79) “... a pessoa chega lá doente mas tem uma pessoa pra dar um apoio...” 
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(80) “... que nós num vamos estar atacando ninguém... mas iremos dar 

resposta... com tapa de luvas...” 

 

(81) “... ele pode ter voltado... mas ele num voltou porque lá no armário está 

seco não...” 

 

(82) “... a merendera não tem como fazer merenda sem água não”... mas 

mesmo assim... chamei a secretária e amanhã vou pessoalmente no colégio 

Santos Dumont...” 

 

(83) “... pode falar o que quiser... mas eu não admito querer falar um trisco da 

educação de Trizidela do Vale...” 

 

(84) “... ele pode aTÉ não querer acreditar no que está veno... mas ele é 

obrigado a aceitar porque está aconteceno...” 

 

(85) “... já que ele não pode andar com o vidro baixo porque ele não é povo... 

mas pelo menos ele não vai sujar o carro dele...” 

 

(86) “... agora mesmo vocês podem não terem notado... mas aconteceu um 

problema aqui... poucos notaram ... mas aconteceu... mas amanhã irei tomar 

as providências...” 

 

(87) “... resumino... não pagar... foi o que fizerum... mas na hora que saiu...” 

 

(88) “... Deus pode tudo só quem não pode é nós mas Ele lá em cima pode 

tudo por nós...” 

  

Além dos três subgrupos que estabelecem relação de contraste, Montolío 

(2001) constatou a existência de um subgrupo constituído por MD com valor análogo 

aos contra-argumentativos do tipo parentético, cuja função é minimizar ou cancelar a 

relevância discursiva do segmento discursivo anterior e anulá-lo para a continuidade 

do discurso. Fred Maia utiliza o conector mesmo assim com o propósito de minimizar 
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o dito, ou seja, mesmo sendo a CAEMA a responsável pela falta da merenda na 

escola, isso não tem importância, ele anula esse fato e continua seu discurso 

anunciando como irá resolver a situação, construindo, portanto, um argumento a seu 

favor, como se vê em (89). 

 

(89) “... ‘a merenda está lá... agora se a CAEMA [...] não coloca água lá... a 

merendera não tem como fazer merenda sem água não’... mas mesmo 

assim... chamei a secretária e amanhã vou pessoalmente no colégio Santos 

Dumont... e se não tiver chegado água... irei comprar água mineral e colocar lá 

para fazer a merenda pro filho dela...” 

 

 Embora diversos MD empregados ao longo do discurso analisado neste 

trabalho tenham conectado membros discursivos que explicitaram o sentido dos 

enunciados ou deram pistas aos interlocutores sobre o sentido pretendido pelo locutor, 

percebe-se que alguns enunciados fogem a essa condição, comprometendo o sentido 

do discurso e a intenção comunicativa do locutor, como se constata nos excertos (90) 

a (95), analisados a seguir : 

 

(90) “...nem o Estado está fazendo saúde... quanto mais um município 

pequeno como nóis...”  

 

Em (90), ao relacionar esses dois membros discursivos com os comparativos 

nem/ quanto mais, o locutor acaba afirmando que o seu governo não está cuidando 

da saúde do seu município, assim como, assegura ele, o Estado não está. Ou seja, é 

uma comparação que nega todo o investimento em saúde que ele propaga vir fazendo 

durante a sua gestão e, desse modo, compromete a sua intenção comunicativa. 

 

(91) “... enquanto a gente faz... um hospital... uma saúde de verdade... chega 

um cidadão... e vai falsificar um medicamento... uma Gota do Zeca... um 

aguardente Sobral... pra enganar iDOsos... ((gritos e palmas dos eleitores))... 

tem moral de vim na rua falar de saúde de Trizidela do Vale...” 

 

No excerto (91), o locutor faz uma declaração, quando poderia ter feito uma 

pergunta. O vídeo deixa bem clara a sua entonação. Ele afirma que o candidato a 
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vice-prefeito de uma das chapas oponentes (é sobre essa pessoa que ele fala), 

mesmo tendo falsificado medicamentos e os vendido à população idosa da cidade, 

está apta a falar sobre as condições de saúde do município. Faz uma afirmação, 

quando poderia ter construído uma negação. A sua intenção comunicativa poderia ter 

sido alcançada tanto com a entonação de pergunta para o enunciado ou pelo 

acréscimo do MD não, negando tal afirmação.  

 

(92) “...tivemos que sair colhendo um funcionário de um canto de outro... para 

colocar para fazer o atendimento mínimo possível... mas nem por isso lá na 

unidade básica de saúde da mulher está sendo feito o controle e o 

acompanhamento das gestantes que foi feito essa semana...” 

 

Em (92), Fred Maia fala no primeiro membro discursivo sobre todo o esforço 

empreendido para colocar os postos de saúde em funcionamento. Conecta os 

membros discursivos do enunciado com os MD mas / nem por isso, que conduzem à 

interpretação do discurso para algo como: “lá na unidade básica de saúde da mulher 

não está sendo feito o controle e o acompanhamento das gestantes”. Ele acaba, ao 

usar esses MD, afirmando que não está sendo feito o controle e o acompanhamento 

das gestantes. Percebendo o equívoco, tenta corrigi-lo com o acréscimo da expressão 

que foi feito essa semana. A escolha de um conector consecutivo como: em 

consequência, em substituição aos empregados por ele, atingiria o propósito da 

enunciação.  

 

(93) “... lá no Morro dos Cabocos... foi feito também os testes de gravidez rápida 

lá...” 

 

Em (93) o locutor leva o ouvinte atento a pensar que as gestações humanas 

têm duração diferente, e não nove meses como se sabe, e que a ciência desenvolveu 

algum teste específico para a gravidez rápida. O uso do qualificativo rápida orienta a 

argumentação nesse sentido e compromete o seu enunciado. Teria conseguido dizer 

o pretendido, relacionando o qualificativo rápidos ao substantivo testes, uma vez que 

há testes rápidos para detecção de gravidez.   
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(94) “... que eu até às vezes fico assim... porque os nossos carros do 

médico... não têm ar condicionado...” 

 

Em (94) o ouvinte é levado a inferir o sentido do MD assim, provavelmente 

“constrangido”, e pode concluir que o locutor faz distinção entre as pessoas de classes 

sociais diferentes e, por isso, se sente constrangido por disponibilizar aos médicos um 

carro sem ar condicionado. Essa conclusão, porém, compromete a sua imagem, pois 

espera-se que um político trate os cidadãos com igualdade. 

 

(95) “... o deputado... que agora é ministro liGOU... “a sua emenda... de 

rejuvelhecimento lá do balneário Thiago Costa vai ser revitalizada e eu vou 

mandar pagar de novo que é pra você puder fazer a obra...”   

 

Embora em (95) esteja citando a fala do deputado ouvida ao telefone e talvez 

não esteja sendo fiel ao que ouviu, o emprego do MD de novo, nesse enunciado, 

compromete a idoneidade do locutor, uma vez que deixa explícito que a verba para 

realizar a obra de revitalização do balneário fora enviada pelo governo federal 

anteriormente e ele não a usou para realizá-la. Essa informação pode contribuir para 

a construção de uma imagem negativa desse locutor, o que contraria o seu propósito 

comunicativo. 

Assim, na análise do corpus, evidenciamos que, segundo a classificação 

apresentada por Portolés (2001), os MD estão sinalizados da seguinte maneira: 

 

a)    quanto aos MD estruturadores da informação, não há ocorrência da 

subcategoria dos MD comentadores. Em relação à subcategoria dos 

ordenadores, não identificamos o emprego de MD ordenadores de 

abertura nem de MD ordenadores de fechamento; nessa subcategoria, 

comprovamos o uso dos MD ordenadores de continuidade, pelo 

emprego de então. E vimos uma ocorrência da subcategoria dos MD 

digressores, pelo uso do MD tudo isso; 

 

b) na categoria dos MD conectores, não identificamos a ocorrência de MD 

da subcategoria dos aditivos nem da subcategoria dos contra-
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argumentativos. Nessa categoria, comprovamos a presença do MD 

então, pertencente à subcategoria dos MD consecutivos; 

 

c) no corpus não se constatou a ocorrência de MD da categoria dos 

reformuladores em nenhuma das suas subcategorias: MD explicativos, 

MD retificativos, MD de distanciamento e MD de recapitulação. O mesmo 

se deu com a categoria dos MD operadores discursivos, em que não 

houve emprego de MD de nenhuma das suas subcategorias: MD 

operadores de reforço argumentativo, MD operadores de concreção e 

MD operadores de formulação; 

 

d) no tocante à categoria dos MD marcadores de controle de contato, 

constatamos a ocorrência dos vocativos gente, meu povo, meus amigos. 

 

 A seguir, sintetizamos em um quadro similar ao construído por Portolés (2001), 

a ocorrência dos MD no documento analisado, usando o símbolo  para sinalizar a 

falta desses elementos nas categorias e subcategorias em que não houve ocorrência 

de nenhum MD.  

 

Quadro  5: Categorias de MD no discurso de Fred Maia, consoante a classificação de Portolés (2001). 

Classificação dos MD segundo Portolés (2001) Ocorrência de MD no 
documento analisado 
 

Estruturantes da 
informac̜ão 

Comentadores  

Ordenadores 
 

Marcadores de 
abertura 

 

Marcadores de 
continuidade 

Então 

Marcadores de 
fechamento 

 

Digressivos 
tudo isso 

 

  
Conectores 
 

Conectores aditivos  

Conectores consecutivos Então 

Conectores contra-argumentativos 
 
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Reformuladores  

Reformuladores explicativos  

Reformuladores de retificac̜ão  

Reformuladores de distanciamento  

Reformuladores de recapitulac̜ão  

Operadores 
discursivos 

Operadores de reforc̜o argumentativo  

Operadores de concreção  

Operadores de formulac̜ão  

Marcadores de 
controle de 
contacto 

 
meu povo, meus 
amigos, gente 

Fonte: Dados da própria pesquisa. 

 

Em relação à classificação apresentada por Montolío (2001) para os conectores 

contra-argumentativos com base em critérios semântico-pragmáticos, na 

subcategoria dos conectores parentéticos constatou-se a ocorrência do conector cada 

vez mais; na subcategoria dos conectores integrados na oração, viu-se o emprego do 

conector que, conforme apresentado sinteticamente no quadro abaixo. 

 

Quadro  6: Ocorrência de conectores contra-argumentativos, conforme critérios semântico-pragmáticos  

Fonte: Dados da própria pesquisa. 

  

Considerando a classificação da referida autora para os conectores contra-

argumentativos quanto às suas funcionalidades semântico-pragmáticas, no discurso 

de Fred Maia não foram identificados conectores com funcionalidade semântico-

pragmáticas de concessividade nem conectores que estabelecem relação de 

contraste para corrigir o dito. Foi constatada a ocorrência de conectores que 

apresentam funcionalidades semântico-pragmáticas de adversatividade – pelo 

Conectores 

Contra- 

argumentativos 

Tipo Ocorrência de MD no documento 

analisado 

Parentéticos cada vez mais 

Integrados na oração Que 
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emprego dos conectores mas e agora – e de conectores com valor análogo à contra-

argumentação – pelo uso do conector mesmo assim.  

O quadro a seguir sintetiza os subgrupos encontrados no discurso analisado, 

baseado na classificação de Montolío (2001). O símbolo  sinaliza a falta desses 

elementos no subgrupo I. 

 

Quadro 7: Conectores contra-argumentativos conforme as funcionalidades semântico-pragmáticas.  

Subgrupo I Subgrupo II Subgrupo III Subgrupo IV 

Conectores que 

integram 

orações 

estabelecendo 

relação de 

concessão. 

Conectores que 

estabelecem 

relação de 

adversatividade. 

Conectores que 

estabelecem relação 

de contraste e visam 

“corrigir” o dito no 

membro anterior do 

discurso.  

Expressões do tipo parentético com 

valor análogo aos contra- 

argumentativos. Minimizam ou 

cancelam a relevância discursiva do 

segmento discursivo, anulando-o 

para continuar o discurso. 

 mas, agora  mesmo assim 

Fonte: Dados da própria pesquisa.  

 

A próxima seção apresenta a discussão dos resultados obtidos mediante a 

análise dos MD no discurso político de Fred Maia. 

 

3.3 Discussão dos resultados  

 

A análise do corpus extraído do discurso político realizado por Fred Maia nos 

fez perceber que os recursos linguísticos e expressivos próprios da modalidade oral 

da língua, os aspectos contextuais, como conhecimentos compartilhados pelos 

interlocutores, o objetivo do discurso, a situação de interação verbal entre outros são 

elementos aos quais um enunciador, que conhece as características de um gênero 

discursivo e o público ao qual se destina a sua fala, recorre para produzir os seus 

enunciados, desde o momento em que prepara previamente o seu discurso até o 

momento em que o executa, quando precisa replanejar, reelaborar, redirecionar a sua 

fala, uma vez que no discurso oral, planejamento e execução são ações 

concomitantes. 

Percebemos que esse enunciador contou com o recurso das pausas para ir 

organizando a sua fala e indicando a sequência dos argumentos, assim como os 
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procedimentos expressivos adotados por ele, como fazem os políticos, o ajudaram a 

construir um discurso persuasivo, capaz de conquistar a simpatia dos interlocutores e 

a adesão deles a sua campanha política. 

 Para construir uma argumentação capaz de alcançar o objetivo do discurso, foi 

determinante o emprego do conector mas, empregado de forma contumaz para 

construir contra-argumentos que evidenciassem ou orientassem as inferências quanto 

às distinções existentes entre ele, Fred Maia, e os seus oponentes. Ou seja, 

construído para persuadir, através da criação de uma imagem positiva de si em 

oposição à imagem negativa dos seus adversários, a contra-argumentação no seu 

discurso, ancorada no uso do conector mas, contribui grandemente para a realização 

do seu propósito comunicativo. 

 Observamos, também, que aspectos relacionados às questões sociocognitivas 

foram ativadas no decorrer do discurso, como o conhecimento de mundo e aspectos 

referentes à oralidade os quais ajudaram o locutor a construir seus argumentos. Além 

disso, ele contou com o princípio de cooperação praticado pelos interlocutores, os 

quais realizaram algum esforço cognitivo para, a partir das pistas sinalizadas pelos 

MD empregados pelo locutor, preencherem os vazios deixados nos enunciados e 

construírem o sentido do discurso. 

Constatamos que alguns enunciados apresentam equívocos argumentativos 

pelo emprego inapropriado de MD ou pela falta dessa partícula. Esses equívocos, 

ainda que episódicos, direcionam a interpretação dos interlocutores para sentidos não 

intencionados pelo enunciador, o que compromete o sentido dos enunciados nos 

quais se dão tais ocorrências.  

 Embora a língua ofereça inúmeras possibilidades de construção de discursos 

as quais permitem que um produtor de texto oral possa recorrer a mecanismos 

linguísticos, como os MD, como também aos extralinguísticos e, assim, construir a 

argumentação nos seus discursos, ficou evidente a relevância do uso adequado 

desses recursos linguísticos para a construção de argumentação profícua que torne 

os discursos eficientes. 

Faz-se necessária, por isso mesmo, uma proposta de trabalho que fundamente 

teoricamente os docentes acerca dos MD e dos gêneros discursivos orais, em 

especial sobre o gênero discurso político, mediante atividades de análise e reflexão 

sobre o papel dos MD na construção da argumentação nesse gênero discursivo do 

oral, as quais podem ser aplicadas em outros gêneros do oral, objetivando que o 
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resultado desse trabalho alcance os estudantes, razão de ser do trabalho docente, e 

os torne mais preparados para práticas eficazes de escuta e de produção de discursos 

orais. 

O caminho traçado para as nossas análises nos permitiu chegar às conclusões 

aqui apresentadas, contudo, conscientes da amplitude do tema, sabemos que sobre 

ele cabem futuras análises, em outras perspectivas, a fim de ampliar os 

conhecimentos científicos nesse campo de estudo. E em tempos de interação verbal 

em redes sociais, universo dominado pelos adolescentes, onde interagem, 

compartilham ideias, saberes, ideologias, valores, preconceitos, etc. uma proposta de 

pesquisa que analise a relevância dos MD para a construção da argumentação nesse 

tempo-espaço de interlocução pode resultar em trabalhos significativos para os 

estudantes e para a ampliação da sua competência discursiva.  

Na próxima seção abordamos a importância de o professor levar para a sala 

de aula do 9º ano do EF a análise e a reflexão sobre os MD para a construção da 

argumentação, bem como trabalhar o gênero discursivo discurso político. 

 

3.4 A relevância do tratamento dos MD e do discurso político para o ensino- 

aprendizagem do 9º ano do Ensino Fundamental 

 

Segundo o Parecer CNE/CEB n. 11/2010 (BRASIL, 2010), os conhecimentos 

escolares dizem respeito à seleção dos conhecimentos feita pela escola e por ela 

transformados em elementos que, quando ensinados, se constituem em subsídios 

para formar os estudantes nas dimensões ética, estética e política.  

Interessa-nos aqui tratar de conhecimentos que contribuam para a formação 

dos estudantes na dimensão política, salientando que a formação política está 

relacionada com a ampliação da capacidade dos indivíduos de atuarem com 

consciência política, tendo uma visão crítica da sociedade e a clareza da necessidade 

de se viver em uma sociedade mais justa e igualitária e que, para tanto, é 

imprescindível que todos sejam sujeitos ativos e contribuam, com as suas ações, para 

a construção do bem coletivo. 

Em se tratando do discurso político, a partir da escuta desse gênero textual em 

sala de aula por meio de vídeos, as experiências com a linguagem devem promover, 

de modo reflexivo e crítico, a análise das estratégias argumentativas adotadas pelo 
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enunciador, de modo que os estudantes percebam as suas intenções comunicativas 

por meio dos enunciados explícitos, como também por meios daquilo que se pode 

inferir a partir do dito e das lacunas deixadas, assim como pelo uso de recursos como 

pausas, entonação, gestos. 

Conforme já dito no capítulo anterior, os MD facilitam o processamento do 

discurso, pois codificam significados contextuais e são pistas que contribuem para a 

explicitação de significados implícitos, reduzindo o esforço de processamento 

cognitivo por parte dos interlocutores.  Desse modo, torna-se necessário o estudo dos 

MD na produção da argumentação em textos orais como o discurso político, a fim de 

que, diante de situações reais de comunicação oral, os estudantes sejam capazes de 

produzir enunciados discursivamente eficazes.  

Trabalhar os MD, evidenciando a sua importância para a construção da 

argumentação nos discursos orais, sobretudo no discurso político, atende às diretrizes 

dos PCN (BRASIL, 1998) quanto ao ensino de Língua Portuguesa, que orientam o 

professor a desenvolver atividades de análise e reflexão sobre os múltiplos aspectos 

da língua, de modo a contribuir para a ampliação da competência linguística dos 

estudantes, pois tais ações docentes contribuem para que os estudantes percebam 

que ser discursivamente competente requer o  conhecimento e o uso dos mecanismos 

linguísticos-discursivos adequados às variadas situações de produção do discurso.  

Os PCN e a BNCC – Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) 

sustentam a necessidade de se desenvolver práticas discursivas que tenham relação 

com o contexto dos estudantes para que, assim, eles possam atribuir sentido aos 

discursos que ouvem/leem ou produzem, seja oralmente ou por escrito. E atribuir 

sentido a um discurso implica, também, utilizar adequadamente os recursos 

linguísticos-discursivos apropriados à construção da argumentação, habilidade que só 

será dominada pelos estudantes à medida que atividades que promovam a aquisição 

dessa competência sejam trabalhadas pelos professores. 

Os PCN, assim como a BNCC, concebem a linguagem como interação, que 

ocorre nas diversas práticas sociais e, “por meio dessas práticas, as pessoas 

interagem consigo mesmas e com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. 

Nessas interações, estão imbricados conhecimentos, atitudes e valores culturais, 

morais e éticos” (BRASIL, 2017, p. 61). A língua, enquanto forma de interação, 

possibilita que os interlocutores, ao produzirem um discurso, façam avaliação e 

julgamento, teçam crítica e emitam opinião, revelando, assim, competência 
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argumentativa. Nessa perspectiva de língua como interação é que deve ser conduzido 

o ensino de Língua Portuguesa, compreendendo que por meios das manifestações 

discursivas vão sendo constituídos os discursos nos mais variados gêneros, sendo, 

então, o trabalho com os gêneros discursivos o ponto inicial para a trabalho com a 

língua.  

Levar para a sala de aula de Língua Portuguesa o gênero discursivo discurso 

político se constitui em uma possibilidade de trabalhar com os estudantes um texto 

oral que eles já conhecem sob uma nova perspectiva: a análise da argumentação 

presente nesse texto, considerando os recursos linguísticos e extralinguísticos 

empregados pelo enunciador para expressar pontos de vista, crenças, ideologias e 

valores, e para criar uma imagem positiva de si a fim de persuadir os interlocutores. 

Esse olhar para o discurso político contribui para que os estudantes desenvolvam o 

senso crítico e a sua capacidade de refletir e assumir posições.  

Perceber como o enunciador articula conhecimentos contextuais, 

enciclopédicos e de mundo, assim como recursos linguísticos e extralinguísticos para 

construir a argumentação no discurso político e que a aceitação passiva do que é 

enunciado pode comprometer os destinos de uma coletividade, possibilita aos 

estudantes uma escuta mais atenta desses discursos, levando-os à ativação do senso 

crítico e da autonomia para tomarem posição ante um discurso que se oponha aos 

interesses da escola, do bairro, da cidade ou da nação. Ter clareza sobre os recursos 

linguísticos discursivos que podem ser utilizados na construção da argumentação, 

também contribui para que produzam significativos discursos orais, nos quais a 

intenção comunicativa dos seus enunciados seja assegurada pelo uso adequado, por 

exemplo, dos MD. E é importante trabalhar esse gênero textual no 9º ano do Ensino 

Fundamental, pois conforme a BNCC:  

 

os jovens têm se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura 
digital, envolvendo-se diretamente em novas formas de interação 
multimidiática e multimodal e de atuação social em rede, que se realizam de 
modo cada vez mais ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte 
apelo emocional e induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das 
informações, privilegiando análises superficiais e o uso de imagens e formas 
de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer e argumentar 
característicos da vida escolar (BRASIL, 2017, p. 57). 

 

Vale acrescentar que as formas de expressão adotadas por esses estudantes 

nas redes sociais não distanciam somente dos modos de dizer e de argumentar 
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próprios do universo escolar, como também dos discursos orais e escritos próprios de 

situações de interação social mais formal com as quais eles se deparam na vida, razão 

pela qual se justifica trabalhar textos orais, como o discurso político, nas turmas de 9º 

ano do EF. 

É válido destacar que, além dos espaços políticos, como as Câmaras de 

Vereadores e dos Deputados Federais, as Assembleias Legislativas, o Senado 

Federal, os sindicatos, os palanques, o discurso político é realizado por diversas 

instituições sociais, como a impressa, a igreja, a escola, etc., e por todos os seus 

membros, sempre que uma tomada de posição é assumida frente a uma questão 

polêmica, por exemplo, sempre que enunciados são proferidos para defender um 

interesse pessoal ou coletivo, sempre que são manifestadas críticas aos rumos do 

país ou defendidos os meios para melhor direcionar o seu destino. Em todas essas 

situações, a argumentação, com vistas à persuasão, conduz o discurso e é preciso 

que isso seja analisado com os estudantes e discutido com eles. É nessa perspectiva 

que o discurso político precisa garantir espaço como gênero discursivo a ser 

trabalhado nas salas de aula do 9º ano do Ensino Fundamental, juntamente com os 

MD, recursos linguístico-discursivos que constroem a argumentação nesse discurso. 

Dada a necessidade de se trabalhar em sala de aula tanto a relevância dos MD 

para a construção da argumentação quanto o gênero discursivo discurso político, a 

próxima seção aborda o minicurso como instrumento capaz de contribuir para a 

formação continuada dos professores e, consequentemente, para a melhoria da 

qualidade dos discursos orais produzidos pelos estudantes por meio do uso adequado 

de MD. 

 

3.5 O minicurso como instrumento de formação continuada  

 

O processo educativo de um ser humano se dá ao longo da sua existência. De 

modo análogo se dá o processo de formação do professor. Esse não está formado 

após concluir a graduação em uma área específica, concluir cursos de pós-graduação 

ou exercer o magistério por longos anos. É sempre possível atualizar os 

conhecimentos, haja vista que pesquisas nos vários campos das ciências estão se 

desenvolvendo a todo momento, resultando em novos conhecimentos. “Ninguém 

começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro horas da tarde. Ninguém 
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nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, na prática 

e na reflexão sobre a prática” (FREIRE, 1991, p. 58).  

Portanto, para atender às demandas da sua profissão, que inclui o 

desenvolvimento de ações pedagógicas capazes de contribuir para o avanço da 

aprendizagem dos estudantes, necessita o professor de atualizar sempre os seus 

conhecimentos e adquirir novos, mediante cursos dos quais ele mesmo busque 

participar, assim como ter acesso à formação continuada em exercício, promovida 

pela escola ou pela secretaria de educação, a fim de que suas práticas cotidianas 

sejam transformadas e transformadoras.  

A realização dessa formação continuada em exercício implica a criação de 

espaço e tempo na escola para que o estudo aconteça, bem como para que se dê a 

reflexão, a socialização, o planejamento e a avaliação das práticas e experiências 

docentes, conforme assegura a Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB 9394/96, 

em seu artigo 67, inciso V, instrumento que dá amparo legal para a formação 

continuada dos professores em serviço, ao estabelecer que a valorização dos 

profissionais da educação deve ser promovida pelos sistemas de ensino, garantindo-

lhes “período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de 

trabalho” (BRASIL, Lei 9394/96, p. 21). 

Sobre a importância da formação continuada como espaço de reflexão, de 

busca de solução para os problemas da profissão, mediante práticas coletivas que 

promovam um melhor desempenho docente, afirma Libâneo: 

 

[...] a formação continuada pode possibilitar a reflexividade e a mudança nas 

práticas docentes, ajudando os professores a tomarem consciência das suas 

dificuldades, compreendendo-as e elaborando formas de enfrentá-las. De 

fato, não basta saber sobre as dificuldades da profissão, é preciso refletir 

sobre elas e buscar soluções, de preferência, mediante ações coletivas 

(LIBÂNEO, 2004, p. 227). 

 

 

 Vê-se, então, que tanto o instrumento legal, a LDB 9394/96, como estudiosos 

da área compreendem que a formação continuada propicia a reflexão sobre práticas 

docentes individuais e coletivas e a conscientização da necessidade de modificação 

e/ou aperfeiçoamento dessas práticas como meio para se alcançar a qualidade de 

ensino e de aprendizagem.  

Dentre os diversos procedimentos metodológicos para se promover a formação 

continuada dos docentes está o minicurso, assim denominado por se tratar de um 
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curso compacto, com duração limitada, normalmente, ao máximo de dezesseis horas, 

no qual são oferecidas atividades de caráter mais teórico, que promovem reflexão e 

resgatam a importância da teoria sobre determinado assunto, visando ao 

aprofundamento do conhecimento que se tem acerca desse assunto, a partir da 

experiência dos proponentes do trabalho, como também do compartilhamento das 

experiências acumuladas ao longo da docência pelos participantes desse evento. Há 

uma troca de experiências entre os proponentes do minicurso e os participantes, e 

dos participantes entre si, uma vez que esses são convidados a trabalhar em grupos. 

Um minicurso pode ser ministrado por meio de metodologias diversas, desde a 

tradicional, onde o proponente assume um perfil de palestrante e os participantes 

agem de maneira mais passiva, como também podem ser aplicadas metodologias 

mais participativas, dando espaço para que os participantes se expressem de forma 

mais ativa, expondo suas ideias, relatando suas experiências, apresentando 

questionamentos ou contribuindo para elaboração de atividades que facilitem a 

aprendizagem dos estudantes, além de participarem de momentos de avaliação 

individual e/ou coletiva. 

Como instrumento de formação continuada dos professores, um minicurso 

pode contribuir para tornar exequível a orientação dos PCN no tocante ao tratamento 

dado às diferentes atividades de práticas linguísticas em sala de aula. Segundo esse 

documento, os docentes devem organizar atividades que possibilitem ao estudante 

desenvolver o domínio da expressão oral e escrita nas diversas situações de uso 

público da linguagem e o levem à ampliação dos conhecimentos discursivos, 

semânticos e gramaticais envolvidos na construção dos sentidos de um texto. No 

entanto, chamam a atenção para o fato de que a escola tem priorizado a linguagem 

escrita, em detrimento da linguagem oral, esquecendo-se de que há gêneros orais 

formais com os quais os estudantes não têm familiaridade e, por isso mesmo, não 

conseguem adequar a sua fala de modo a atender ao propósito comunicativo desses 

textos em situação formal de interação verbal. 

 Sabemos, por experiência de mais de duas décadas de exercício de docência, 

que essa prática ocorre, em muitos casos, em virtude da formação inicial deficitária 

dos professores, muitos graduados em uma época na qual se valorizava apenas a 

produção de textos escritos. Diante disso, a formação continuada de professores 

torna-se uma importante ação para minimizar as lacunas deixadas pela formação 

inicial. 
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 Se para os professores da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias já 

existe uma dificuldade em trabalhar a oralidade, promovendo a análise dos 

mecanismos linguísticos que envolvem a produção dos sentidos na construção da 

argumentação em textos orais, realizar tal atividade é muito mais complexa para os 

docentes das demais áreas do conhecimento, cujo objeto de estudo não é a 

linguagem, embora a linguagem esteja presente em todo ato humano, por meio da 

realização dos mais diversos textos. Sendo assim, é importante que, além dos 

docentes da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, os de outras áreas do 

conhecimento, como os professores da área de Ciências Humanas, também busquem 

adquirir conhecimentos que lhes permitam contribuir para ampliação da competência 

discursiva dos estudantes. 

Em se tratando dos professores da área de Ciências Humanas, a BNCC 

(BRASIL, 2017) afirma que os professores dessa área do conhecimento devem 

desenvolver ações que possibilitem os estudantes compreenderem melhor o mundo, 

seus frequentes movimentos e a sua exigência de comunicação, para intervirem com 

autonomia e responsabilidade sobre ele. Essas ações devem promover “a capacidade 

de articular categorias de pensamento histórico e geográfico em face de seu próprio 

tempo, percebendo as experiências humanas e refletindo sobre elas, com base na 

diversidade de pontos de vista” (BRASIL, 2017, p. 352), contribuindo para garantir aos 

estudantes o desenvolvimento de algumas competências específicas, dentre elas a 

capacidade de: 

 

construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, 
para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os 
direitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a 
responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum e a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva (BRASIL, 2017, 
p. 355). 

 

 É, portanto, atribuição dos professores da área de Ciências Humanas 

desenvolver atividades que possibilitem os estudantes perceberem a exigência de 

comunicação em todas as relações humanas, refletirem sobre as experiências 

humanas com base na diversidade de pontos de vista que as fundamentam e serem 

competentes para construir argumentos que lhes permitam negociar e defender ideias 

e opiniões ao exercerem o protagonismo, visando à construção de uma sociedade 

mais igualitária. Desse modo, é necessário preparar os professores dessa área para 
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a análise e reflexão de aspectos da língua utilizados pelos falantes na construção dos 

seus discursos. Esses aspectos devem ser analisados e refletidos com os estudantes 

quando do tratamento de produções discursivas feitas pelo homem sobre os tempos, 

os movimentos históricos e os espaços estudados, a fim de que os objetivos dessa 

área do conhecimento sejam alcançados. 

Um minicurso destinado aos professores das áreas de Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias  e de Ciências Humanas pode atingir o propósito de se criar, dentro 

do espaço escolar e durante o tempo de permanência desses profissionais na escola, 

momentos para se repensar a sua prática  e momentos de estudo teórico, análise e 

reflexão sobre o tratamento dado aos aspectos linguísticos e extralinguísticos 

essenciais à construção da argumentação em discursos orais e, assim, contribuir para 

que as ações docentes favoreçam o avanço da aprendizagem dos estudantes. 

Como produto de um trabalho de pesquisa acadêmica, o minicurso possibilita 

discutir e difundir as teorias que embasaram a pesquisa, bem como os resultados a 

que se chegou mediante a realização da própria pesquisa, objetivando que a 

socialização desse conhecimento contribua para o repensar da prática docente e para 

a melhoria do processo de ensino e de aprendizagem. Por esea razão, propomos o 

minicurso “Os marcadores discursivos e a construção da argumentação no 

discurso oral”, o qual se encontra sistematizado nos apêndices desta dissertação, 

conforme já foi falado na abertura deste capítulo. 

 

3.5 Resultados esperados a partir do minicurso 

 

O minicurso “Os marcadores discursivos e a construção da argumentação 

no discurso oral” surgiu como resposta ao problema que originou a pesquisa aqui 

desenvolvida: Como o ensino dos MD pode contribuir para que os estudantes 

produzam discursos orais em que estejam asseguradas a sua intenção comunicativa 

e a força argumentativa de seus enunciados? Esse problema nos levou à hipótese de 

que instrumentalizar os professores, a partir da nossa pesquisa, pode contribuir para 

práticas docentes que possibilitem os estudantes construírem argumentação eficiente 

nos discursos orais que produzirem, mediante o emprego adequado de recursos 

linguísticos-discursivos como os MD. 
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A partir dessa suposição, traçamos como objetivo geral para este trabalho a 

verticalização dos conhecimentos teóricos acerca dos MD, o que fizemos com a 

revisão da bibliografia, que incluiu também a construção da argumentação no discurso 

oral, especialmente no discurso político.  

Dessa pesquisa bibliográfica, retiramos os fundamentos teóricos para fazermos 

a análise do emprego dos MD no documento selecionado, visando utilizar os 

conhecimentos teóricos e a comprovação deles na análise do corpus como 

fundamentos para a elaboração de um minicurso destinado aos professores das áreas 

de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e de Ciências Humanas, de modo a 

instrumentalizá-los teoricamente e, como consequência, favorecer a ressignificação 

das suas práticas docentes. 

As leituras sobre o discurso oral sinalizaram que as práticas com os textos 

produzidos na modalidade oral da língua, em situações formais de interação verbal e 

em contextos públicos, são escassas nas salas de aula, sendo que uma das causas 

desse fenômeno é a formação inicial de muitos professores, a qual ocorreu em uma 

época em que apenas os textos escritos eram considerados como objeto de ensino e 

de aprendizagem. Desse modo, não são trabalhados recursos, tanto linguísticos 

quanto extralinguísticos, que ajudem o falante a produzir discursos orais, assim como 

gêneros discursivos do oral que ocorrem em situações formais são raramente 

apresentados aos estudantes, desconsiderando que o falante necessita do contato 

com um modelo de gênero discursivo para que se torne produtor desse gênero. 

O minicurso visa contribuir para que o discurso oral e os recursos linguísticos- 

discursivos utilizados pelo falante para construir a argumentação em seus discursos 

estejam mais presentes nas salas de aula. Para tanto, está estruturado de forma que, 

em cada encontro, os professores tenham contato com as teorias linguísticas, no caso 

dos professores de Ciências Humanas e também dos professores de Educação 

Física, que integram a área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, ou revisitem 

essas teorias, no caso dos demais professores de Linguagens; em seguida é 

compartilhada com todos as análises que desenvolvemos na nossa pesquisa para que 

vejam a comprovação da teoria na produção de um discurso real e, desse modo, 

percebam a importância do conhecimento teórico para fundamentar as nossas 

práticas de sala de aula; logo em seguida são propostas atividades em grupo nas 

quais os docentes deverão analisar, em dado discurso também produzido em situação 

real de comunicação, a ocorrência dos aspectos teóricos vistos naquele encontro e 
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refletir sobre o quanto aquelas estratégias discursivas foram significativas para a 

construção do sentido do discurso; no último encontro são apresentados os equívocos 

argumentativos encontrados no discurso analisado, decorrentes do uso inadequado 

dos MD, e está reservado um tempo para que os professores elaborem, também em 

grupo, algumas sugestões de trabalhos com os estudantes, propostas essas que 

demonstrem o reconhecimento da linguagem como interação e considerem as 

condições de uso e de produção de um texto como elementos importantes para 

construção do discurso.  

De maneira resumida, o minicurso leva aos professores todo o estudo 

desenvolvido neste trabalho, do conhecimento teórico à comprovação das teorias na 

análise do corpus extraído de discurso político produzido em uma situação real de 

comunicação e em contexto formal. Esses conhecimentos teóricos e práticos são 

compartilhados com os professores antes de solicitarmos que façam análises em 

discursos orais e reflitam sobre os recursos que asseguram ao falante a intenção 

comunicativa no discurso que lhes couber analisar.  

Vale dizer que as atividades estão organizadas para serem desenvolvidas em 

grupo, nos quais as interações verbais ocorrem e a linguagem é o mecanismo utilizado 

para solucionar as questões propostas. Além disso, entendemos que o trabalho 

coletivo possibilita a troca de experiências e constrói aprendizagens significativas.  

Acreditamos que este minicurso seja um instrumento importante para a 

formação continuada dos professores, por lhes oferecer recursos teóricos para o 

desenvolvimento de atividades que promovam o contato dos estudantes com os 

gêneros produzidos na modalidade oral da língua, atividades de análise e reflexão 

sobre a constituição desses gêneros discursivos e sobre os recursos oferecidos pela 

língua para a construção dos enunciados, como os MD, compreendidos como 

elementos  que guiam as inferências e constroem o sentido do discurso, necessários, 

portanto, na construção da argumentação tanto em discursos orais como escritos. 

Desse modo, esperamos que o compartilhamento dos conhecimentos teóricos 

mobilizados no decorrer do minicurso e a troca de experiências nas atividades 

desenvolvidas nos seis encontros contribuam para que os professores tornem mais 

presentes, em suas aulas, os textos produzidos na modalidade oral da língua, vendo-

os como objetos de ensino e de aprendizagem, sobretudo os gêneros discursivos 

próprios de situações formais de interação e que ocorrem em contextos públicos, 
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ressignificando, assim, as suas práticas e contribuindo para o desenvolvimento da 

competência discursiva dos estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



118 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Vive-se em um mundo globalizado, dominado pela tecnologia, pela informação 

rápida e pelas interações verbais em todo tempo e lugar. Vê-se, assim, que a 

linguagem está presente em todas as situações e cria valores, difunde princípios, 

estabelece laços, gera conflitos, constrói poder. Ou seja, as características do mundo 

contemporâneo o diferem do mundo de algumas décadas atrás, no entanto, as 

relações humanas continuam sendo construídas e mediadas pela linguagem. Desse 

modo, a linguagem, instrumento de interação verbal e de constituição de poder, deve 

ser preocupação constante tanto dos professores de Língua Portuguesa quanto dos 

que ensinam outras disciplinas, uma vez que todos recorrem a ela para mediar o 

processo de ensino e de aprendizagem.  

Isto posto, convém destacar que, embora os estudantes do Ensino 

Fundamental anos finais vivenciem diversas práticas de linguagem próprias do 

universo tecnológico, digital no qual estão imersos, eles também se deparam com 

situações reais e formais de uso da linguagem, situações essas que ocorrem muitas 

vezes em contextos públicos, contudo nem sempre estão preparados para usar de 

modo autônomo a palavra, expressando o que pensam ou sentem com clareza. 

Essas assertivas corroboram o que esta pesquisa mostrou através da revisão 

da bibliografia no tocante ao ensino dos gêneros discursivos orais, quando se 

constatou que há gêneros discursivos produzidos na modalidade oral da língua que 

devem ser ensinados na escola. Do mesmo modo, ficou evidente nos estudos acerca 

dos MD, que esses elementos linguístico-discursivos constroem inferências, orientam 

o discurso e facilitam a interpretação por parte do interlocutor, razão pela qual seu 

ensino também se justifica. 

O que se pretendeu mostrar nesta pesquisa é que preparar os professores para 

o trabalho tanto com os discursos orais formais quanto com os MD é condição 

imprescindível para que o resultado da sua prática sejam estudantes produtores de 

textos eficientes, cuja intenção comunicativa seja alcançada em seus discursos, assim 

como sejam ouvintes eficazes, na medida em que, conhecendo os mecanismos de 

construção da argumentação nos discursos orais, estejam preparados para um escuta 

crítica, não se permitindo ser manipulado ou enganado por outrem.  

Os objetivos específicos traçados foram alcançados, uma vez que houve uma 

verticalização  dos conhecimentos relacionados à visão de teorias linguísticas sobre 
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os MD, sobre as peculiaridades do gênero discursivo discurso político, com destaque 

para a importância dos MD na construção da argumentação nesse texto, bem como  

sobre a classificação dos marcadores discursivos em geral e, em particular, a dos 

conectores contra-argumentativos em abordagens que não estão contempladas na 

gramática normativa, mas que fazem parte da gramática do uso. Tudo isso possibilitou 

analisar como os MD contribuíram para a construção da argumentação no corpus 

analisado no discurso político eleitoral de Fred Maia, o que tornou possível planejar o 

minicurso proposto. 

Assim, todas as etapas deste trabalho, desde a pesquisa bibliográfica até a 

pesquisa documental, a qual culminou na análise do corpus extraído de discurso 

político e na reflexão dos resultados dessa análise, buscou subsídios que norteassem 

a elaboração de um minicurso destinado aos professores das áreas de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias e de Ciências Humanas, a fim de socializar com eles os 

conhecimentos adquiridos mediante a pesquisa, mostrando-lhes como, em uma 

prática discursiva real, os MD têm função relevante para a construção da 

argumentação.  

Desse modo, espera-se que os professores levem diversos gêneros produzidos 

na modalidade oral da língua para suas salas de aula, como entrevistas, reportagens, 

seminário dentre outros, bem como trabalhem os MD discursivos em suas funções 

semântico-pragmáticas, promovendo atividades de análise desses elementos 

linguísticos-discursivos empregados pelos falantes quando constroem textos orais 

como também os textos escritos. A partir disso, espera-se que reflitam sobre as 

variadas funções que esses mecanismos podem assumir em um discurso e como um 

falante pode se valer desses recursos para emocionar, seduzir, impor a sua vontade, 

persuadir, assegurar o poder. 

Os resultados das análises deixaram claro que a língua oferece ao falante 

diversos recursos com os quais ele refaz, corrige, nega o dito. E isso precisa ser 

trabalhado com os estudantes a fim de que também se valham desses recursos 

quando estiverem produzindo textos orais. Mas as análises também mostraram os 

equívocos argumentativos produzidos pelo falante, pelo uso de MD inadequados, o 

que comprometeu parte dos enunciados, evidenciando ser necessário, portanto, o 

tratamento desses recursos linguísticos-discursivos em sala de aula para que a 

competência discursiva dos estudantes seja ampliada.  
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Esta pesquisa buscou, enfim, chamar à atenção para o fato de que os escassos 

trabalhos voltados para a análise e a reflexão dos textos produzidos na modalidade 

oral da língua, especialmente aqueles gêneros discursivos próprios de situações 

formais e que acontecem em contextos públicos, levam a práticas discursivas pouco 

producentes por parte de muitos estudantes quando expostos a tais situações de 

interação verbal, o que os impede de tornarem-se autônomos e exercerem o 

protagonismo, uma vez que não expressam com clareza a sua intenção comunicativa. 

O viés adotado nesta pesquisa para proceder à análise dos MD e dos 

equívocos argumentativos decorrentes do uso desses mecanismos no discurso 

político certamente não esgota as possibilidades de outras análises, sob perspectivas 

distintas e com outros propósitos, o que contribuirá para o crescimento do 

conhecimento científico relacionado a recursos linguísticos-discursivos que estão 

presentes nas manifestações de linguagem e constroem todas as relações sociais e 

de poder. 
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MINICURSO “OS MARCADORES DISCURSIVOS E A CONSTRUÇÃO DA 

ARGUMENTAÇÃO NO DISCURSO ORAL” 

 

Apresentação da proposta:  

 

A formação continuada de professores é uma ação que pode ocorrer em 

espaços extraescolares como também dentro da própria escola, pois todos os 

docentes têm em sua carga horária semanal as horas denominadas de Atividade 

Complementar, a AC, que, embora seja um tempo/espaço usado, na maioria das 

vezes, apenas para informes, planejamento de ações coletivas da escola, 

planejamento de aulas e correção de atividades e provas, foi implementado para ser 

também um espaço de reflexão e formação continuada dos professores com 

perspectiva de reorientação da prática docente.  

Sendo assim, propõe-se um minicurso a ser realizado na unidade escolar 

durante parte da AC, em encontros quinzenais, com professores da área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e professores da área de Ciências 

Humanas, em suas respectivas AC, no qual serão desenvolvidas atividades de análise 

e reflexão sobre o emprego dos MD e a sua relevância para a construção da 

argumentação nos discursos orais, além de destacar a importância das práticas de 

linguagem oral. Busca-se, desse modo, contribuir para a instrumentalização dos 

docentes sobre os conteúdos abordados, preparando-os para desenvolverem com os 

estudantes atividades que lhes permitam estabelecer relações entre os elementos que 

constituem um texto, entender como se constrói o sentido no discurso e compreender 

que empregar adequadamente os elementos que constroem o sentido de um texto 

nas diversas situações de produção do discurso é condição para ampliação da sua 

competência discursiva. 

Para tanto, é preciso fundamentar  teoricamente os docentes sobre os aspectos 

relevantes da construção da argumentação nas práticas discursivas orais, em 

situações de interação formal, a fim de que possam, nas suas salas de aula, 

sistematizar ações factíveis com a modalidade oral da língua, objetivando promover a 

formação de competentes usuários da língua materna, que reconheçam que os 

gêneros formais orais utilizados em situações de interação social são regrados, 

empregam uma linguagem que atende às exigências das condições de produção 
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específicas de cada gênero discursivo, estão inseridos em um contexto de produção 

e de recepção e empregam, frequentemente, dentre outras estratégias, os MD para 

construção da argumentação e explicitação da sua intenção comunicativa. 

 

Período: De março a maio de 2018 

 

Horário: Das 8h às 10h  

 

Duração:  12 (doze) horas distribuídas em seis encontros quinzenais nos dias de 

AC das áreas envolvidas, sendo 12 (doze) horas com os professores de cada área. 

 

Público-alvo:  Professores das áreas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

e de Ciências Humanas do Ensino Fundamental – anos finais. 

 

Local: Instituto Municipal de Educação Aziz Maron - Itabuna – BA 

 

Objetivo: Instrumentalizar teoricamente os docentes para práticas de análise e de 

reflexão sobre os usos da língua em contextos de produção oral, atentando para a 

importância dos MD na construção da argumentação nos discursos produzidos em 

tais contextos, de modo que a sua atuação em sala de aula contribua para a 

formação de eficientes ouvintes e produtores de discursos orais. 

 

Justificativa:  

Segundo os PCN, o professor não prepara o estudante para práticas de escuta 

e produção de textos orais formais, como seminários, debates, discursos, entrevistas, 

entre outros. Em virtude disso, mesmo após anos de escolaridade, falar em público, 

em situações de uso formal da língua, constitui um entrave para algumas pessoas.  

 Ao refletir sobre a prática dos professores de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental, convém refletir também sobre a sua formação inicial a partir da análise 

do currículo do curso de Letras, sobretudo daqueles docentes que concluíram a 

graduação há algumas décadas. Ao fazê-lo, vê-se que o professor conclui a 

graduação sem receber a fundamentação teórica necessária para desenvolver um 

trabalho com a oralidade que resulte na ampliação da competência discursiva dos 

estudantes com os quais passa a trabalhar. Diante dessa realidade, necessário se faz 
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investir na formação continuada dos docentes, instrumentalizando-os teoricamente 

para desenvolverem o trabalho com a oralidade.  

Sabendo que para o enunciador produzir um discurso oral capaz de explicitar 

a sua intenção comunicativa é necessário escolher, dentre os diversos recursos 

linguísticos e extralinguísticos disponibilizados pela língua,  os adequados MD que 

empregará, é imperativo instrumentalizar os professores acerca da relevância dos MD 

para a construção da argumentação nos discursos orais, promovendo ações de 

análise e reflexão desses elementos, ações essas que resultem na articulação da 

teoria com o trabalho docente e reverberem na ampliação da competência discursiva 

dos estudantes nas práticas de linguagem oral.  

A realização deste minicurso se justifica na medida em que este é um meio de 

promover a formação continuada de professores e, consequentemente, de 

desenvolver a capacidade comunicativa dos estudantes. 

 

Metodologia: 

   

 O minicurso está organizado em seis encontros, nos quais o embasamento 

teórico sobre oralidade, discurso político e outros gêneros do oral e os MD na 

construção da argumentação norteará o trabalho de análise e reflexão sobre a 

modalidade oral da língua, nas suas etapas de produção e escuta. Os textos teóricos 

a serem levados aos professores foram extraídos dos capítulos 1 e 2 dessa 

dissertação. Também dessa dissertação foram extraídas as análises feitas no corpus 

do discurso político analisado, de modo a comprovar a realização da teoria na prática 

discursiva e, assim, instrumentalizar os professores para que façam análises 

semelhantes em outros textos ao longo deste minicurso. Em cada encontro são 

explicitados o objetivo específico, ações a serem desenvolvidas, o tempo estimado 

e os recursos necessários ao desenvolvimento de tais ações. 
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APÊNDICE B − 1º ENCONTRO: APRESENTANDO O MINICURSO E AS LINHAS 

                                                     GERAIS DA PESQUISA REALIZADA COM BASE    

                                                     NA ANÁLISE DE MD EM DISCURSO POLÍTICO 
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1º encontro: Apresentando o minicurso e as linhas gerais da pesquisa 

realizada com base na análise de MD em discurso político 

 

 

Objetivo: Socializar uma prática de transcrição ortográfica do discurso oral como 

meio de instrumentalizar os docentes para realização de ação semelhante. 

Duração: 120 minutos 

Ações: 

 Roda de conversa: Apresentação da mediadora e dos participantes, seguida 

da fala desses sobre suas experiências com o discurso oral em sala de aula. – 

Tempo estimado: 20min; 

 Apresentação do minicurso mediante exposição oral, justificando o minicurso 

e informando objetivos, duração e metodologia a ser aplicada. - Tempo 

estimado: 15min; 

Obs 1.: Cabe aqui esclarecer o porquê do gênero discursivo adotado para a 

pesquisa e como se deu a escolha do documento objeto de análise. 

Obs. 2: No encontro com o grupo de professores da área de Ciências 

Humanas, principalmente, convém esclarecer o que são MD. 

 

Na exposição oral, previamente planejada, a mediadora deverá levar aos 

professores as informações seguintes: 

- Fomos motivados a preparar este minicurso a partir da nossa experiência 

como professoras, na qual vivenciamos práticas pouco frequentes de trabalhos com 

gêneros discursivos produzidos na modalidade oral da língua, sobretudo aqueles 

que acontecem em situações formais de interação pública, e, quando ocorrem, as 

atividades de análise e de reflexão sobre as potencialidades da língua para a 

construção dos sentidos nos discursos, em especial ao papel desenvolvido pelos MD 

para a construção de discursos que assegurem a força argumentativa dos 

enunciados, não acontecem ou acontecem de modo incipiente; 

 

- O objetivo das atividades desenvolvidas ao longo dos encontros é 

instrumentalizá-los teoricamente para que desenvolvam práticas de análise e de 
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reflexão sobre os usos da língua em contextos de produção oral, atentando para a 

importância dos MD na construção da argumentação nesses discursos; 

 

- Este minicurso terá duração de 12 horas, divididas em seis encontros que 

acontecerão quinzenalmente nos horários das AC, nos meses de março, abril e maio 

do ano em curso; 

 

- A metodologia procurará aliar aspectos teóricos sobre os MD e a construção 

da argumentação, a oralidade e a produção do discurso político às análises realizadas 

por nós ao desenvolvermos a pesquisa intitulada “Os marcadores discursivos e as 

equivocidades argumentativas nos enunciados do discurso político de Fred Maia”. As 

atividades serão desenvolvidas em grupo, compreendendo que a troca de experiência 

contribui para a aprendizagem;  

 

- Espera-se que as atividades de análise de discursos orais e as reflexões sobre 

os recursos linguísticos e extralinguísticos utilizados por seus produtores para 

construir neles a argumentação, preparem-nos para o desenvolvimento de práticas 

docentes que deem aos estudantes a condição de produzirem discursos orais 

argumentativamente eficientes, bem como de serem ouvintes eficazes de discursos 

produzidos nessa modalidade da língua. 

 

 Apresentar o vídeo com o discurso de Fred Maia, solicitando que os 

professores observem aspectos referentes à coerência, à construção da 

argumentação, às linguagens utilizadas.  – Tempo: 25min; 

 Questionamento aos professores acerca das impressões obtidas sobre os 

aspectos observados durante a exibição do vídeo. – Tempo estimado: 10min; 

 Apresentação e leitura das normas para transcrição das entrevistas gravadas 

desenvolvidas pelo projeto NURC/SP. – Tempo estimado: 5min; 
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 Apresentação de um fragmento da transcrição ortográfica do discurso de Fred 

Maia como modelo para o trabalho de transcrição coletiva de discurso oral a 

ser realizada logo a seguir. Enquanto o fragmento é lido, o áudio, previamente 

editado, deverá ser reproduzido, a fim de que os professores percebam a 

aplicação das normas de transcrição do discurso oral. Após a audição, 

comentários podem ser feitos ou dúvidas podem ser explicitadas, a fim de que 

sejam prestados os esclarecimentos pertinentes sobre as normas de 

transcrição ortográfica adotadas. – Tempo estimado: 10min. 
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 Exibição do discurso político do candidato a prefeito da cidade de Gurupi – 

TO, durante campanha eleitoral no ano de 2016. Vídeo disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=3MEdLkcM7PU> Acesso em 20 jan. 

2018. – Tempo estimado: 07min; 

 Transcrição ortográfica do vídeo. A transcrição será feita coletivamente e 

algum participante a registrará em um notebook. Depois será impressa para 

ser analisada em encontros posteriores. – 20min; 

 Avaliação do encontro. Cada participante deverá qualificar o encontro com 

uma palavra, seguida de uma justificativa para a escolha de tal qualificativo. 

– Tempo estimado: 08min. 

 

Recursos: Datashow, notebook, textos impressos, vídeos, papel ofício, canetas. 

 

 

 

“... parece que o prefeito que eles (deram) é o candidato a 

governador... que só fala o nome do governador... e falar da 

nossa administração... porque falar de Fred Maia é fácil... difícil 

é fazer o Cred Fred Maia faz... ((palmas e gritos dos eleitores)) 

porque nenhum dos dois... nenhum dos dois tem coragem de 

acordar às cinco e meia da manhã e sair pra ver os problemas 

da cidade e enfrentar de peito aberto... administrar dinheiro... é 

muito fácil... eu quero ver você administrar é sem o dinheiro:::... 

isso é que é o diferencial... -- -- e hoje... estamos respirando um 

ar novo... hoje temos um novo presidente no Brasil... onde tenho 

fé que as coisas irão mudar... porque da maneira que estava é 

que não poderia ficar... e tenho certeza que isso vai melhorar 

para Trizidela do Vale... porque o presidente é QUINze também 

minha gente... ((palmas dos eleitores)) -- --”   

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=3MEdLkcM7PU
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APÊNDICE C − 2º ENCONTRO: OS MARCADORES DISCURSIVOS NA ÓTICA  

                                                      DA TEORIA DA ARGUMENTAÇÃO NA              

                                                      LÍNGUA, DA LINGUÍSTICA TEXTUAL E DA            

                                                      GRAMÁTICA TEXTUAL-INTERATIVA 
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2º encontro: Os Marcadores Discursivos na ótica da Teoria da Argumentação na 

Língua, da Linguística Textual e da Gramática Textual-Interativa 

 

Objetivo: Fundamentar teoricamente os docentes sobre a visão de teorias linguísticas 

acerca dos MD. 

Duração: 120 minutos 

Ações: 

 Dinâmica: Encontrei uma nova profissão. Tempo estimado: 15min; 

 

 Avaliação da dinâmica a partir dos questionamentos: Falar sobre o que 

desconhecemos é fácil? Mas é impossível? O que contribuiu para que vocês 

falassem sobre profissões que nem existem? (Espera-se que os participantes 

percebam que o fato de saberem o que é uma profissão e as características 

necessárias a um bom profissional, como compromisso, responsabilidade, 

Encontrei uma nova profissão 

Objetivo: Estimular a comunicação oral e a criatividade. 

Materiais: Um saquinho contendo papéis com nomes de profissões inusitadas: 

envernizador de escadas, pedicure de elefantes, designer de túmulos, afiador de 

agulhas de tricô, chofer de carruagem, pintor de rodapé, dentista de canários, 

cabeleireiro de leão, limpador de cocô de pombos, catador de piolho de macaco, 

oftalmologista de baleia. 

Desenvolvimento: Cada participante retirará de um saquinho o nome de uma 

profissão inusitada e terá trinta segundos para pensar sobre essa profissão. Em 

seguida, deverá apresentá-la em um minuto, explicando o que esse profissional 

faz, quais as vantagens, desvantagens e o valor social da sua profissão. Vale usar 

toda a criatividade. A apresentação mais criativa, conforme avaliação do grupo, 

receberá uma caixa de bombom. E todos recebem um bombom pela participação. 

Adaptada de <https://www.esoterikha.com/coaching-pnl/dinamica-para-
professores-e-motivacao-encontrei-uma-profissao-dinpro.php> Acesso em 21 
jan. 2018. 

https://www.esoterikha.com/coaching-pnl/dinamica-para-professores-e-motivacao-encontrei-uma-profissao-dinpro.php
https://www.esoterikha.com/coaching-pnl/dinamica-para-professores-e-motivacao-encontrei-uma-profissao-dinpro.php
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etc. tenha contribuído para a produção do discurso.) –  Tempo estimado: 

5min; 

 Formação de três grupos para leitura dos textos sobre as teorias TAL, LT e 

GTI. Cada grupo fará a leitura de uma teoria apenas e destacará nela os 

pontos mais relevantes para serem socializados em seguida com os colegas.  

– Tempo: 25min; 

 

TEXTO 1                 

Teoria da Argumentação na Língua9 

 

                                                                                                      Yára Neves Castro10 

                                                                                    Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro11 

 

 Para a Teoria da Argumentação na Língua, doravante TAL, proposta por Ducrot 

e Ascombre (1983), os MD marcam a progressão argumentativa dos enunciados. 

Embora haja limitações de uso impostas pela língua, há, também, diversas 

possibilidades de construção, mediante o emprego de vocábulos e expressões, os 

MD, que conferem ao discurso orientação argumentativa. Essa teoria defende que a 

argumentação é inerente ao sistema linguístico, de modo que o sentido de um 

enunciado é atribuído pela significação presente na língua, que deve ser o instrumento 

para a análise dos variados fenômenos linguísticos. 

Na produção e compreensão do discurso, ainda que elementos discursivos e o 

contexto exerçam influência, existem condicionamentos linguísticos, pois há 

determinados elementos que contêm as instruções semântico-argumentativas que 

nortearão o discurso por meio das relações estabelecidas entre os enunciados. São 

os MD que ligam e orientam as informações e os argumentos de um enunciado.  

A TAL busca, na teoria proposta por Benveniste (1989), os conceitos de locutor 

e interlocutor, representados pelo “eu” e o “tu”. Para esse autor, o sentido de um 

                                                           
9 Texto adaptado da dissertação de mestrado intitulada “Os marcadores discursivos e as 
equivocidades argumentativas nos enunciados do discurso político de Fred Maia”. 
 
10 Mestranda em Letras pelo PROFLETRAS – Universidade Estadual de Santa Cruz. 
 
11 Doutora em Linguística Aplicada pela Universidade de Alcalá. 
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discurso só é criado pela participação de um eu e de um tu, sem os quais não pode 

haver discurso.  

  Afirma Ducrot (1987) que o autor de um enunciado, ao se expressar, apresenta 

certos números de enunciadores. Nisso reside a concepção polifônica da sua teoria, 

que considera que o sentido do enunciado é resultado da posição do locutor (ser 

responsável pelo enunciado; é o sujeito que diz “eu”, inscrevendo-se nos enunciados 

com a marca de primeira pessoa) em relação a cada uma das vozes que atualiza no 

enunciado. O enunciador, mediante a enunciação, expressa seus pontos de vista 

relativos aos conteúdos expressos no enunciado. 

 Ducrot (1987) distingue frase e discurso, afirmando que o sentido da frase só é 

adquirido no momento da sua concretização, quando o locutor a coloca em 

funcionamento por meio de um enunciado. De modo diverso, o discurso é uma 

entidade linguística concreta e se forma na inter-relação de dois ou mais enunciados.  

Essa concepção resulta dos estudos realizados por Carel e Ducrot, sobretudo entre 

1995 e 1997, que defendem a Teoria dos Blocos Semânticos (TBS), cujos 

pressupostos afirmam que a argumentação é construída mediante uma relação de 

interdependência entre os segmentos de um encadeamento argumentativo, isto é, 

“uma argumentação é por definição uma sequência de enunciados ligados por um 

conector” (DUCROT; CAREL, 2008, p. 9). Nessa fase da teoria, consideram-se 

discursos doadores de sentido aqueles que advêm de encadeamentos 

argumentativos, ou seja, da sequência de duas proposições ligadas por um conector. 
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TEXTO 2 

 

Linguística Textual12 

 

                                                                                                      Yára Neves Castro13 

                                                                                    Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro14 

 

A Linguística Textual, doravante LT, vê a linguagem como interação, o texto 

como resultado de uma relação dialógica entre os interlocutores, e as condições de 

uso e de produção do texto como aspectos que precisam ser considerados ao se 

descrever e explicar a língua.  Considera que os elementos linguísticos explicitados 

na superfície textual e na sua forma de organização, como também a ativação de 

conhecimentos prévios e sua reconstrução no ato de interlocução dão a base para a 

compreensão de um texto. Considera, ainda, os MD como unidades que estabelecem 

a conexão sintático-semântica do texto.  

No estudo do texto, questões sociocognitivas, como referenciação, 

inferenciação, acessamento ao conhecimento prévio, questões alusivas à oralidade, 

à relação oralidade/escrita e ao estudo dos gêneros na perspectiva bakhtiniana são 

consideradas pela LT.  

As inferências dizem respeito às estratégias usadas pelo ouvinte/leitor para 

mobilizar o contexto e retirar dele os elementos que unirá às informações explícitas e 

às implícitas de modo a atribuir sentido ao discurso. 

A referenciação é uma atividade discursiva na qual, por meio da anáfora ou da 

catáfora, um termo é usado para fazer uma nomeação, representação ou sugestão 

em relação a outro já dito ou que ainda será dito. 

Segundo Koch (2014), para a LT o contexto é elemento constitutivo da 

produção da linguagem e engloba tanto o cotexto, que está relacionado aos aspectos 

sociais, políticos e culturais da interação imediata, como o contexto sociocognitivo dos 

interlocutores, isto é, todo o conhecimento linguístico, enciclopédico, superestrutural 

                                                           
12 Texto adaptado da dissertação de mestrado intitulada “Os marcadores discursivos e as 
equivocidades argumentativas nos enunciados do discurso político de Fred Maia”. 
 
13 Mestranda em Letras pelo PROFLETRAS – Universidade Estadual de Santa Cruz. 
 
14 Doutora em Linguística Aplicada pela Universidade de Alcalá. 
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(tipos textuais), relacionado à situacionalidade, à intertextualidade, à adequação das 

variedades de língua às situações comunicativas e o conhecimento do gênero textual 

adequado a cada prática social. 

 Para Beaugrande e Dressler (1981; apud KOCH, 2016a), a construção textual 

dos sentidos se dá com base em fatores centrados no texto: a coesão e a coerência, 

e fatores centrados no usuário: intencionalidade, aceitabilidade, informatividade, 

intertextualidade e situacionalidade.  

 A coerência resulta da inter-relação entre elementos linguísticos, 

extralinguísticos e interacionais acionados em cada ato de interlocução; a coesão 

decorre da inter-relação entre os recursos léxico-gramaticais de um texto, inter-

relação essa que estabelece a interligação semântica das unidades textuais; a 

intencionalidade está relacionada com as medidas adotadas pelo emissor para 

mobilizar os recursos apropriados a fim de concretizar sua intenção comunicativa; a 

aceitabilidade tem relação com a predisposição do receptor em apreender o sentido 

do que é dito pelo emissor. Para que intencionalidade e aceitabilidade aconteçam 

eficazmente na interação verbal, faz-se necessário que os interlocutores adotem 

mútua atitude de cooperação; a informatividade se relaciona com a distribuição das 

informações em um texto e com o grau de previsibilidade dessas informações; a 

intertextualidade consiste nos conhecimentos que os interlocutores têm de outros 

textos com os quais o texto que constroem esteja relacionado; a situacionalidade 

consiste na adequação de um texto ao contexto, isto é, à situação sociocomunicativa, 

que orienta o sentido do discurso. Compreender o sentido de um enunciado implica, 

pois, considerar esses elementos, tanto na ação discursiva de produção quanto na 

ação discursiva de recepção.  

 Os elementos linguísticos que vimos denominando MD são nomeados pela LT 

como articuladores discursivo-argumentativos que, conforme Koch (2015b), articulam 

dois atos de fala, em que o segundo toma o primeiro como tema, ora justificando-o ou 

melhorando a explicação sobre ele, ora estabelecendo contraposição ou 

acrescentando-lhe argumento, às vezes, fazendo generalização, especificação ou 

conclusão a partir dele, ou comprovando-lhe a veracidade, ou, ainda, convocando o 

interlocutor à concordância e, desse modo, conduzem a orientação argumentativa dos 

enunciados por eles introduzidos. 
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 Koch (2016a) sinaliza que os articuladores discursivo-argumentativos, tratados 

por ela como operadores, são introdutores de relações discursivo-argumentativas 

distintas. Assim, ela os relaciona nas seguintes categorias:  

 

(A) Operadores que marcam o argumento mais forte de uma escala orientada 
no sentido de determinada conclusão: até, mesmo, até mesmo, inclusive;  
 
(B) Operadores que somam argumentos a favor de uma mesma conclusão: 
e, também, ainda, nem (= e não), não só... mas também, tanto... como, além 
de..., além disso, a par de..., etc;  
 
(C) Operadores que introduzem uma conclusão relativa a argumentos 
apresentados em enunciados anteriores: portanto, logo, por conseguinte, 
pois, em decorrência, consequentemente, etc;  
 
(D) Operadores que introduzem argumentos alternativos que levam a 
conclusões diferentes ou opostas: ou, ou então, quer... quer, seja... seja, etc; 
(E) Operadores que comparam elementos com vistas a uma dada conclusão: 
mais que, menos que, tão... como, etc;  
 
(F) Operadores que introduzem uma justificativa ou explicação relativa ao 
enunciado anterior:  porque, que, já que, pois, etc;  
 
(G) Operadores que contrapõem argumentos orientados para conclusões 
contrárias: mas (porém, contudo, todavia, no entanto, etc.), embora (ainda 
que, posto que, apesar de (que), etc.);  
 
(H) Operadores que têm por função introduzir no enunciado conteúdos 
pressupostos: já, ainda, agora, etc.; (ix) operadores que se distribuem em 
escalas opostas, isto é, um deles funciona numa escala orientada para a 
afirmação total e o outro, numa escala orientada para a negação total (KOCH, 
2015a, p. 31-38).  
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TEXTO 3 

 

Gramática Textual-Interativa15 

 

                                                                                                      Yára Neves Castro16 

                                                                                    Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro17 

 

A Gramática Textual-Interativa, doravante GTI, considera os MD como uma 

categoria pragmática no funcionamento da linguagem, por intermédio da qual se dá a 

construção textual-interativa, sendo a linguagem a manifestação de uma competência 

comunicativa que ativa o saber linguístico. 

Jubran (2006) afirma que a linguagem e o texto são vistos pela GTI como ação 

e interação social, havendo imbricação dos aspectos textuais e interacionais, uma vez 

que os aspectos interacionais são inerentes ao texto.  

 Risso, Silva e Urbano (2002, 2006; apud PENHAVEL, 2012) distinguem os MD 

basicamente sequenciadores, que apresentam o traço sequenciador tópico, daqueles 

basicamente interacionais, por apresentarem o traço basicamente orientador. Para 

esses autores, os MD basicamente sequenciadores são responsáveis pela 

organização tópica do texto, pois para o ouvinte “interpretar com sucesso um 

enunciado, é preciso perceber se ele integra a abertura, o desenvolvimento ou 

fechamento do texto (ou de alguma (sub) unidade textual) (PENHAVEL, 2012, p. 17). 

  Consideram esses autores que os MD basicamente interacionais explicitam os 

significados de checagem (ex.: né?, sabe?, tá certo?), retroalimentação (ex.: anh..., 

anh ahn..., sei...), injunção e iniciação (ex.: Veja bem..., Olha..., Bom...). 

Para Penhavel e Guerra (2013) os vocativos apresentam traço basicamente 

interacional, pois quando o falante interpela o interlocutor por meio de um vocativo, 

direciona a sua atenção para o que disse, está dizendo ou dirá e, desse modo faz com 

que ocorra a interação verbal. Consideram-nos, portanto, MD orientadores da 

interação.  

                                                           
15 Texto adaptado da dissertação de mestrado intitulada “Os marcadores discursivos e as 
equivocidades argumentativas nos enunciados do discurso político de Fred Maia”. 
 
16 Mestranda em Letras pelo PROFLETRAS – Universidade Estadual de Santa Cruz. 
 
17 Doutora em Linguística Aplicada pela Universidade de Alcalá. 
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Jubran (2006) salienta que há regras nos textos falados que sistematizam a 

atividade discursiva. Esses textos apresentam princípios de processamento de 

estruturas, sendo observadas regularidades das formas de processamento das 

estratégias de construção textual assim como dos mecanismos que estruturam o texto 

(como os MD) e das funções textual-interativas desses mecanismos.  

A GTI tem o texto como objeto de estudo e enfatiza os processos de construção 

textual, destacando que a articulação desses processos se dá pela atuação dos MD. 

Para a GTI, os processos de construção textual são: Topicalidade ou Organização 

Tópica, relacionada ao princípio de organização textual mediante as relações lineares 

e hierárquicas entre tópicos e subtópicos produzidos pelos interlocutores; 

Referenciação, que diz respeito aos procedimentos que conduzem à introdução, 

condução, retomada, identificação e modificação de referentes no texto; 

Parentetização, relacionada ao encaixe de informações alusivas ao processamento 

textual, mas que desviam do foco que dá unidade ao grupo de enunciados no qual se 

encaixam; e os processos de reformulação do discurso, sendo o Parafraseamento a 

reelaboração formal do dito, a Repetição é a reiteração do dito e a Correção, uma 

nova formulação do dito com o propósito de anular o conteúdo revelado anteriormente.  
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 Socialização dos textos: Cada grupo fará uma breve exposição dos pontos 

relevantes do texto. – Tempo estimado: 20min; 
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https://alsafi.ead.unesp.br/bitstream/handle/11449/122371/ISSN1415-7403-2013-44-45-107-129.pdf?sequence=1&isAllowed=y


144 
 

 

 Apresentação, em slides, das análises feitas pela mediadora no discurso 

político de Fred Maia referentes ao emprego dos MD conforme as teorias 

linguísticas. – Tempo estimado: 15min;   
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Slide 16 

 

 Atividade coletiva – Cada participante receberá cópia do discurso político 

transcrito no encontro anterior. Todos juntos deverão analisar o texto, 

buscando os aspectos relacionados ao emprego dos MD conforme as teorias 

linguísticas recém apresentadas. Em seguida, faz-se uma discussão dos 

resultados dessa análise. – Tempo estimado: 30min. 

 Avaliação - Cada participante, por vez, deverá completar a frase: “O encontro 

de hoje ... porque... ” – Tempo estimado: 10min. 

 

Recursos: Saquinho com nomes das profissões (dinâmica),  notebook, datashow, 

slides, cópias impressas, papel ofício, canetas, lápis. 
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APÊNDICE D − 3º ENCONTRO: MD, EM GERAL, E CONECTORES CONTRA- 

                                                   ARGUMENTATIVOS EM PARTICULAR 
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3º encontro: MD, em geral, e conectores contra-argumentativos em particular 

 

 

Objetivo: Fundamentar teoricamente os professores acerca da classificação dos 

MD, segundo Portolés (2001), e dos conectores contra-argumentativos segundo 

Montolío (2001). 

Duração: 120 minutos 

Ações: 

 Dinâmica: A teia – Tempo estimado: 10min; 

 

 Reflexão sobre a dinâmica: O que foi determinante para que a teia se 

formasse tal como se formou? Esses mesmos aspectos são importantes nas 

 

A teia 

 

Objetivo: Reconhecer que todos nós estamos em uma rede de relações e 

precisamos nos ouvir. 

Materiais: 1 rolo de barbante 

Desenvolvimento: Os participantes devem se sentar em círculo. A mediadora, 

de posse de um rolo de barbante, explica que uma pessoa iniciará um 

provérbio e arremessará o rolo para outro participante, o qual deverá concluí-

lo (Por exemplo, alguém diz “quem ama o feio” e arremessa o barbante para 

outra pessoa que deverá dizer “bonito lhe parece”.). Ao completar o provérbio, 

estica firmemente o barbante e arremessa o rolo para outra pessoa. Caso 

desconheça aquele provérbio ou não o tenha escutado por estar disperso, 

conversando, deverá segurar o barbante de forma frouxa e dar sequência à 

dinâmica, que terminará quando todos estiverem fazendo parte da teia. 

Adaptação da dinâmica A teia, disponível em 

https://pt.slideshare.net/marcelosilveirazero1/201-dinmicas-de-grupo-

74771601 Acesso em 23 jan 2018. 

 

 

https://pt.slideshare.net/marcelosilveirazero1/201-dinmicas-de-grupo-74771601
https://pt.slideshare.net/marcelosilveirazero1/201-dinmicas-de-grupo-74771601
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nossas interações diárias? Qual foi o papel de cada participante para a 

formação da teia? Pode-se relacionar essa dinâmica com as produções de 

discursos? – Tempo estimado: 10min; 

 Leitura compartilhada e comentada do texto “Os marcadores discursivos”. – 

Tempo estimado: 40min; 

 

 

Os marcadores discursivos18 

Yára Neves Castro19 

Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro20 

 

Para Portolés (2001), os marcadores discursivos (doravante MD) são 

elementos subsidiários, comunicativamente não-autônomos, assim considerados por 

não serem o único enunciado produzido em um ato discursivo, mas por se 

relacionarem a elementos centrais na comunicação verbal, direcionando o sentido do 

discurso e facilitando o seu processamento.  

Esse autor destaca que os MD guiam as inferências na comunicação, 

estabelecendo relação entre o que é dito e o contexto. Na produção oral é possível 

reduzir o dito, pois o falante utiliza recursos como entonação, pausas, etc., que 

enriquecem o contexto e contribuem para a codificação linguística. O texto escrito, 

porém, apresenta reduzidas informações contextuais, por isso o seu produtor precisa 

orientar explicitamente as inferências, o que, possivelmente, justifica o maior uso de 

MD nessa modalidade da língua. Para esse autor, a comunicação verbal não se 

realiza apenas pelo uso de elementos que codificam e decodificam o dito. A 

comunicação verbal se realiza, principalmente, pelo processamento de inferências 

guiadas pelos MD. 

Portolés (2001) considera que categorias e tipos de MD são determinados por 

marcas linguísticas e discursivas. Desse modo, há três categorias gramaticais de MD, 

                                                           
18 Texto adaptado da dissertação de mestrado intitulada “Os marcadores discursivos e as 
equivocidades argumentativas nos enunciados do discurso político de Fred Maia”. 
 
19 Mestranda em Letras pelo PROFLETRAS – Universidade Estadual de Santa Cruz. 
 
20 Doutora em Linguística Aplicada pela Universidade de Alcalá. 
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considerando seu caráter invariável e a gramática tradicional: a conjunção, o advérbio 

e a interjeição.  

 Conforme as funções discursivas dos MD, Portolés (2001) os agrupa em cinco 

categorias, que se dividem em subcategorias. São assim denominadas:  

a) estruturadores da informação - Engloba os MD cuja função principal é regular e 

estruturar a organização informativa do discurso. Somente quando estão 

acompanhados de conectores aditivos, segundo Montolío (2001), têm significado 

argumentativo. Conforme a relação mantida pelos membros articulados na estrutura 

informativa, são subdivididos em três grupos: os comentadores, que acrescentam um 

comentário a partir do membro do discurso que introduzem (pues, bien, pues bien, así 

las cosas, etc.); os ordenadores, responsáveis por associar diversos membros do 

discurso como partes de um único comentário, se subdividem em marcadores de 

abertura (en primer lugar, primeramente, por una parte, por un lado, de una parte, de 

un lado, etc.), marcadores de continuidade (en segundo/tercer/.../lugar; por otra 

(parte), por otro (lado), por su parte, de otra (parte), de otro (lado), asimismo, 

igualmente, de igul forma/ modo/ manera, luego, después, etc.) e marcadores de 

fechamento (por último, en último lugar, en último término, en fin, por fin, finalmente, 

por lodemás, etc.); e os digressores (por cierto, a todo esto, a propósito, etc.), que em 

relação ao tópico discursivo principal,  indicam o membro discursivo que introduzem 

como um comentário adjunto; 

b) conectores - Ligam semântica e pragmaticamente segmentos do discurso, e, 

conforme seu significado, imprimem instruções que norteiam as inferências possíveis 

do conjunto dos dois membros discursivos conectados. Subdividem-se em conectores 

aditivos, que são todos os elementos que unem segmentos discursivos com a mesma 

orientação temática e argumentativa, impondo limites às conclusões, (además, 

encima, aparte, incluso, etc.); conectores consecutivos, os que introduzem uma 

sequência discursiva que é consequência ou resultado da anterior (por tanto, en 

consecuencia, de ahí, entonces, pues, así pues, etc.); e os conectores contra-

argumentativos, que conectam dois membros discursivos, cuja função do segundo é 

eliminar ou atenuar a conclusão feita a partir do primeiro (en cambio, por el contrario, 

antes bien, sin embargo, no obstante, con todo, ahora bien, etc.).  

c) reformuladores - Apresentam o membro do discurso que introduzem como uma 

nova perspectiva de interpretação do membro anterior, seja explícita ou implícita, 

sendo esta nova informação favorável à continuação do discurso. De acordo com o 
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seu significado, os reformuladores se dividem em quatro grupos: os explicativos 

introduzem membros discursivos que explicam o expressado no membro anterior (o 

sea, es decir, esto es, en otras palabras, etc.); os retificativos têm função de corrigir o 

dito no membro anterior (mejor dicho, más bien, etc.); os de distanciamento 

introduzem um membro discursivo revelado como mais adequado para a sequência 

do discurso que o dito anteriormente e, por vezes, têm caráter contra-argumentativo 

(en cualquier caso, en todo caso, de todos modos, de cualquier manera, etc.); e os de 

recapitulação iniciam o  membro do discurso com o propósito de recapitular, sintetizar 

ou concluir o expressado anteriormente, mantendo ou modificando a orientação 

argumentativa (en suma, en conclusión, en definitiva, en fin, al fin y al cabo, etc.); 

d) operadores discursivos – Condicionam, por seu significado, as possibilidades 

argumentativas do membro discursivo no qual se incluem, sem, contudo, relacioná-lo 

ao membro discursivo anterior. Dividem-se em operadores de reforço argumentativo, 

que reforçam a argumentação do membro do discurso em que se incluem (en realidad, 

de hecho, claro, desde luego, etc.); e operadores de concreção, os quais introduzem 

um membro discursivo que visa exemplificar ou particularizar uma generalização 

anteriormente dita ou não (por ejemplo, en concreto, etc.). 

e)  os marcadores de controle de contato – Visam reforçar ou justificar os 

raciocínios dos falantes diante de argumentos e conclusões do (s) interlocutor (es), 

assim como indicam chamadas de atenção para manter ou reforçar o contato, como 

é o caso dos vocativos (hombre / mujer) e do imperativo (anda / ande, mira / mirad / 

mire / miren, oye / oíd / oiga / oigan).   

Embora Portolés (2001) classifique os MD em cinco grupos, a maioria tem as 

instruções sobre o significado de conexão como um traço comum que, segundo 

Montolío (2001), são as pistas deixadas pelo escritor no discurso para facilitar a 

interpretação do leitor, na medida em que esses elementos facilitam o processamento 

de informações explícitas ou implícitas no discurso. 

Dentre os MD com função de conectores, os que têm a noção de contraste 

constituem estratégia linguística importante para a produção exitosa de sequências 

argumentativas, uma vez que são elementos que mudam a linha argumentativa do 

enunciado e inserem no discurso uma informação que anula uma conclusão anterior 

implícita. Assim, na construção da argumentação o falante recorre a MD contra-

argumentativos na tentativa de reorganizar a linha argumentativa do seu enunciado, 

assegurando a sua intenção comunicativa.  
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Montolío (2001) utiliza critério gramatical na classificação dos conectores 

contra-argumentativos, dividindo-os em dois grupos: conectores parentéticos e 

conectores integrados na oração. Os conectores contra-argumentativos de tipo 

parentético funcionam de modo similar aos parênteses, revelando independência 

estrutural, isto é, apresentam mobilidade dentro da oração por seu caráter de 

independência sintático-semântica, podendo ocorrer em posição inicial, média ou final 

no segundo membro discursivo. Por essa razão, apresentam uma condição apositiva, 

marcada na escrita por sinais de pontuação (ponto e vírgula, dois pontos, travessão, 

entre parênteses) e na oralidade, pela ocorrência de pausas e alterações prosódicas. 

Além dessas características, a referida autora diz que esses conectores combinam 

com verbos no modo indicativo e a eles pode-se aplicar o processo de comutação. Já 

os conectores contra-argumentativos integrados na oração têm algum elemento 

subordinante na sua constituição, podendo ser esse elemento tanto a conjunção que 

(ainda que) como a preposição de (apesar de), ou, ainda, a combinação desses dois 

elementos: de que (apesar de que).  Por seu caráter de subordinação, não há 

ocorrência desses conectores entre pausas nem apresentam mobilidade sintática. 

Outra característica desses conectores é o fato de haver entre esses elementos os 

que combinam com o modo indicativo, outros com o modo subjuntivo e há os que 

combinam com o infinitivo flexionado. 

Em suas pesquisas, Montólio (2001) constatou que os conectores de caráter 

contra-argumentativo são organizados, basicamente, em torno de quatro subgrupos, 

conforme a funcionalidade semântico-pragmática desses conectores. No subgrupo I 

estão as expressões conectivas que integram sintaticamente a oração e estabelecem 

uma relação de concessão, das quais o MD embora é prototípico (embora, ainda que, 

se bem que, apesar de, ainda assim, etc.). O subgrupo II reúne as expressões 

conectivas do tipo parentético que estabelecem uma relação de adversatividade, das 

quais o representante paradigmático é o MD mas (mas, no entanto, contudo, porém 

todavia, não obstante, etc.). Do subgrupo III fazem parte as expressões conectivas do 

tipo parentético e integrados na oração que estabelecem uma relação de contraste. 

Todos elas partilham um significado de “corrigir” no segundo membro do discurso 

algum aspecto formulado no primeiro membro (pelo contrário, ao invés de, ao 

contrário de, em contrapartida, etc.). O subgrupo IV é constituído por expressões do 

tipo parentético que têm valores similares aos contra-argumentativos. Todos eles 

coincidem em minimizar ou cancelar a relevância discursiva do segmento discursivo 
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anterior e anulá-lo para a prossecução do discurso (de todas as formas, de todas as 

maneiras, de todo o modo, etc.). 

 

Referências 

MONTOLÍO, Estrella. Conectores de La lengua escrita, contraargumentations, 
consecutivos, aditivos y organizadores de La información. Ariel 2001. 
 
PORTOLÉS, José. Marcadores Del discurso. Ariel Practicu, 2001. 2a ed. ampliada y 
actualizada. Disponível em: <file:///D:/Documentos/Downloads/361150088-Portoles-
Jose-Marcadores-Del-Discurso-pdf.pdf> Acesso em 22 out. 2017. 

 

 Apresentação das análises feitas pela mediadora no discurso político de Fred 

Maia referentes ao emprego dos MD conforme a classificação de Portolés 

para os MD, em geral, e de Montolío, para os conectores contra-

argumentativos. – Tempo estimado: 20min;   
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 Atividade em grupo – Cada grupo receberá cópias do discurso político 

transcrito no 1º encontro. Nele deverá identificar os MD e os conectores 

contra-argumentativos, segundo a classificação de Portolés e de Montolío, 

respectivamente, e registrá-los nos quadros abaixo. – Tempo estimado: 

20min; 

 

Classificação dos MD segundo Portolés (2001) Ocorrência de MD no 
documento analisado 

Estruturantes da 
informac̜ão 

Comentadores  

Ordenadores 
 

Marcadores de 
abertura 

 

Marcadores de 
continuidade 

 

Marcadores de 
fechamento 

 

Digressivos  

  
Conectores 
 

Conectores aditivos  

Conectores consecutivos  

Conectores contra-argumentativos  

Reformuladores  

Reformuladores explicativos  

Reformuladores de retificac̜ão  

Reformuladores de distanciamento  

Reformuladores de recapitulac̜ão  

Operadores 
discursivos 

Operadores de reforc̜o 
argumentativo 

 

Operadores de concreção  

Operadores de formulac̜ão  

Marcadores de 
controle de contacto 
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Classificação dos conectores contra-argumentativos segundo Montolío (2001). 

 

 

Funcionalidades semântico-pragmáticas dos conectores contra-argumentativos, segundo 

Montolío 

Subgrupo I Subgrupo II Subgrupo III Subgrupo IV 

Conectores que 

integram 

orações 

estabelecendo 

relação de 

concessão. 

Conectores que 

estabelecem 

relação de 

adversatividade. 

Conectores que 

estabelecem relação 

de contraste e visam 

“corrigir” o dito no 

membro anterior do 

discurso.  

Expressões do tipo parentético com 

valor análogo aos contra- 

argumentativos. Minimizam ou 

cancelam a relevância discursiva do 

segmento discursivo anterior, 

anulando-o para continuar o discurso. 

    

 

 Socialização das análises feitas pelos grupos. – Tempo estimado: 10min; 

 Avaliação. Cada participante deverá formular um argumento positivo e outro 

negativo sobre o minicurso (Como o minicurso está na metade, ainda é 

possível rever metodologia para os próximos encontros). – Tempo estimado: 

10min. 

 

Recursos: Barbante, textos e quadros impressos, Datashow, notebook, slides. 

 

 

 

Conectores 

Contra- 

argumentativos 

Tipo Ocorrência de MD no documento 

analisado 

Parentéticos  

Integrados na oração  
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APÊNDICE E − 4º ENCONTRO: AS ESPECIFICIDADES DO DISCURSO ORAL 
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4º encontro: As especificidades do discurso oral  

 

 

Objetivo: Instrumentalizar os docentes sobre a construção da argumentação nas 

práticas de linguagem oral. 

Duração: 120 minutos 

Ações: 

 Dinâmica: O feirante. – Tempo estimado: 20min; 

 

 Avaliação da dinâmica a partir dos questionamentos: Quais informações 

prévias foram importantes para a construção do discurso? Quais recursos 

foram empregados pelo “vendedor” vencedor que contribuíram para tornar a 

sua propaganda mais eficiente? Qual modalidade da língua permite a 

utilização de tais recursos? – Tempo estimado: 10min; 

 Exibição dos vídeos “Fala e escrita” – parte 1, disponibilizado em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=XOzoVHyiDew> Acesso em 21 jan. 2018 

e “Fala e escrita” – parte 3, disponibilizado em:  

<https://www.youtube.com/watch?v=UqSfGyR1ERA> Acesso em 21 jan. 

2018. Os dois vídeos foram produzidos pelo Centro de Estudos em Educação 

O feirante 

Objetivo: Como falar com um objetivo preciso, a um auditório determinado, 

de modo concreto e claro em pouco tempo.  

Material: Um produto diferente para cada participante. 

Desenvolvimento:  A mediadora deve motivar os participantes a se 

imaginarem como alguém que está em uma feira livre precisando vender 

alguma coisa para vários possíveis compradores. Cada participante escolhe, 

entre diversos produtos disponibilizados pela mediadora, aquele que irá 

vender. Em seguida, cada um terá no máximo 1min para expor sua 

propaganda. Depois que todos tiverem feito a sua "venda", o grupo avalia e 

escolhe o melhor vendedor, considerando os recursos empregados para 

construir a propaganda. Ao final, todos os participantes recebem um bombom 

pela participação na atividade. 

Adaptado de <https://pt.scribd.com/doc/97536443/DINAMICAS> Acesso em 

21 jan. 2018 

https://www.youtube.com/watch?v=XOzoVHyiDew
https://www.youtube.com/watch?v=UqSfGyR1ERA
https://pt.scribd.com/doc/97536443/DINAMICAS
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e Linguagens da Universidade Federal de Pernambuco e neles Luiz Antônio 

Marcuschi e Ângela Dionísio abordam aspectos relacionados à oralidade e à 

escrita. – Tempo: 25min; 

 Roda de conversa sobre os aspectos pertinentes à oralidade e à escrita 

abordados no vídeo, relacionando-os com a dinâmica realizada no início deste 

encontro. - Tempo: 15min;  

 Apresentação em slides das análises feitas pela mediadora no discurso 

político de Fred Maia referentes à utilização de recursos próprios da oralidade 

para a construção da argumentação. – Tempo estimado: 15min; 

 

 

                    

                                                

 

                                     

 

 

 

 

Slide 1 

 

 

 

 

                       

 

                           

 

 

 

Slide 2 

 



167 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                   Slide 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Slide 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Slide 5 

 



168 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Slide 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Slide 7 

 

 

Slide 8 

 



169 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Slide 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      Slide 10 

 

 Atividade em grupo – Cada grupo receberá cópias do discurso político 

transcrito coletivamente no 1º encontro. Nele deverá identificar os aspectos 

relacionados à oralidade utilizados pelo enunciador para construir 

a argumentação no seu discurso. – Tempo estimado: 20min; 

 Socialização das análises feitas pelos grupos. – Tempo estimado: 10min; 

 Avaliação - Cada participante deverá usar recursos verbais e não verbais para 

avaliar o encontro. – Tempo estimado: 5min. 

 

Recursos: Objetos diversos (para a dinâmica), vídeo, notebook, datashow, slides, 

cópias impressas, papel ofício, canetas, lápis. 
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APÊNDICE F − 5º ENCONTRO: CONSTRUÇÃO DA ARGUMENTAÇÃO NO  

                                                     DISCURSO POLÍTICO 
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5º encontro: Construção da argumentação no discurso político  

 

Objetivo: Perceber os mecanismos linguísticos e extralinguísticos adotados na 

construção da argumentação no discurso político. 

Duração: 120 minutos 

Ações: 

 Dinâmica: A caminho do Planalto. – Tempo estimado: 15min; 

Obs.: A mediadora solicitará um voluntário para fazer a gravação do discurso 

de cada participante, caso concordem em ter sua fala gravada. Na vez desse 

voluntário fazer seu discurso, será substituído por um colega. Os vídeos serão 

compartilhados com todos através do aplicativo Whatssap. 

 

  

 

A caminho do Planalto 

 

Objetivo: Trabalhar a capacidade de construir argumentos. 

Materiais: Smartphone. 

Procedimento: A mediadora lembrará o grupo de que estamos em ano 

eleitoral, mas que o povo brasileiro está descrente nos políticos diante de 

tantos escândalos de corrupção envolvendo essa classe. Assim, solicita 

que cada participante se apresente como um presidenciável, justificando 

por que tem condição de assumir a Presidência da República. A 

mediadora avisa que esse será o discurso de abertura das campanhas 

desses candidatos no horário eleitoral gratuito, por isso será gravado. A 

propaganda mais persuasiva será premiada com uma barra de chocolate. 

E todos ganham bombom pela participação. 

Espera-se que cada participante apresente as suas virtudes e 

tente convencer os colegas de que é o (a) candidato (a) ideal para 

resolver os problemas do país. 

Autora: Yára Neves Castro 
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 Reflexão sobre a dinâmica: Quais os aspectos positivos e negativos dessa 

dinâmica? É fácil falar sobre si mesmo? Quando falamos sobre nós, somos 

sempre verdadeiros? E como agem os candidatos a cargos eletivos quando 

falam de si mesmos? – Tempo estimado: 10min;  

 Leitura compartilhada e comentada do texto “A construção da argumentação 

no discurso político”. –  Tempo estimado: 25min. 

 

 

A construção da argumentação no discurso político21 

 

Yára Neves Castro22 

Maria D’Ajuda Alomba Ribeiro23 

 

 O espaço político é um espaço de discussão no qual, segundo Charaudeau 

(2015), duas instâncias convivem com funções distintas: a instância cidadã, à qual 

cabe a escolha dos representantes do poder, e a instância política que, sendo 

delegada, assume a realização da ação. Ocorre, no entanto, que a instância política, 

ao chegar ao poder e conhecer as regras da ação que lhe compete, age de acordo 

com o possível, enquanto a instância cidadã a elegeu para que pratique o desejável. 

Essa divergência de interesses leva a instância política a substituir o espaço de 

discussão por um espaço de persuasão, buscando a adesão da instância cidadã às 

suas ações mediante a utilização de argumentos da razão e da paixão.  

 Na busca da construção do discurso persuasivo, deve-se atentar para o modo 

como se organizam e qual é a natureza dos signos linguísticos, haja vista que a 

produção de um texto se dá pela inter-relação desses elementos linguísticos, sobre 

os quais recai a função de estabelecer a direção de um discurso, tornando-o menos 

ou mais persuasivo.  

No contexto, o signo veicula ideologias ao construir o discurso persuasivo, 

institucional, cuja preocupação é provocar reações emocionais no receptor. De acordo 

                                                           
21 Texto adaptado da dissertação de mestrado intitulada “Os marcadores discursivos e as 
equivocidades argumentativas nos enunciados do discurso político de Fred Maia”. 
 
22 Mestranda em Letras pelo PROFLETRAS – Universidade Estadual de Santa Cruz. 
 
23 Doutora em Linguística Aplicada pela Universidade de Alcalá. 
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com Citelli (1989, p. 32), o discurso persuasivo se constitui de “signos que, colocados 

como expressões de ‘uma verdade’, querem fazer-se passar por sinônimos de ‘toda a 

verdade’... As instituições falam por intermédio dos signos fechados, monossêmicos, 

dos discursos de convencimento”. 

Quando o que se pretende é dominar pela palavra, é persuadir, o locutor se 

vale do discurso autoritário, o qual não permite modificação nem interferência por 

parte do receptor em relação ao que ouve. Nesse discurso, sobressaem a voz e as 

verdades da autoridade no assunto que, mediante o monólogo, repete falas 

sacramentadas pela instituição que representa. 

 Os atores políticos constroem as cenas de comunicação política por meio do 

discurso, apresentando valores que, se aceitos por todos, legitimam-no para exercer 

um determinado poder. Em se tratando de discurso de campanha eleitoral, o que se 

busca é a legitimidade social do candidato aos cargos eletivos, mediante a construção 

discursiva da imagem desse candidato. O discurso político eleitoral, gravado para ser 

veiculado nas mídias ou produzido oralmente nos comícios, é fundamental para que 

o candidato se legitime como representante do seu eleitor.  

 Para Charaudeau (2015, p. 43), o discurso político “é, ao mesmo tempo, lugar 

de engajamento do sujeito, de justificação de seu posicionamento e de influência do 

outro”. Na construção desse discurso, o ator político precisa atuar de modo criterioso 

a fim de atingir seu propósito, que é tocar afetivamente o público e conquistar a sua 

simpatia, adotando estratégias discursivas que o levem a defender a si e aos seus 

parceiros e desqualificar os adversários. 

 O discurso político, em geral, e o discurso político eleitoral, em particular, são 

articulados de modo a tocar a emoção dos indivíduos, mediante uma encenação 

teatral que reproduz o “cenário clássico dos contos populares e das narrativas de 

aventura: uma situação inicial que descreve o mal, a determinação de sua causa, a 

reparação desse mal pela intervenção do herói natural ou sobrenatural” 

(CHARAUDEAU, 2015, p. 91). 

 O candidato ao cargo eletivo se torna, pela construção de argumentos 

persuasivos, o “salvador da pátria”, uma pessoa dotada de credibilidade, confiável, 

sendo visto como alguém capaz de libertar os eleitores dos problemas enfrentados na 

sociedade e, portanto, digno dos votos desses eleitores. Assim, o enunciador do 

discurso político eleitoral, por meio da palavra verdadeira ou não, cria os mecanismos 
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para ter a adesão do eleitor ao seu plano de governo e eleger-se, concretizando com 

êxito o seu projeto argumentativo. 

Desde a Antiguidade, os meios discursivos que influenciam o auditório dividem-

se em três categorias: o logos, voltado para a razão, o ethos e o pathos, ligados à 

emoção. Enquanto o pathos diz respeito ao auditório, o ethos diz respeito ao orador. 

Segundo Charaudeau (2015, p. 115), “ o ethos relaciona-se a cruzamento de 

olhares: olhar do outro sobre aquele que fala, olhar daquele que fala sobre a maneira 

como ele pensa que o outro o vê”. Na construção da imagem de quem fala, o outro se 

vale daquilo que conhece sobre o locutor e daquilo que percebe no ato de linguagem. 

 Diversas são as estratégias linguísticas utilizadas pelos candidatos a cargos 

eletivos durante uma campanha eleitoral. Há o candidato que foge das respostas 

esboçando uma risada discreta, adotando um ar irônico e afirmando que as ações por 

ele propostas são excelentes para a população, o que torna quase inquestionável a 

sua afirmação. Outra forma de convencer o eleitorado é expor uma ideia com 

autoridade e convicção, apresentando-a como a melhor ação a ser praticado em 

benefício da população, transmitindo, assim, segurança ao eleitor e intimidando o seu 

oponente. Também é parte das estratégias discursivas de um candidato a cargo 

eletivo tornar gerais o pensamento e o anseio de parte da população, ao afirmar, por 

exemplo, "o povo não aguenta mais" ou “o Brasil quer”. Para fugir de assuntos 

polêmicos e não relevar uma postura que poderá lhe causar a perda de votos, 

candidatos mudam de assunto, evitando esclarecer os verdadeiros objetivos das suas 

propostas. Questionado por um oponente sobre algo praticado e que foi prejudicial à 

população, há o candidato que se esquiva da resposta trazendo à tona ações 

praticadas por seu oponente e que ele julga mais graves que as que praticou, 

estratégia essa empregada como forma de não admitir um erro ou assumir uma culpa. 

 Dentre os diversos procedimentos que contribuem para a eficácia do discurso, 

o referido autor destaca os procedimentos expressivos, que caracterizam a 

enunciação da palavra em sua forma oral, e os procedimentos enunciativos: 

enunciação elocutiva, enunciação alocutiva e enunciação delocutiva.  

 Segundo Charaudeau (2015), no que concerne à construção do discurso oral, 

percebe-se que cada locutor tem uma vocalidade, isto é, uma forma peculiar de falar, 

que é julgada empiricamente pelo sentimento dos interlocutores ao avaliarem, nessa 

vocalidade, os aspectos expressivos, a saber: o “bem falar”, o “falar forte” o “falar 

tranquilo” e o “falar regional”. 
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 O “bem falar” pressupõe um falar culto, elegante e com estilo. Diz respeito a 

certas características da fala, como tom de voz, dicção, ritmo, articulação de sílabas, 

pronúncia, que traduzem as qualidades do locutor e lhe asseguram destaque na 

hierarquia social. Sobre o político, no entanto, o bem falar pode ser positivo, 

legitimando a sua posição de elite ao evidenciar todo o capital cultural que possui, ou 

negativo, quando revela um discurso da classe social dominante contra a qual se luta, 

uma manipulação ou um sinal de impotência do candidato – visto como alguém que 

apenas fala. Também pode ter efeito negativo quando o bem falar é julgado artificial 

e sem autenticidade. 

 O “falar forte” denota potência, o que exige do orador um físico compatível com 

a voz, além de uma gesticulação enérgica, voz forte, bom timbre, controle da 

velocidade da dicção, contribuindo para a construção da imagem de um político 

influente e aguerrido. 

 Dicção lenta, tom de voz moderado, articulação compreensível, simplicidade 

natural são características do “falar tranquilo”, bem próximo da conversação familiar. 

Essa vocalidade denota força interior, constrói a imagem de um líder paternal, que 

toma para si a solução de todos os problemas. 

 Já o “falar regional” carrega consigo uma marca de originalidade, porque não 

resulta de uma ação voluntária. Revela a origem territorial do locutor e o aproxima dos 

interlocutores que têm origem igual. 

 Para atingir seus objetivos, conclui Charaudeau (2015, p. 174), os políticos 

recorrem a vários desses procedimentos expressivos, isto é, a esses diversos falares, 

adequando-os às variadas situações de comunicação. 

 Os procedimentos enunciativos, afirma Charaudeau (2015, p. 174), “permitem 

àquele que fala colocar-se em cena (enunciação “elocutiva”), implicar seu interlocutor 

no mesmo ato de linguagem (enunciação “alocutiva”), apresentar o que é dito como 

se ninguém estivesse implicado (enunciação “delocutiva”)”. 

 Sendo assim, o locutor emprega na enunciação elocutiva os pronomes 

pessoais de primeira pessoa, verbos modais, advérbios e qualificativos de modo a 

explicitar seu ponto de vista e assumir, pela palavra, sua posição diante das situações 

apresentadas no contexto de comunicação. 

 A enunciação alocutiva, construída com pronomes pessoais de segunda 

pessoa, verbos modais, qualificativos e outras denominações, leva o locutor a implicar 

o interlocutor na sua enunciação e lhe impor sua intenção comunicativa. 
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 A enunciação delocutiva se dá com atos enunciativos impessoais, nos quais o 

locutor expõe sua intenção comunicativa, isentando-se de qualquer responsabilidade 

sobre ela. Não há traços dos interlocutores.  
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CHARAUDEAU, Patrick. Discurso Político. Trad. Fabiana Komesu e Dílson Ferreira 
da Cruz. 2.ed. São Paulo: Contexto, 2015.  
 
CITELLI, Adilson. Linguagem e persuasão. 4ª ed. Ática: São Paulo, 1989. 
 
 
 
 

 Apresentação dos slides com as análises feitas pela mediadora sobre os 

aspectos referentes às estratégias discursivas do discurso político eleitoral 

adotadas por Fred Maia no discurso analisado. Tempo estimado: 15min; 
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 Análise dos vídeos gravados durante a dinâmica. Os participantes se reunirão 

em grupos e analisarão os vídeos dos seus integrantes, procurando identificar 

neles as estratégias utilizadas pelos políticos quando tentam persuadir os 

eleitores e conquistar seus votos. – Tempo estimado: 25min. 

Obs.: Caso os participantes não concordem com a gravação das suas falas, 

cada grupo analisará um dos seguintes discursos políticos veiculados no 

youtube: 

Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=BNuZGT9jdmw> Acesso em 20 
jan 2018. (03min48seg) 

Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=q19R_HWNK6g> Acesso em 27 
jan 2018. (01min38seg) 

Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=sJl90M5Pw9g> Acesso em 27 jan 
2018. (02min01seg) 

 Socialização das análises. Os grupos projetarão os vídeos no Datashow e 

socializarão as análises feitas. Em seguida serão feitas reflexões sobre a 

nossa condição de ouvinte de discursos políticos eleitorais. – Tempo 

estimado: 20min;  

 Avaliação. Cada participante, de modo sucinto, deverá dizer se “tira ou não 

tira o chapéu” para o encontro de hoje, justificando a sua opinião. – Tempo 

estimado: 10min. 

 

Recursos: Smartphone, Datashow, internet, slides, notebook, texto impresso. 

https://www.youtube.com/watch?v=BNuZGT9jdmw
https://www.youtube.com/watch?v=q19R_HWNK6g
https://www.youtube.com/watch?v=sJl90M5Pw9g
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APÊNDICE G − 6º ENCONTRO: ANÁLISE E REFLEXÃO SOBRE OS MD E OS               

                                                      EQUÍVOCOS ARGUMENTATIVOS EM  

                                                      DISCURSOS ORAIS 
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6º encontro: Análise e reflexão sobre os MD e os equívocos argumentativos  

em discursos orais. 

 

 

Objetivos: Desenvolver a análise e a reflexão sobre os equívocos argumentativos 

decorrentes do emprego de MD em discursos orais. 

 

Duração: 120 minutos 

 

Ações: 

 Dinâmica: Isso é útil para mim. – Tempo estimado: 15min; 

 

 Reflexão sobre a dinâmica: O que essa dinâmica nos ensina a respeito da 

construção da argumentação? É fácil construir argumento sobre o que 

desconhecemos? É fácil convencer o outro sobre coisas nas quais não 

acreditamos? – Tempo estimado: 5min; 

 Apresentação de slides contendo os equívocos argumentativos no discurso 

de Fred Maia. Tempo estimado: 10min; 

 

Isso é útil para mim 

Objetivo: Trabalhar a capacidade de argumentação, de improvisação e a 

criatividade.  

Material: Uma caixa, coberta com papel, contendo diversos objetos “inúteis”. 

Desenvolvimento: Apresentar uma caixa cheia de objetos. Solicitar que uma 

dupla comece a atividade, que consiste no seguinte: enquanto uma pessoa retira 

um objeto da caixa, a outra, que hipoteticamente sofre de acumulação 

compulsiva, inicia uma argumentação para não se desfazer daquele objeto. 

Outros objetos vão sendo retirados, um por vez, e o “acumulador” deverá reagir 

da mesma forma. A um sinal dado, outra dupla assume os lugares dos primeiros 

e assim, sucessivamente, até que todos tenham participado da atividade ou os 

objetos tenham acabado. Pela participação, todos ganham bombom. 

Adaptação da dinâmica Contar histórias com objetos da caixa. Disponível em               

<http://lideresdocoracao.blogspot.com.br/2011/06/dinamica-contar-historias-

com-objetos.html> Acesso em 22 jan 2018. 

http://lideresdocoracao.blogspot.com.br/2011/06/dinamica-contar-historias-com-objetos.html
http://lideresdocoracao.blogspot.com.br/2011/06/dinamica-contar-historias-com-objetos.html
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 Em grupo, os participantes farão análises dos discursos trabalhados no 

encontro anterior, agora buscando constatar se houve algum equívoco 

argumentativo nessas produções. – Tempo estimado: 10min; 

 Socialização das análises. – Tempo estimado: 10min; 

 Atividade em grupo – Cada grupo deverá planejar atividades para serem 

desenvolvidas em sala de aula, objetivando produção e escuta eficazes de 

discursos orais. A mediadora lhes entregará o seguinte texto: 
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Enquanto os professores estiverem construindo as propostas, a mediadora 

passará nos grupos e, se necessário, dará sugestões para a sua elaboração. – 

Tempo estimado: 40min. 

 Socialização das propostas. – Tempo estimado: 15min; 

 Avaliação: Os participantes deverão expor seus pontos de vista sobre o 

minicurso, avaliando se os conhecimentos teóricos abordados contribuirão 

para o trabalho com os estudantes. – Tempo estimado: 15min. 

 

Recursos: Caixa, papel madeira, objetos (para a dinâmica), slides, notebook, 

datashow, smartphone, vídeos, papel ofício, canetas, texto impresso. 

 
 
 

 

 

 

 

Caros colegas, 

 

Durante este minicurso, analisamos e refletimos sobre a construção 

da argumentação no discurso político, mas também vimos que de modo 

semelhante se dá a construção da argumentação em outros gêneros 

produzidos na modalidade oral da língua.  

Agora, com base nos conhecimentos teóricos compartilhados nos 

encontros, especialmente com base nos pressupostos da LT, teoria que 

compreende a linguagem como interação e defende que o texto deve ser 

visto em um contexto pragmático, considerando as condições de uso e de 

produção, planejem atividades que possam ser realizadas com os 

estudantes e que contribuam para o desenvolvimento da competência 

discursiva deles, no sentido de melhorar a sua condição de produtores e 

ouvintes eficientes de textos orais. 

Bom trabalho! 
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APÊNDICE H – TRANSCRIÇÃO ORTOGRÁFICA DO DISCURSO POLÍTICO DE 

                           FRED MAIA, DE ACORDO COM AS NORMAS PARA  

                           TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS GRAVADAS DO PROJETO             

                           NURC/SP. 
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Transcição ortográfica do discurso do candidato a prefeito de Trizidela do Vale 

– MA, Fred Maia (PMDB), em comício eleitoral realizado na noite de sexta-feira, dia 

02 de setembro de 2016, no Bairro Jerusalém, na sede do município, de acordo com 

as normas para transcrição das entrevistas gravadas do Projeto NURC/SP. 

 

 

 ((Jingle da campanha é tocado, depois o volume do som é abaixado)) boa noite 

jacareJAda:::... ((o volume do som é aumentado e abaixado em seguida)) é o QUINze 

gaLEra... ((o volume do som é aumentado novamente e abaixado em seguida)) se 

Deus é por NÓS? ((Fred Maia)) quem será contra nós? ((Povo)) louvado seja nosso 

Senhor Jesus Cristo para sempre:::... meus amigos minhas amigas... queria 

agradecer... falta palavras... pra gente ver... tanta gente... idoso... novo... jovem... 

todas as pessoas... pais de famílias... trabalhadores... que saem da sua casa... para 

ainda vim a uma palestra... e essa multidão que a gente vê aqui... isso nos... dá cada 

vez mais... a vontade de continuar trabalhano... cada vez mais por Trizidela do Vale... 

meus amigos e minhas amigas... eu quero dizer pra vocês... que essas visitas que 

nós fazemos... e essas nossas palestras e comícios e caminhadas que estamos 

começano... cada vez que a gente vê essa quantidade de gente... cada vez me dá 

mais preocupação... porque eu sei que cada vez tenho que acordar mais cedo pra 

trabalhar por cada um de vocês que estão aqui... meus amigos... eu queria começar 

minhas palavras... assim um pouco indignado... porque sexta-feira... aqui teve uma 

palestra... onde não se faLAva do candidato... se falava apenas-se do governo do 

Estado... -- -- e teve um rapaz lá... que falou mal dos meus professores... a gente já 

falou... comentou... mas eu acho... que os meus professores... eles têm que ir lá:::... 

no facebook... e mostrar... o seu título de pós-graduação... o seu doutorado o seu 

mestrado a sua graduação ...e mostrar que sim todos os nossos professores são 

qualificados de verdade... nós tenvemos palestras aqui com Hamilton Werneck... com 

professores de Angola... de São Paulo... de Brasília... de todo lugar do Brasil... então 

professores... vamos mostrar pra eles... todos os títulos que você tem e mostrar que 

professor sim de Trizidela do Vale... é qualificado... ontem... me mandaram um 

ÁUdio... me mandaram um áudio Jânio... eu fico preocupado Jamil... porque você foi 

secretário... hoje está sua esposa... eu me preocupo aqui com os vereadores que 

trabalham na questão da saúde... -- -- onde um rapaz... lá... candidato a vice... -- -- eu 

sei gente... eu tenho consciência... que a nossa saúde ela não é cem por cento... 

porque ela não é cem por cento no Brasil em canto nenhum... nem o Estado está 

fazendo saúde... quanto mais um município pequeno como nóis... ((palmas fracas)) 

recebo quarenta e dois mil e quinhentos reais para cuidar das pessoas.... só os 

plantões do médico dá oitenta e quatro mil... hoje foram feito seis cirurgias em Trizidela 

do Vale... quatro partos e duas cirurgias... e tudo isso requer custos... temos que 

atender... aos nossos irmãos... de Bernardo que não têm um hospital... que fazem a 

criança lá... mas vem nascer em Trizidela do Vale... então... ontem Jânio... Deibson... 

você que é médico... que tem a responsabilidade de me ajudar... quando a agente 

estiver lá junto... para que a gente consiga melhorar cada vez mais... o candidato a 

vice-prefeito disse que Trizidela não tinha saúde... mas realmente... a saúde de 

Trizidela está um pouco abalada... porque ele fez tanto remédio falsificado que as 

pessoas ainda hoje estão doente ((palmas e gritos do povo))... eu tenho três pessoas 

que estão fazendo tratamento em Terezina... eu num quiria falar isso... mas tem três 
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pessoas que tão fazendo tratamento em Terezina... sob (ulça gástica) por causa 

daquelas gororobas que tomaram... ((gritos e palmas dos eleitores))... então... é muito 

difícil... enquanto a gente faz... um hospital... uma saúde de verdade... chega um 

cidadão... e vai falsificar um medicamento... uma Gota do Zeca... um aguardente 

Sobral... pra enganar iDOsos... ((gritos e palmas dos eleitores))... tem moral de vim 

na rua falar de saúde de Trizidela do Vale... eu acho que ele foi muito infeliz nas 

colocações dele... enquanto ele fala... está lá o doutor Antomar fazendo cirurgia no 

hospital... nós já temos cinQUENta e duas cirurgias marcadas... até outubro... 

novembro nós já temos cirurgias marcadas pra o final de novembro... então isso 

mostra nossa responsabilidade... o nosso operador de raio X está bem aqui o Jhone... 

ele SAbe quantas vezes nós fazemos cirurgi éh éh raio X para outras cidades... 

Trizidela do Vale meu povo... o Jânio deixou duas ambulâncias... eu conquistei mais 

três... nós tínhamos cinco ambulâncias... rodando de dia e de noite... duas que o Jânio 

deixou já estão bastante éh éh (deterioradas)... não aguentam mais o rojão... elas 

gastam mais com peças do que a gente ter que comprar outra... ganhei uma nova do 

deputado Sarney Filho aconteceu um acidente... deu perca total... a outra mandamos 

pra oficina foram fazer uma solda pegou fogo... hoje nós temos só uma ambulância e 

ajudamos ainda outras cidades meus amigos... hoje... Trizidela do Vale... tem 

ultrassonografia... fizemos os postos de saúdes... aí eles dizem... “ah fizero... mas não 

tem médico... não tem funcionário”... mas não é Fred Maia que não colocou 

funcionário... porque quando a gente coloc(...) inaugurou os postos de saúde... nós 

não pudíamos mais colocar ninguém porque estava no período vedado da eleição... 

tivemos que sair colhendo um funcionário de um canto de outro... para colocar para 

fazer o atendimento mínimo possível... mas nem por isso lá na unidade básica de 

saúde da mulher está sendo feito o controle e o acompanhamento das gestantes que 

foi feito essa semana... lá no Morro dos Cabocos... foi feito também os testes de 

gravidez rápida lá... várias mulheres lá participano... tem as palestra do hiperdia... tem 

o acompanhamento do cardíaco... tem o acompanhamento do do diabético... tem o 

médico da família... que eu até às vezes fico assim... porque os nossos carros do 

médico... não têm ar condicionado... sai doutor Antomar... sai doutor Alex... sai doutor 

Deibson... no carro velho... mas vai... porque quer fazer pelo povo não é para ganhar 

dinheiro sem trabalhar minha gente... ((gritos dos eleitores))... eu quero dizer pra 

vocês meu povo... que o nosso agora -- -- porque o nosso atual deputado federal 

Sarney Filho... hoje ministro... ele já me chamou... e disse que não é mais candidato 

a deputado federal... será candidato a senador se Deus quiser... -- -- e o nosso atual 

agora deputado federal... vai ser o Vítor Mendes se Deus quiser... e ele já colocou um 

milhão e meio de reais para a saúde da Trizidela do Vale...  ((gritos dos eleitores)) que 

receberemos agora em outubro e novembro... o hospital... tá aqui quem fez... com 

coragem... determinação... fomos lá... melhoRAmos... climatizamos... colocamo todas 

as camas novas... trocamos todos os colchões das camas... colocamo as roupas de 

camas nova... cuidamos da pessoa... quando não temos suporte pra fazer... 

mandamos para Terezina... temos atendimento lá... tem a pensão da Nalva que 

atende as pessoas com aquele carinho com aquela atenção... a pessoa chega lá 

doente mas tem uma pessoa pra dar um apoio... tem o Rui que está lá para atender... 

filho do Mingau está ali... sabe o foi que aconteceu com o filho dele... está ali vendendo 

o seu mingau... era preocupado... porque tinha que fazer uma cirurgia do filho dele... 

e sempre a gente num acredita... nessa rua... temos a irmã da Iolete... que foi operada 
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do coração uma cirurgia de mais de quarenta e cinco mil reais... ela num gastou 

nada... tá aqui ela viva no meio da gente operada com um coração novo...((discretas 

palmas)) isso chama-se cuidar das pessoas... num é fazer medicamento falsificado e 

depois dizer que é bom gente ((palmas e gritos  dos eleitores))... eu quero dizer pra 

vocês... que nós num vamos estar atacando ninguém... mas iremos dar resposta... 

com tapa de luvas... cum educação... cum respeito... porque o povo hoje... vem para 

uma palestra... ele não vem pra ouvir xingamentos... vocês POdem ir... eu peço a 

vocês... vão lá... assistam... escute se tem alguma proposta... só tem pra dizer que o 

guverno é isso... que o guvernador... num tem candidato a prefeito... parece que o 

prefeito que eles (deram) é o candidato a governador... que só fala o nome do 

governador... e falar da nossa administração... porque falar de Fred Maia é fácil... difícil 

é fazer o Cred Fred Maia faz... ((palmas e gritos dos eleitores)) porque nenhum dos 

dois... nenhum dos dois tem coragem de acordar às cinco e meia da manhã e sair pra 

ver os problemas da cidade e enfrentar de peito aberto... administrar dinheiro... é muito 

fácil... eu quero ver você administrar é sem o dinheiro:::... isso é que é o diferencial... 

-- -- e hoje... estamos respirando um ar novo... hoje temos um novo presidente no 

Brasil... onde tenho fé que as coisas irão mudar... porque da maneira que estava é 

que não poderia ficar... e tenho certeza que isso vai melhorar para Trizidela do Vale... 

porque o presidente é QUINze também minha gente... ((palmas dos eleitores)) -- --  

então... eu quero pedir a vocês... qui... nós iremos manter a nossa educação... nós 

iremos manter o nosso respeito por todos... agora... cada mintira qui fizer... cada 

mintira aqui será desmascarada... porque cada mintira que fizer... eu tenho CEM 

verdades pra dizer em cima daquela mintira ((palmas dos eleitores))... hoje... 

((pequena falha no som)) uma senhora... ela me disse que era uma vergonha... a a 

educação em Trizidela do Vale... eu disse “por quê?” ela disse “porque a gente está 

com dois dias que meu filho foi para o colégio e ele voltou porque não tem água... não 

tem a merenda”... eu disse “realmente... ele pode ter voltado... mas ele num voltou 

porque lá no armário está seco não... a merenda está lá... agora se a CAEMA que é 

do governo do estado uma empresa falida quebrada que só sabe cavar buraco no 

asfalto que eu FIZ... ((gritos discretos)) não coloca água lá... a merendera não tem 

como fazer merenda sem água não”... mas mesmo assim... chamei a secretária e 

amanhã vou pessoalmente no colégio Santos Dumont... e se não tiver chegado água... 

irei comprar água mineral e colocar lá para fazer a merenda pro filho dela... porque 

meus amigos... pode falar o que quiser... mas eu não admito querer falar um trisco da 

educação de Trizidela do Vale... porque eu tenho professor qualificado... porque eu 

tenho colégio climatizado... porque eu tenho carteira nova... porque eu tenho quadro 

de vidro... porque eu tenho transporte escoLAR... que em Trizidela do Vale aluno num 

anda em pau-de-arara como em outras cidades aí não... nós temos serviço prestado... 

num é só na cidade não... porque... vá na zona rural... as escolas são climatizadas... 

todas têm a internet gratuíta para os alunos... isso se chama compromisso e 

responsabilidade... HOje... cheguei atrasado para a visita... porque estava com a 

engenheira de Brasília... do FNDE... que veio locar... nada mais nada meno que cinco 

escolas de doze sala em Trizidela do Vale... ((palmas dos eleitores)) -- -- eu achei o 

fio da meada agora... -- -- por quê? por que Fred Maia precisa ficar? Fred Maia tem 

que continuar porque tem que continuar zelano pelos filhos de vocês... qualQUER 

pai... qualQUER pai... que tiver um filho e for levar ele no colégio e chegar num colégio 

lindo... organizado... com a diretora lá pra lhe atender... com educação... com a 



192 
 

 

climatização que tem... ele pode aTÉ não querer acreditar no que está veno... mas ele 

é obrigado a aceitar porque está aconteceno... então meus amigos... eu quero dizer 

pra vocês... que eu tenho uma grande dificuldade... porque eu sou... eu estou... eu 

não sou... aprendi isso com Jânio Balé... ninguém é... a pessoa está prefeito... eu 

estou prefeito de Trizidela do Vale... e não posso abandonar a administração... então 

pela manhã... eu tenho que trabalhar... eu tenho que olhar as obras... eu tenho que 

cuidar... aGOra mesmo... estamos asfaltando... o Jardim das Oliveiras... aquelas duas 

ruas vão ser asfaltada... e aquela RUa... lá da Pousada VeNEza... o o dono da 

empresa me chamou hoje... e o asfalto chegava até na Buera... e eu olhei e ele disse 

“olha... a medição deu até aqui”... eu disse “Num dá pra gente esticar mais um 

pouquinho não?” ele disse “Não... o máximo é aqui”... “Pois me diga quanto é que 

você cobra pra fazer aTÉ ali... e me divida que eu lhe pago parcelado... porque aLI 

mora o candidato adversário meu... e se eu não asfaltar a porta dele ele vai dizer que 

eu não botei por perseguição... pois asFALte a porta dele (...) ((gritos dos eleitores))  

pra ele não melar os pneu do carro dele... já que ele não pode andar com o vidro baixo 

porque ele não é povo... mas pelo menos ele não vai sujar o carro dele”... então isso 

sim... isso é a maneira que a gente administra Trizidela do Vale... é cuidando da 

(população) (...) ((interrupção abrupta da gravação, reiniciando a gravação em outro 

vídeo)) ... não fui eleito pra tirar RETRATO sorRINo... brincano todo dia... tenho 

preocupação... tenho dia que estou com a cara trancada... porque sei do compromisso 

que tenho... do dia nove para o dia DEZ... eu não durmo enquanto der nove hora da 

manhã... e eu for olhar a folha de pagamento se o dinheiro que entrou dá pra pagar e 

quando o dinheiro está na conta eu boto no grupo do whatssap... “galera, vai pru banco 

que o dinheiro tá na conta” isso é a minha maior felicidade... ((palmas dos eleitores)) 

e é por isso... são por essas razões... essa vontade de trabaLHAR... essa saÚde que 

Deus me DÁ... a família que eu TEnho... os amigos que eu TEnho... que aqui não tem 

ninguém comPRAdo não como lá cada um que foi... foi a peso de OUro... aqui tem 

porque nós temos um GRUpo que desde 2004 traBAlha por TriziDEla... pra liberTAR 

Trizidela do coroneLISmo... -- -- e hoje... um que ameaçava o outro... que dizia que o 

OUtro fez aquilo com o OUtro... estão lá tirando retrato junto e abraçado... então... 

quem era o mentiroso da hisTÓria... o que disse que era o vaLENte... ou o que disse 

que era o huMILde? pra mim são os dois... sem caráter e sem personalidade... não 

têm personalidade... -- -- então meus amigos... eu quero dizer pra vocês... estou nessa 

luta com doutor Deibson Balé... tá aqui esses vereadores... temos esses vereadores 

aqui... cada vereador ((falha no som)) (cá está) ele já tem serviço prestado em 

Trizidela do Vale... cada um... agora... vereador... que não presta serviço... que quer 

ser por quer ser porque acha que pode ser... candidatos que num mora nem aqui... só 

vive shopiano em São Luís no shopping de luxo... passiano em Gramado...-- -- eu sou 

prefeito e nunca tive o prazer de ir em Gramado... num sei nem onde é que fica no Rio 

Grande do Sul... -- -- então meus amigos... é desse jeito...é ali... é na luta... é na 

batalha... é no sol quente... é ali com meus garis... resolvendo os problemas... 

cuidando da saúde das pessoas... cuidando da pessoa em si... a melhor coisa que 

tem hoje... é puder o prefeito entrar na sua casa... na sua residência... que é o canto 

mais íntimo que nós temos... que são as nossas casas... e você poder dizer “prefeito 

eu queria falar isso... eu queria reclamar por isso... eu queria lhe elogiar por isso”... 

isso se chama liberdade de expressão... direito conquistado e adquirido pelo povo da 

Trizidela do Vale com o voto livre e soberano do povo... que é o povo quem bota e é 
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o povo quem tira... político nenhum abandona a política... o povo é que abandona o 

político quando ele não presta... não adianta se candidatar uma duas três quatro cinco 

seis... que é taca taca taca toda vez... ((gritos e palmas dos eleitores)) então meus 

amigos... eu quero dizer pra vocês... que nós respeitamos a lei... vocês podem prestar 

atenção... os nossos carros de som.... passa com o volume baixo... aí as pessoas liga 

“Ah, porque o som do carro tá baixo”... “ah... porque o carro tá passando pouco”... “ah 

porque não tem um retrato bem grandão do jacaRÉ”... sabe por quê? porque eu tenho 

a perder... porque eu estou prefeito eu tenho que cuidar de vocês... eles não têm nada 

a perder... eles querem chegar lá é pra ganhar... e isso eles não vão ter... ((palmas 

discretas)) -- -- então meus amigos... eu quero cada vez... que nós... formos... fazer 

algo... agora mesmo vocês podem não terem notado... mas aconteceu um problema 

aqui... poucos notaram... mas aconteceu... mas amanhã irei tomar as providências... 

-- -- então quero dizer pra vocês... que é com essa tranquilidade... é com essa 

humildade... é com essa experiência adquirida nesses anos de trabalho... a vontade 

de fazer... que Fred Maia... não é o Fred Maia de 2013... é o Fred Maia de 2016... é o 

Fred Maia rejuv éh rejuvenescido... renovado... porque estou mais experiente... e com 

mais paciência e cautela para poder fazer... vocês não imaGInam... vocês não 

imaGInam minha gente... o quanto é agustiante... quando o prefeito quer fazer uma 

obra... que tá ansioso pá retomar uma obra... que é hoje é amanhã é depois de 

amanhã... vai chegar vai fazer vai e a gente fica ali naquela vontade... vai dar certo 

meu Deus... eu não quero falar... só vou falar quando realmente estiver garantido... 

então minha gente... eu quero dizer pra vocês... que... em 2017... nós iremos começar 

com o pé direito... porque estou do lado do governo... do governo fedeRAL... hoje... 

quando eu chegar em Brasília... as portas que se abrem para nós... não vou pegar 

mais como eu peguei uma vez lá... quatro horas de chá de cadeira para ser atendido 

por um secretário... e na hora ele dizer “não... a gente não vai priorizar as cidades 

essas cidades pequenas... a gente vai priorizar outras cidades”... eu disse “você tá 

enganado... aonde tem gente... aonde tem povo... todos têm que ser respeitado” (falha 

no som) as emendas que os deputados colocam... “ah mais é um 

contingenciamento”... inventaram até uma palavra bonita... con-tin-gen-cia-men-to... 

resumino... não pagar... foi o que fizerum... mas na hora que saiu... o deputado... que 

agora é ministro liGOU... “a sua emenda... de rejuvelhecimento lá do balneário Thiago 

Costa vai ser revitalizada e eu vou mandar pagar de novo que é pra você puder fazer 

a obra”  ((falha no som)) eu tenho que conseguir asfalto... para colocar aqui na 

Cândido Nunes que está uma rua feia... e eu tenho que conseguir para ajeitar... eu 

tenho que conseguir asfalto para o Transual... eu tenho que fazer novamente a rua da 

Baixinha todinha... porque foi toda asfalTAda... foi asfaltada por Jânio... foi asfaltada 

por Fred MAIa e a CAEMA foi lá e acabou... o Santo Antôi dos Oliveiras foi asfaltada 

do Zé Chiquim até a entrada do sabão Garoto... e a CAEMA já acabou... e quando a 

gente chega na CAEMA... e diz... “vamos fazer o encontro de contas... pra vocês 

puderem nos ajudar”... e eles dizem “não... nós num fazemo encontro de contas”... 

“Quer dizer que eu sou obrigado a trabalhar pra vocês... fazer o asfalto e vocês ir lá 

acabar... e nem a água por suficiente pra população vocês dão”... então quero dizer 

pra vocês meus amigos... que... Trizidela do Vale... não vai parar... não vai parar e vai 

melhorar cada vez mais... vai melhorar porque a gente tem a vontade de trabalhar... -

- -- Trizidela do Vale tem delegacia... tem polícia militar... tem corpo de bombeiros... -

- -- e eu quero dizer pra vocês... que é com essa coRAgem... essa FORça... essa 
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determinação... a fé num Deus superior... que eu não tenho medo ((falha no som)) e 

sei que eu sou um filho... um bom filho para minha mãe... e todo filho que é bom para 

a mãe... Deus reconhece e recompensa... e a recompensa que eu recebo são em 

bênçãos todos os dias... tem dia que eu estou muito preocupado... aFLIto... e de 

repente aparece uma coisa e diz “pega” e você para pá analisar e aquilo ali foi obra 

do Nosso Senhor Jesus Cristo... para nos acalentar... não podemos perder as 

esperanças... quando a gente não conseguir fazer HOje... vamos tentar fazer 

amanhã... porque o amanhã a Deus pertence... Deus pode tudo só quem não pode é 

nós mas Ele lá em cima pode tudo por nós... então meus amigos... quero aqui 

agradecer a presença de cada um de vocês... Dona Mubama (   ) que tá ali... o Romin 

que tá ali... o Frederico... a vó Dita que tá aqui... que cuidamos dela... da saúde dela 

lá em São Luís... pessoas que eu amo... todas as pessoas que estão aqui conosco... 

quero dizer... que convido a todos vocês... para sábado.... às dezessete e quinze... 

nós fazermos a maior caminhada que Trizidela do Vale já viu... TOda jacareZAda 

saindo do LAgo... ((gritos dos eleitores)) é jacaré mirim é jacarezim é jacarezão é 

jacaroa é jacarão é tudo junto pra descer no arrastão... muito obrigado e que Deus 

abençoe a todos nós... Tchau  

 
 

 


